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I M P R E S I O N E S 
L a l ey de o b r a s p ú b l i c a s , en 
c u y a v i r t u d se c o m e n z a r á n las 
grandes c o n s t r u c c i o n e s d e que 
e s t á C u b a tan n e c e s i t a d a , le e x i -
g i r á a l c o n t r i b u y e n t e no p e q u e ñ o 
sacr i f i c io . A u m e n t a r en u n m e d i o 
por c i ento el i m p u e s t o s o b r e l a 
venta b r u t a , y a es de p o r s i u n a 
cosa m u y s e r i a , a u n q u e c o n este 
a u m e n t o se d e r o g u e el i m p o p u l a r 
y e s t é r i l c u a t r o p o r c i ento . 
E s e s a c r i f i c i o s ó l o p u e d e ser 
c o m p e n s a d o c o n la a p l i c a c i ó n es-
tricta de los d i n e r o s a las o b r a s 
en p r o y e c t o . 
L a s i t u a c i ó n de p e n u r i a p o r 
que a t r a v i e s a e l p a í s , d e s p u é s d e l 
di luvio p a s a d o , e n que las a g u a s 
c o r r í a n p o r c a u c e s no m u y l i m -
pios, p e r o c o r r í a n ; tras e s t a p a -
r a l i z a c i ó n s o b r e v e n i d a a la m u e r -
te de l v i c i o , s in que l a v i r t u d h a -
y a c o m e n z a d o a d a r sus f rutos , 
el p a í s n e c e s i t a q u e v u e l v a e l d i -
nero a c i r c u l a r e n la m e j o r f o r m a , 
en a q u e l l a q u e p e r m i t e v i v i r a 
muchos , m i e n t r a s l a n a c i ó n r e -
suelve, m e d i a n t e o b r a s i m p e r e -
cederas , g r a n d e s p r o b l e m a s d e 
ut i l idad p ú b l i c a . 
E l G o b i e r n o n o se p u e d e q u e -
j a r , pues to q u e n a d i e se q u e j a , 
del e fecto d e estas sus p r i m e r a s 
medidas d e r e a j u s t e m o r a l y e c o -
n ó m i c o . L o s r e a j u s t a d o s , c o m o 
los g l a d i a d o r e s p a g a n o s , s a l u d a n 
al P r e s i d e n t e , c o n l a c o n o c i d a 
f ó r m u l a d e i n e f a b l e r e v e r e n c i a : 
A v e , G e r a r d e I m p e r a t o r . . . 
S ó l o q u e los que v a n a m o r i r 
c r e e n , c o m o e l M a r i o de T o s c a , 
que es de m e n t i r i t a s . 
No h a y u n a so la r a z ó n p o r l a 
que p u e d a c o n d e n a r s e a m u e r t e 
a los b o t e l l e r o s . 
A l a b o t e l l a , s í ; a los bote l l e -
ros, no . 
P o r eso e l G o b i e r n o d e b e m a n -
tenerse f i r m e e n e x t i r p a r l a l l a g a 
p u r u l e n t a de l a o c i o s i d a d y d a r -
se p r i s a en p r o p o r c i o n a r t r a b a j o s 
a los q u e no pre f i eran , - c o m o el 
h a r a g á n d e l c u e n t o , m o r i r s e de 
h a m b r e antes q u e p e l a r l a f r u t a 
que un a l m a p i a d o s a le o f r e c í a . 
C U A T R O C I E N T A S S E T E N T A 
Y C I N C O P E R S O N A S M A T O 
E L C A L O R E N C H I C A G O 
D e l a c o s t a d e l A t l á n t i c o 
h a d e s a p a r e c i d o en estos d í a s 
l a l l a m a d a " F l o t a de l R o n ' 
L a Nota Interal iada presentada a Alemania no tiene en L A R E N U N C I A D E D I R E C T O R A D M I N I S T R A D O R D E 
realidad importancia s i se la compara con el Pacto de L A L E P R O S E R I A D E L R I N C O N 
Seguridad y el peligro del Comunismo en E u r o p a , A s i a 
y A f r i c a 
F A C E T A S D E L A V I D A 
SU ACTTACION DURANTE E L 
TIEMPO QUE ESTUVO AL. FREN-
TE DEL ESTABLECIMIENTO 
(Por Tiburcio CASTAÑEDA) 
S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O 
D E L "DIARIO DE LA MARINA" 
CHICAGO, junio 9 . — E l producto 
fatal de varios días de intenso ca-! 
lor y perturbaciones atmosféricas en 
esta región del país asciende a cua-
trocientas setenta y cinco personas 
muertas, según las estadísticas pu-
blicadas anoche. 
HA DESAPAREADO LA L L A M A -
DA FLOTA DEL RON DK LA COS-
TA D E L ATLANTICO 
NEW YORK, junio 9.—En la Je-
fatura del Servicio de Guarda Cos-
tas se ha recibido el informe pre-
sentado por los Comandantes de las 
unidades "Cassin" y "Jouett" de 
haber desaparecido de la costa del 
la llamada flota del ron. que se 
t lánt ico, desde Cape May a Boston, 
mantuvo allí por largo tiempo bur-
lando de continua las leyes prohi-
bicionistas mediante todos los me-
dios posibles. La mayor parte de 
los buques que fromaban la folta, 
se han dirigido a los puertos de su 
bandera obligados por la tenaz per-
secución que les hacían los guarda 
costas y destroyers de la escuadri-
lla que se organizó para extermi-
nar a los contrabandistas en las cos-
tas de los Estados Unidos. 
VARIOS REPRESENTANTES DEL 
GOBIERNO CHINO LLEGARON A 
SHANGHAI 
SHANGHAI, junio 9.—Varios re-
presentantes del Gobierno Central 
han llegado a esta ciudad proceden-
tes de Pekín y comenzado a celebrar 
una serie de conferencias con las 
autoridades locales para tratar de 
poner térmiso a la agitación r . t i -
extranjera. que tiene perturbada la 
ciudad desde hace ocho días. 
A pesar de ello, los estudiantes 
cont inúan provocando desórdenes y ¡ 
haciendo campañas agitadoras con-' 
tra íbq extranjeros en las ciudades ; 
cercanas a Shanghai. 
E L D I R I G I B L E "LOS ANGELES" 
NO SUFRIO AVERIAS ES SI l L-
If .MO V I A J E 
L A K E HU^IST, N . J.. junio 9.— 
Las autoridades d.el Departamento' 
de Aeronáutica de la Marina han 
isformado que el dirigible "Los An-
geles" no sufrió aver ías de consi-
deración en su reciente c interrum-
pido viaje de antes de ayer, cons-
tituyendo el motivo de su regreso 
al poster*fl«Jamarre una in te r rupc ión 
en sus máquinas que ya ha sido re-
parada. 
En Londres se publicó esa Nota 
Aliada el día 5 del corriente; y en 
realidad, si se examinan sus trece 
apartados se vé en algunos de ellos, 
en el primero, por ejemplo, que le-
jos de ser restrictivo se hace una 
concesión a Alemania. Me refiero al 
número de la policía, que piden los 
Aliados que sea reducida de 180,000 
a 150,000 plazas, cuando por el tra-
tado de Versalles se fijaba solo en 
100.000 hombres. 
Después lo que más puede herir 
a los alemanes es que se les pida 
que presenten ios planos de sus for-
tificaciones y que se desmantele el 
fuerte de Koenisberg; pero ténga 
se en cuenta respecto de este últi-
mo que. negándose hasta ahora Ale-
mania a respetar la frontera ger-
mano-polaca dentro del Pacto de 
Seguridad, lo menos que se le pue-
de pedir es que se destruyan las for-
tificaciones de esa Capital de la 
Piusla Orlen tai ; pero si consintie-
se en que perdure esa frontera, en-
tonces nadie le pediría la demoli-
ción de esa fortaleza. 
No podrá decir Alemania que la 
Nota Aliada, pidi^sdole restriccio-
nes en su armamento ha sido en-
viada de un modo festinado, por-
que hace más de tres meses que 
los Aliados la estaban preparando, 
y bien puede asegurarse que lo que 
se han propuesto en ella es no he-
r i r susceptibilidades dé Alemania, al 
tniámo tiempo que se rodeaban de 
seguridades de no ser atacados en 
el porvenir. 
Y no se puede decir tampoco que 
ha sido esa Nota obra de Francia, 
sino que todos los cinco grandes 
aliados la han discutido, Inglaterra, 
Francia, Bélgica, I talia y Japón . 
Esos reparos a los armamentos de 
Alemania eran paso previo del 
Peto de Seguridad, porque mientras 
falte Alemania a las restricciones a 
su armamento fijadas en el Trata-
do de Versalles, no era posible lle-
gar al Pacto de Seguridad, del que 
desean los Aliados que forme parte 
Alemania, porque es claro, si In-
D E L A C O M I S I O N D E H A -
C I E N D A Y P R E S U P U E S T O S 
(Pasa a la pág. CINCO) 
E 
NOTICTAS DE M A D R I D DEL 8 DE MAYO 
LOS FRANCESES EN MARRUE-
COS 
Acompañados, el enemigo emprendo 
la fuga antes de correr el peligro de 
vers»» hecl^o prisionero. Veremos 
Como no hay humo sin fuego, no qué procedimiento emplean loa 
e« probable que se hable tanto en franceses para sobreponerse a este 
los periódicos de la imortancia de género de guerra, 
las operaciones francesas contra los 
rífenos, sin que haya en todo ello LA OFENSIVA RIFES A CONTRA 
un fondo de verdad. Pero la cues-] LOS FRANCESES 
tión de averiguar lo que sea ver-, 
dad y lo que no se propone otro ob-] Rabat, 7.—'En el curso de los 
jrto que "encarecer la importancia últimos encuentros el grupo leí ce-
de la asignatura", es cosa que no ronel Freydenberg ha tenido 12 
podríamos hacer nosotros, y que s ó ^ muertos, casi todos ellos Indígenas, 
lo el tiempo l legará a esclarecer. y unos cien heridos. Los rlfeños 
Que hay un fondo de vedad en sufrieron grandes pérdi las. 
todo ello, los españoles lo sabemos! 
por nuestros propios medios de In- PUESTOS FRANCESES CERCA-
formación. Un telegrama dice, por 
ejemplo, que los rlfeños andan es-
casos de víveres, que el azúcar lo Rabat, 7.—Cuatro o cinco pues-
han de pagar caro, v que no tienen tos franceses están cercados en la 
apenas otros provisiones que las reglón de Blbane. La aviación ha 
procedentes de algún almacén fran- conseguido aprovisionarlos, espe-
oés que habla en la frontera y que clalmente de agua, por mel lo de 
ha sido saqueado por los rifeños aL bloques de hielo, 
invadir el terr i tor io del Uarga. 
En este saqueo hemos de encon- LLEGADA DE REFUERZOS 
trar en parte la clave de la inva-! Par ís , 7.—Se anuncia .oflcialmon-
slón' Porque no se ha de atr ibuir te que varios puestos del Uarga que 
todo a móviles económicos. Hay habían sido cercados por los con-l 
también en el movimiento rlfeño una tingentes de Abd-cl-Krim. han po-
mezcla de panilamlsmo y de naciona- dido ser liberados. Los demás pue-
Hsmo, que no llega a definirse con den ser aprovisionadas regularmen-
claridad, quizás porque es todava te . 
demasíalo vaga e Inconcreta. Pe- La llegada de refuerzos france-
ro también hav indudablemente mó- ses ha hecho renacer la confianza 
•lies económicos Es muy posible en algunas cábllas de las invadidas 
Que una de las razónos que han de-'que habían dado muestras de íla-
terminado la Invasión rlfeña haya quear. Todavía no han empezado a 
sHo el anhelo de encontrar en la actuar las tropas enviadas de Ar-
zona francesa recursos que los mo- gelia. . 1 - 1 — -
ros ya no hallaban, desde la retl-j COMBATE RESIDO 
rada de mestras tropas, en la zona Te tuán . 7 . — Mohamed Abd-el-
de la costa j K r l m . hermano del cabecilla rebel-
Ahora bien, ¿qué Importancia l e . se halla en Marnisa, dirigiendo 
tiene la invasión rlfeña de la zona el movimiento ofensivo contra los 
'rancesa' Algunos telegramas fran- franceses. 
ceses hablan de 4,000 hombres y Las noticias son pesimistas para 
fie otros 4,000 que quedan como re- los r i feños . 
8ervas en nuestra zona. Pero los Abd-el-Krim ha d.-do órdenes a 
despachos de origen francés insisten Icé caides de la ona occidental pa-
en decirnos que hay 20,000 rife- ra que envíen contingentes al Lar-
gos concentrados en Xauen. bajo ga. haden lo levas de combatientes. 
las órdenes inmediatas del Abd-el-í Ello ha producido mala impre-
K r l m . Nos parecen muchos, y no slón en esta reglón, sobre todo en 
acertamos a comprender la razón Wad-Ras v Anyera 
de que se hable de número tan Ambas cábllas han decidido ce-
grande, como no so t r á t e meramen- k b r a r una reunión para ¡discutir 
tp de realzar el méri-o de las ope-¡la sumisión al Majzen . 
radones emprendidas por las colum-! Un hijo del cheruf Darkam. al 
Das francesas en la zona del Uarga. mando de una barca, vanguardia de 
Parece, hasta ahora, que siguen una columna francesa entro a v i -
en la zona francesa el mismo njéto- va fuerza en Hamya, l ímite de BenI 
«ío de aislar posiciones, en vez de^Zerual. 
«tacarlas directamente, que les ha: ^,>v«r«« 
dalo excelentes resultados. Los LAS POSICIONES FRANCESAS 
franceses se congratuhm de haber Melllla. 7.—Referencias indíge-
l^grado aprovisionar algunas do ifcs aseguran que los rebel les tie-
ntas posiciones rodeadas por los non bloqueadas vanas posiciones 
r ifeños. Hay, por lo visto, otras po- francesas. 
siciones que sigue-n rodeadas. Además se apoderaron de un con-
Ya se sabe lo que ello significa. voy que iba escoltado por fuerzas 
El enemiga sabe que hay que apro- de Artillería . 
fisionar a esas posiciones aisladas.! Las autoridades francesas han 
» espera de t rá s de trincheras o de ordenado el desarme de varias ca-
Pedruscos a los convoyes que han de hilas de aquella zona que se halla-
aprovislonarlas. Cuando éstos lie- han Indecisas. 
Kan hace sobre ellos blanco segu-
ro, y si los convoyes vienen bien (Continúa en la pág. cuatro) 
OTKAS NOTICIAS DK L A CA-
MARA 
Publicó ol DIARIO en su edición 
del domingo la noticia de haber si-
rio aceptado por la Comisión de Ha-
cienda y Presupuestos de la Cáma-
ra el anteproyecto de presupues-
tos remitidos por el Ejecutivo Na-
cional al expresado Cuerpo Colegls-
lador en todas sus partos. 
La Comisión emit ió y aprobó el 
dictamen correspondiente —según 
d e c í a i v 5 — V lo elevó a la Cámara 
r.yer lunes para su d 'scusión. que 
a juzgar por lo que afirma el doc-
tor Zavdín cemenzará hoy martes 
sin falta. 
En el resumen general del infor-
mo suscrito por el doctor Juan R. 
Rimí rez , Presidente de la Comi-
sión de Hacienda y Presupuestos, 
pe hacen ascender los ingresos a 
$84.791.650 y los gastos a ochenta 
y tros millonee 974.989 peso.í 25 
Cfntavos. y el superávi t a 816 mil 
0 60 pesos 75 ^centavos. 
ENMIENDA A LA L E Y DE BASl-s 
DI señor Emil io Sard iñas . Re-
presentante por la 'Provincia de la 
Habana, ha propuesto a la Comisión 
de Hacienda y Presupuestos, se In-
cluya en la ley de bases próxima 
a discutirse en la Cámara y por 
la cual se habrán de regir I f i Pre-
supuestos de 1925 a 1926, las si-
guientes: 
IVimera: NI el cambio de nom-
bres, ni de servicios, afectará a la 
función que hayan venido prestando 
los funcionarlos y empleados co-
rrespondientes al Servicio Clasifica-
do de la Repúbl ica . En tal con-
cepto, aún cuando el Presupuesto 
califique de pago de jornales, de 
servicios o de sueldos, al abono de 
funciones, siempre que el servicio 
que se preste corresponda a la fun-
ción desempeñada hasta ahora por 
funcionarios o empleados, éstos 
man tend rán sus derechos y serán 
inamovibles en sus cargos, confor-
me a la Ley de Servicio Civil y al 
Reglamento dictado para su ejecu-
ción. * 
Segunda: NSo se en tenderá su-
primido el cargo o plaza que sir-
viere el funcionarlo o empleado 
cuando esa supresión descanse en 
el cambio de nombre a la misma 
o a la Sección. Negociado o Depen-
dencia de otro nombre, en que ha-
yan seguido prestando sus servicios 
los funcionarlos y empleados antes 
de la aprobación de este Presupues 
to, siempre que subsista la fundón-
Tercera: E l funcionarla o em-
pleado a quien se le aplique la dis-
posición contenida en el ar t ícu lo 47 
de la Ley del Servicio Civil , b a d é n 
dosele cesar en sus funciones, tie-
ne el derecho de establecer un re-
curso especial y extraordinario ante 
la Comisión del Servicio Civi l , cu-
yo organismo, oyendo al Interesado 
y practicando las pruebas de todas 
"clases que resulten útiles para apro-
bar su derecho, resolverá en el tér 
mino de "veinte días Improrroga-
bles", diez días para proponer y 
practicar pruebas y diez días para 
| dictar su decisión, y si fuese ad-
versa la petición del empleado, és-
te podrá establecer dentro de cin-
co días, recurso también e?^cial y 
extraordinario, de apelación de esa 
decisión para ante la Sala de lo Ci-
vil y de lo Contencioso Administra-
tivo de la Audiencia de la Habana 
y contra dicho fallo se da rá el re-
curso de Casación para ante el T r i -
bunal Supremo. 
Los funcionarlos que faltaren al 
glaterra y Francia declaran que no 
evacuarán Colonia n i las Provincias 
del Rin mientras Alemania no cum-
pla las cláusulas de desarme del 
Tratado de Versalles, no se puede 
pensar en ese Pacto de Seguridad si 
es que Alemania, como desean los 
Aliados ha de obligarse a evitar la 
guerra. 
Otra de las dificultades de que 
se ha visto libre Alemania es el 
Comunismo de la Tercera Interna-
clunal, y no se puede temer que 
bajo el régimen mil i tar que supone 
la Presidencia de HIndenburg se 
atrevan los Comunista* a realizar 
actos revolucionarlos. 
En Fran:la hay más temor 
del Comunismo que en Alemania; 
después de los atentados sangrien-
tos de Sofía se presenciaron en Pa-
rís a fines de A b r i l los atentados 
comunistas contra los estudiantes. 
Cierto que la Segunda Interna-
cional de los trabajadores fué ere* 
da en Par í s en 190C y te rminó al 
principiar la Gran Guerra en 1914. 
El 1» de Noviembre de 1914 escri-
bía Lenine en Suiza. "La Segunda 
internacional ha muerto, vencida 
por el oportunismo. ¡Abajo el opor-
tunismo, dijo, y viva la Tercera In -
ternacional, purificada de oportu-
nistas y de t r á n s f u g a s ! " 
Luego vino la Conferencia de 
Zimmerwald. a Iniciativa de los so-
cialistas italianos, en Suiza, a prin-
cipios de Septiembre de 1915. La 
Conferencia condenó la guerra Im-
ptriallsta. La izquierda zimmerwal-
diana se preparó a hacer una pro-
paganda intemacionalista en las 
trucheras; y al año siguiente en 
1916. esa misma Izquierda, procla-
mó la revolucln internacional con-
tra la guerra. Y lueKo vino la re-
• elución rusa de 1917 que dió a la 
Tercera Internacional una gran In-
fluencia y desde entonces no hemos 
visto sino conatos de revolución y 
complots sangrientos en toda Eu-
ropa. 
Y queriendo copiar, por lo me-
nos en el t í tu lo , los 14 puntos d§ 
Woodrow Wllson, creó 12 puntos 
la Nueva Internacional en Marzo 
de 1919. 
Y vinieron los levantamientos re-
volucionarlos. En Berlín del 6 al 
13 de Enero de 1919 fué aplasta 
da la revolución de la Tercera I n -
ternacional. En Munich, K u r t Eis-
ner estableció un Gobierno Soviéti-
co, y Bella Kun otro en Budapest, 
en Marzo de ese mlsn;o año. En Ita-
lia, en el verano de 1919 el comu-
nismo triunfaba y 128 fábricas pa-
saron a poder de los obreros, sola-
mente en Milán. 
Compárese esa si tuación de Eu-
ropa entregada al comunismo, desde 
Rusia hasta Italia en 1919, con la 
si tuación actual y ya se vé que 
solo la propaganda comunista en el 
Rlff y en China llaman la atención 
del mundo. Establecida la compara-
ción con 1919, se nota que la Ter-
cera Internacional va de vencida; 
pero hay que pensar en combatir-
la en todas partes y a todas horas; 
y eso es lo que ha"n hecjio los Es-
tados Unidos, Inglaterra, Alemania 
y Francia. 
En China la si tuación os más com 
pilcada porque se ha venido a in-
gertar el comunismo del General 
Cristiano Cheng en los conflictos 
estudiantiles, pero a la postre se ve-
rá allí, que Chang Tso L l quiere 
ventilar la posesión de Pekin con 
el General Cristiano que ha traicio-
nado tanto a Wu Peí Tu como al 
Tuchun de Manchuria. Los japone-
ses apoyan a éste, porque no. quie-
ren comunismo en China; pero el 
Soviet hace esfuerzos extraordina-
rios por implantar el comunismo 
tanto en Cantón como en Pekín. 
ACUERDO DE L A JUNTA DE 
PATRONOS 
El Presidente de la Junta de Pa-
tronos del Hospital de San Lázaro , 
nos ha enviado la siguiente carta 
que publicamos con el mayor gusto: 
RINCON, Junio 8 de 1925. 
Sr. Director del DIARIO DE 
LA M A R I N A . 
Ciudad. 
Señor:—• 
En la sesión celebrada por la Jun-
ta de Patronos del Ho^pita- de San 
Lázaro, el día 5 del actual se dló 
lectura al adjunto escrito del doc-
tor Benjamín Pr ímel les Agrámen-
te, por el cual hace renuncia de su 
cargo de Dlrector-Admlnlstrador-
Tesorero, del Hospital de San Lá-
zaro . 
La Junta, después de expresar 
al Dr . Pr ímel les su sentimiento, 
porque la Ins t i tución se viera pr i -
vada de sus Inmejorables servicios, 
que tan grande beneficio le han 
ocasionado, por su honrada y efi-
ciente adminis t rac ión y en vista del 
carác ter de irrevocable con que la 
presenta, acordó admitir le la renun-
cia y que además de las maniftsta-
ciones de cada vocal en honor del 
doctor Pr ímel les , se hk.era constar 
en acta el Indicado escrito renun-
cia y que se publicara en la pren-
fn diar la . 
En su consecuencia, t 'ngo el ho-
nor de acompañar le una copla del 
escrito a que he hecho referencia, 
con el C'n de rogarle se swva ct 
de>nar su publicación ¿n el DIARIO 
de su digna di rección. 
De V d . muy atentamente, 
Carlos ^LZUGARAY 
Presidente 
G R A C I A S , G E N T I L S E Ñ O R A . . 
Junio 5 de 1925. 
Sres. Miembros do la Junta de 
Patronos del Hospital de "San Lá-
zaro de la Habcna en e1 Rincón 
Señores : Carlos Bl .Alzugaray, 
Presidente; Eugenio Albo, Vice-
presidente; Octavio Ortlz Casano-
va, Secretario; Tornas Fernández 
Boada, Ignacio de Vega, Eugenio 
Crabb y . Vir la to Gut iér rez . Voca 
les. 
Señores: 
Con verdadero sentimiento me 
veo precisado, por razones de sa-
lud, a renunciar el cargo de Direo-
tor-Admlnlstra.dor del Hospital, 
acogiéndome a los beneficios de la 
Ley de re t i ro . 
Como a guisa de Juicio crí t ico y 
a grandes rasgos, me Intereia hacer 
constar, que bV actuado durante 
los siete años y diez meses que he 
desempeñado este puesto, tratando 
de Interpretar fielmente, los acuer-
dos y las ordenes, de esa dignís ima 
Junta y que si hubiera a igún méri-
to a Vd^s. debido porque al fin, el 
Director-Administrador de este 
Hospital no es más que eV ejecuto»1 
de las Inspiraciones de la Junta de 
Patronos, que es quien Administra. 
Sentado esto, paso a hacer las si-
guientes consideraciones que afec-
tan al orden económico y al médi-
co. 
Cuando nos hicimos cargo en 
1917 de esta Ins t i tución, los libros 
acusaban la existencia de propie-
dades y valores productivos e im-
productivos que sumaban la canti-
dad de un millón ochocientos se-
tenta y ocho inJl seiscientos siete 
pe«os diez y slcto centavos. 
B l ú l t imo cierre de. cuentas 
este año de 1925 arroja una suma 
de dos millones ciento ochenta y 
siet© m i l cuatrocientos treinta y 
dos pesos noventa y un centavos, 
dfduclendo las can-Hades no per-
cibidas por la quiebra de In vent i 
de la. casa Cuba 4 7. 
E l pago de los haberes de 
i n s t r u c c i ó n pr imar ia 
El señor Secretario de Hacienda 
nos ha favorecido con la siguiente 
carta que publicamos para conocí-; 
miento de los interesados. 
Habana, junio 8 de 1925. 




Correspondiendo a la Indicación 
hecha es una de las ediciones pasa-
das de su leído periódico, referente 
a demora, que se señalaba, en el pa-
go de haberes de instrucción p r i -
marla, debo comunicarle que ae-
gún investigación practicada los 
fondos para el servicio expresado 
fueron situados por orden de ade-
lanto númeny 4.175 del 30 de ma-
yo ú l t imo. ¿- abonado el gasto por 
los conceptos de 'Personal de Ins-
trucción Primarla, aumento d« ju l io 
de 1925 y alquileres dé casas es-
cudas", con importe total de pe-1 
sos 275,745.04 en primero del co-
rriente. 
Satisfecho por poder dar la infor-
mación precedente, con la que de-
jo atendida la solicitud hecha en su 
DIARIO, quedo de usted con la ma-
yor consideración. 




1 .878 .607 .1* 
$ 308.825.74 
(Pasa a la pág. CUATRO) 
L a s obras de C a r l o s Ciaño 
A LOS ASTURIANOS Y ESPE-
CIALMENTE A LOS HIJOS DE 
V I L L A VICIOSA 
Para tratar sobre la edición de 
las obras de nuestro inolvidable 
compañero Carlos Ciaño, de las cua-
les j a la Imprenta ha entregado el 
primer tomo, habrá una reunión es-
ta uoche a las ocho y media en la 
Redacción del DIARIO D E ¿.A MA-
RINA, suplicándose la asistencia de 
los asturianos y especialmente de 
los hijos de Villaviciosa que 8;in-
paticen con la idea de recopilar las 
obras del notable escritor costum-
brista e inspirado poeta. 
Resulta de estas notas, que el 
Hospital de San Lázaro , tiene un ca 
pital de $308.825.74 mayor en el 
año de 19 25. y que sus capitale0 
han aumentado en esa cantidad. 
Ocurre esto, por: La venta a cen-
so de los terrenos ocupados por el 
Malecón que llevamos a té rmino 
(ya otras administraciones la ha-
bían iniciado) por la cantidad de 
noventa y un mil cuatrocientos se-
tenta y «c's pesos (no haremos cr.'-
tlca de los sinsabores 'que el doctor 
Alzugaray y yo experimentamos, al 
ver la imposibilidad de obtener me-
jores precios de | 3 . 0 0 pesos el 
metro a censo, cuando a particu-
lares s-dhemos se compró a $50.00 
y $60.00. Pero ya éste precio fué 
un aumento a lo que había ofre-
cido anteriormente. I.a venta de 
la casa Amistad 140. produjo se-
tenta y tres mil trescientos noventa 
y dos pesos, un aumento dt̂  capital 
de cincuenta y ocho mil trescientos 
noventa y dos pesos Estaba tasa-
da y producía en relación a un ca-
pital de quince mil pesos y hoy 
produce. Invertido en Bonos por un 
capital de sesenta y seis mil qui-
nientos pesos. La c.sa Cuba 47 
cuya venta en ciento sesenta mil pe-
sos tuvo que declararso en quleora. 
hizo que al Incautarse de la fian-
za, pud ié ramos aumentar el capital 
en más de doce mil pesos en BOQOS. 
Los diversos censos redimidos du-
rante- estos siete años cuyo pro-
ductos liquido era de 4oIo al año 
se han transformado en Bonos al 
5 olo y en Hipotecas. 
Cuando recibimos el Hospital ha-
bía doce m i l pesos en Bonos de la 
Deuda Exterior al 5 olo y una hi-
poteca por valor df nueve mi l pe-
sos. Ho? tenemos Bonos por valor 
de dc«eientos ochenta y seis mi l 
pesos al 5 ojo, doce mi l en custodia 
del National City Banck of New 
York, y cincuenta y cuatro mi l pe-
sos en prlmeias Hipotecas, de las 
cuales la primera que se había he-
cho antes del año de 1917 percibo 
el 6 o|o y las demás el 7 o|o. 
Por las negociaciones anteriores 
y por los sobrantes de presunues-
tos empleados en construcciones es 
Dr. Benjamín Primetles, cue rennació 
el cargo Director Administrador 
fiel Hcspi t i l de san Lázaro 
por lo que ocurre el aumento de 
capital s e ñ a l a d o . 
Más hay bie-n-hechurias en el 
Hospital que suman por valor de 
ochenta mil pesos, y que deben ser 
tomados en consideración en esta 
notas. 
Cuando nos hicimos cargo del 
Hospital había edificios por termi-
nar y muedas cosas por hacer 
y . . . aJgunas consignaciones en di-
versos presupuestos de los que solo 
se tomaron aproximadamente diez 
mil pesos, -los donativos anónimos 
para hacer obra determinada, como 
veinte mil pesos aportados por la 
Sra. Carme-la Nieto que con una 
gran constancia ha venido por me-
dio del periódico " E l Mundo" re-
coJlendo para la edificación de tre-
ce casas (dedicadas a matrimo-
nios) y un Casino. Donativos a las 
Hermanas de la Caridad para am-
pliar bu vivienda. Donativos del Ca-
pellán para maquinarla edéctrlca y 
del Dr . Modesto Rublo (q. e. p . 
d. ) y en fin la labor constante del 
eficiente personal de este Estable-
cimiento dirigid? por nueetro maes-
tro albañil Mariano Castells, toemos 
podido terminar muchos edificios. 
Lavander ía , Portales, Pasillos de 
comunicación. Aceras, Capilla. V i -
vienda de las Hermanes de la Ca-
ridad (Honra de esta casa) etc. 
cuyo valor e« positivamente de 
ochenta mil pesos que aún no han 
Ingresado como capital . De suerte 
que debe decirse que el aumento de 
capital de. la Inst i tución es de tres-
cientos ochenta y ocho mil nove-
cientos veinte y cinco pesos sesenta 
y cuatro centavos. 
Además entregaremos muy cerca 
de veinte y dos m i l pesos o más , 
para la liquidación del ejercicio ac-
tual en efectivo, certificado de 
adeudos reconocidos por el Esta-
do y recibos a cobrar de Junio, no 
dfeíando cuenta alguna pendiente 
oe plfro. Procedente del Cepillo, 
como consta en actas levantadas 
semanalmente. se han repartido 
sobre $30.000 trrdnta mil pesos 
anuales entre los asilados d? la Ins-
t i tución. 
En el orden Médico debo decir: 
La ¡lustre Junta de Patronos y el 
Ilustre ex-Secretarlb de Sanidad y 
Beneficencia D r . Aríatldes Agrá-
mente envlándome al Hawai. J apón 
y Strasburgo. para estudiar los 
productos Dean War^nshall en el 
Hospital Kal ih i -Biolu y ponerme 
"n contacto con los leprólogos más 
notables, en el Congreso de la le-
pra, oulsleron garantizarse de que 
I en el Hospital de "San L á z a r o " se 
: es tablecería el tratamiento más 
i científico, la úl t ima conquista para 
la curación de la lepra . 
En su oportunidad presenté me-
moria de los resultados de aquella 
! misión y ahora afirmo que en el 
j Hospital de "San Láza ro" s;. prac-
i tica con relativo éxito los métodos 
• más adelantados, para el trata-
j miento de la lepra a base de los 
| derivados Dean-Warenshall. Los 
: productos de los ácidos grasos de 
la serie, de los aceites del Tarak-
hogtnus Kurzzi sen los únicos de 
verdadera base científica para el 
j tratamiento de la lepra (enferme-
dad de bacilo ácldo-resls tente de 
: Insidia desconcertante) como bien 
j ha sido demostrado por las expe-
: ri»;icias de los ilustres químicos 
bacter iólogos Walter y Sweeney 
I que al probar el poder de las dlfe-
| rentes sales de ácido grasos de 
I ohaulmoogra contra cultivos de ba-
' ello ácidos resistentes demostra-
ron: 
1* Que estos aceites chaulmoo-
, pricos tiene un poder bactericida 
¡ cien veces mayor que el phenol. 
2» Que- la actividad bactericida 
de la serie de ácidos chaumoogri-
! eos es especifica para el grupo de 
; las bacterias ácido '•esistentes e 
inactiva para toda otra bacterlria. 
3» Qur la actividad especifica 
bncterricida contra los bacilos áci-
do-resistentes .es una función inhe-
rente a la disposición envolvente 
del carbpno, contenido en tres ani-
llos concéntr icos , en la molécula 
de la serie ácido chaulmoogrico, 
cuya vir tud hasta ahora que sepa-
mos, se encuentra solo en el aceite 
de chaulnioogra de la serie Tarak-
gén lca . 
Esto no impide, que en caso de 
no producir éxito, se dejeiyde em-
plear otros aceites .̂ omo el de So-
ya y los Murruhatos módicos tan 
preconizados por Rog¿rs , para la 
lepra y la tuberculosis pcvque la 
prneba clínica siempre será la con-
clusión y donde no da resultado 
aceptable una sal, pueden obtener-
se satisfacciones con otra que será 
1 la concordante. 
Lo preciso sería garantizarse de 
que el producto contiene esa molé-
cula cuyo poder bactericida ter-
minante como puer> demostrarse 
por las transformaciones que sufre 
el bacilo de Hanssen y Danielssen 
afectando sus defensas fl lácticas, 
destr^iycndo en franjas su capa ce-
.rosa envolvente y para esto es In-
dispensable un Laboratorio que pro-
duzca, los Esteres Etíl icos de los 
I Acidos grasos de los Aceites de 
Chaulmoogra serie Toraktogenica. 
tal como yo pedia en mi informe 
! aludido. 
.Termino señores haciendo cons-
tar m i grat i tud a cadx uno de los 
La tarea de comentar y decir vis-
ta desde los balcones públ ico; pa-
rece labor que no abruma. A lo 
más se concede un poco de fatiga 
que compensan con la satisfacción 
de poseer el privilegio de Ir a mu-
ohos cerebros diciendo y propagan-
do las Ideas del propio. Y ese pen 
sar de nuestra misión divulgado-
ra es precisamente el problema, si 
no difícil, si más doloroso de núes 
tra labor. Usted, lector amable, 
desde el fondo de su alma ¿no ha 
dejado escapar a veces una vocife-
ración de rabia o un juramento con 
denable arrojado con violencia al 
autor que no comparte sus aprecia-
ciones. . . ? 
Pues ya tenemos una cavilación-
No es cobarde temor a un poco de 
batalla y un tanto de repulsa, sino 
que esa Indignación suya y el aplau 
so de otro no llegan jamás a nues-
tras mesas de trabajo. Un libro va 
de mano en mano, es combatido, 
aplaudido, y todo, hasta los Insul-
tos, agradan al autor . En ocasio-
nes, casi siempre, se desea que unas 
cuantas gargantas griten algunas 
acusaciones terror í f icas , pues, hu-
n anos a l f in, Un poco vanidosos cae 
mos en la sospecha de que es la 
envidia que enseña su feo rostro, y 
lo impío de ta l sentimiento, como 
dijo Benavente, si algo sirve en la 
vida es para descubrir el mér i to . 
No es ansia de aplausos, sino latidos 
de vida lo que todos desean para 
los trazos que quedan estampados 
indelebles, exponiendo la generosi-
dad de un ideal o la belleza de un 
programa, al batir de los vientos; 
que son, y de tempestades, los hu-
manos criterios, el distinto opinar. 
Y eso, que en el libro se consigue 
siempre, porque aun siendo muy 
malo, hay algunas almas más ma-
las aun que saben ladrar o algún 
alabardero que pretende adular, es 
gracia vedada al breve hablar de 
la c rón ica . A lo más , y esto es mu-
cho, cuando se forma el corri l lo de 
los contertulios, unas manos ami-
gas tocándole el hombro le dicen 
algunas palabras de ayuda. Eso es 
todo y nadie es capaz de Imaginar 
lo que es escrlbr día tras día; hoy 
del poeta que triunfa, mañana de 
la obra del genio, luego de un co-
mentarlo que duele, más tarde de 
un dolor que conmueve, de tal mo-
co que todo, diser tación, crí t ica, opi-
nión. Ideal, corazón mismo. Ignora 
el autor si al confiarlo en otras 
manos llega a crispar los nervios o 
conseguir una sonrisa de aproba-
c ión . Es peor que el mart i r io de 
un orador sordo, porque a éste le 
queda el recurso de ver el movimien 
to de las manos. Y no es herida en 
la vanidad por posible olvido al que 
escribe, sino pesar por el silencio de 
muerte para pobres ideas que quie-
ren v i v i r . Los verdaderos ídolos 
han estado siempre " muy cerca de 
la bola de fango que un rebelde pu-
do haberles lanzado al rostro. 
Los paladines para ser verdade-
ros heraldos de cruzados capaces 
de Ir a la cumbre de sus aspiracio-
nes, han necesitado el calor del 
fuego ajeno. Han hablado con las 
muchedumbres subidos a las barri-
cadas, para que sus aplausos, sus 
groser ías , y hasta sus ataques, sean 
el acicate, el fuego divino que aviva 
y robustece en el fondo del alma 
la Idea que inspira el noble desinte-
rés que precisa para el rudo ba-
ta l la r . Y, en ocasiones, sabiendo 
que pueden caer en medio del ca-
mino y que su desaparición signifi-
ca sino la muerte, si un amenguar 
en la fortaleza del Ideal, no pue-
den resistir la tentación, y. rota la 
clausura, corren a situarse en el 
punto de peligro. Es el pastor que 
busca a sus creyentes, porque para 
su fé necesita la fé de los suyos. 
Bl Apóstol Martí en Dos Ríos cayó 
víctima de esa necesidad del alma. 
El era el maestro, el convencido 
que convencía, y sin embargo, cuan 
do más lo necesitaba la causa que 
defendía, quiso ser también gue-
rrero, estar junto al bélico empu-
je de los que creían sus doctrinas, 
y junto a su apostolado el plomo 
certero lo dejó inerte. 
Palmas o a taque. . .? ¿Que más 
dá? Todo enardece; la efervescen-
1 cía, la exaltación, esas locuras que 
| reclama el espír i tu en los momen-
tos culminantes, que han producido 
' las más bellas acciones y los gestos 
más gloriosos y audaces, sólo se 
, consiguen cuando sabemos que jun-
' to a nosotros hay muchos que pien-
san igual o que piensan distinto. 
Pedro Mata, un poco malhumo-
1 rado, dijo en su "Gri to en la No-
!che" que no escribía para los se-
¡ ñores académicos, y más tarde, en 
otra obra, "Corazones sin rumbo", 
según creo, declaro que nada es 
¡ más agradable en la vida que cscri-
! blr, y, para reafirmar su asevera-
iclón, recomienda a los lectores que 
i desconfíen de esos autores que só-
lo saben hablar de las visicitudes 
1 de la clase. Ya tenemos el efec-
¡ to saludable de un poco de vida 
alrededor de la obra creada, aun-
que este sea de un sabor marcada-
mente agrio. El autor se siente ha-
lagado tal vez más que por sus 
éxitos por las acusaciones violen-
tas de que es objeto; en lugar de 
ofenderle casi le agrada el dedo 
prohibicionista. Es la denuncia dé 
los latidos de vida junto a su obra, 
y el creador justamente, se siente 
feliz. 
En el fondo del alma, tal vez sin 
decirlo y hasta sin comprenderlo, 
siente un poco de grat i tud a los 
mismos que lo atacan; pero lo que 
no se puede perdonar es el silen-
cio de la muerte como compañero 
de una obra que es nuestra vida. 
Y de ese silencio se han dolido plu 
mas Ilustres, Intelectos amplios y 
ricos, colegas estimados, porque en 
reda su malla tenebrosa envolvien-
do nuestra labor cotidiana. 
Shakespeare que pasó casi inad-
vertido porque su olira resurg ió 
triunfadora cuando se inició el mo-
vimiento romántico, y, también , 
I porque era hijo de padres humildes, 
I criado en una aldea lejana, y em-
presario, por añad idura , debió ha-
ber sufrido hondo pesar con el 
silencio que a su alrededor obser-
vó la aristocracia inglesa, protegi-
da en aquellos momentos por la 
erudición clásica de CorneUle y Ra-
clne. 
Por eso, señora amable y gegl 
al rasgar el sobre de su carta 
queñl ta , rosada y perfumada, he 
agradecido hondamente su Interés. 
I Como usted habrá visto, ya estoy 
I nuevamente a l habla con los lecto-
res. Sospechó bien. Un peligro do 
ataque cerebral me recluyó por a l -
gunos días fuera de la actividad 
de la ciudad. A l principio me re-
sist í ; pero familiares y amlgOb en 
Un casi secuestro me llevaron lejos. 
So debía escribir; pero señora, el 
campo es tan bello, que a solas, 
escondidos de todos, violé la prohi-
bición de no trabajar y redacté unas 
cuantas páginas para un libro malo 
que voy a editar, y, también , un 
adiós sentido para un amigo bueno 
que se va a marchar. 
Gracias, buena y gentil señora , 
¡porque su breve epístola a pesar de 
no decir nada de mis trabajos al i n -
teresarse por mi ausencia de las 
columnas del DIARIO, ha vislum-
brado a mi espíri tu la esperanza 
dulce y grata de poder creer que 
mi labor de comentarista no es tá 
tan sepultada en la tumba del o l -
vido. 
Es un poco de vida a la Ingra-
ta labor del comentarlo, de la cr í-
tica, y realmente siento que encum 
bra su nombre bajo el antifaz de 
su seudónimo. pues yo desearla, 
amable señora, agradecerle perso-
nalmente su generoso Interés . 
Antonio PEREZ MANRIQUE 
C R O N I C A S A M E R I C A N A S 
P O R T A N C R E D 0 P I N 0 C H E T 
S E R E S T A U R A E L P A R T E N O N 
(Continúa en la pág. cuatro) 
Atenas ha conredido la suma do 
300,000 dnichmaa para empezar la 
obra de res taurac ión del Par tenón, 
y se ha dado ya principio al t rába-
lo estupendo de re-crear el monu-
n:eiito arqui tectónico más bello del 
mundo. 
La suma de 300,000 drachmar-
—50.000 d ó l a r e s — es, sin embar-
go. Insignificante para que se lleve 
a completa reallzac.VSn el magno 
proyecto del gobierno griego. Para 
restaurar el Par tenón se necesitará 
de millones de dólares y de la coo-
peración de casi todos los países de 
Europa y de los Estados Unidos, 
pues no hay Museo de Importancia 
en el mundo que no tenga entre sus 
tesoros alguna parte de la gran 
obra arqul tec tónlcá donde Fldias 
puso sus dedos creadores. 
E l proyecto ateniense contempla 
folic'.tar de los Museos de Berlín, 
de Copenhague, de #VIena. de Roma 
y muy particularmente dei Museo 
Bri tánico, las partes «del Par tenón 
que tales museos poseen y que han 
sido tomadas en distintas épocas 
contra la voluntad de los griegos. 
La famosa colección Elgln. del 
? . I U 8 e o Bri tánico, costó 70,000 dó-
lares transportarla de Grecia a Lon-
dres. Además de los fragmentos d r l 
Par tenón que están en los Museos, 
los hary también en colecciones p r i -
vadas. Se espera despertar un*? 
fuerte corriente mundial de sim/ia-
t ía hacia la obra de restauración, 
de manera que gobiernos y museos 
estén dispuestos á devolver le quo 
rn diversas épocas y p'-r diferentes 
medios han adquirido, siendo que 
legí t imamente pertenecía al Parte-
nón, y en consecuencia Grecia. 
Este famoso templo, dedicado a 
la protectriz legendaria de Atenas, 
la expresión más sublime del arte 
dórico, ligeramente tocado por ol 
arte Jónico, ha sido uaivcrsalmen-
te considerado como la obra más 
perfecta de arquitectura del mun-
do. Elevado sobre una eminencia de 
ñOO pies, ha contemplado los desti-
nos de Grecia por cerca de 2,óv0 
años. 
Sus arquitectos creadores fueron 
| Yctinus y Callicrates y fué prna-
! mentado por e<l cincel mágico de F i -
idlas y sus discípulos. 
Después de mil años de paganis-
mo, el Par tenón llegó a sor en el 
siglo V I de nuestra era un templo 
cristiano y en el siglo X V una mez-
quita. 
En diversas guerras, relativa-
mente recientes, en particular t on 
el sitio de Atenas en 1867, hecho 
por el Almirante veneciano Moro-
3inl, el Pa r t enón sufrió el ataque 
de bombas que destruyeron colum-
nas y murallas que se habían con-
servado intactai a t ravés de los si-
glos. Y, después , en el nombre del 
artr . exploradores de diversas na-
cionalidades siguieron saqueando el 
Partenón para enriquecer ISs mu-
.•e-s. 
Se espera co-ifiadamente que el 
gobierno griego pj-uebe su capaci-
dad para r e s í m r a r ei Par tenón y 
que todo el que tiene una parte del 
inonumeiifo, particular, museo o 
poninrno, la devuelva para que s/» 
eleve otra vez el gran templo de la 
democracia de Pericles y para que 
el mundo moderno pueda apreciar 
la obra más ptrfr-cta de la ant igüe-
dad en el propio sít;"-) donde fué 
construida y donde hoy es un frío 
montón de ruin^á. 
T R E I N T A MUERTOS E N LOS CHO 
QUES ¡GON L O S R E B E L D E S D E L 
NORTE 
SANTIAGO DE CHILE, Junio 9. 
— E l total de los muertos ocurridos 
en los choques entre el Gobierno y 
los rebeldes en las provincias del 
Norte asciende a treinta y los pr i -
sioneros a cuatrocientos. 
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D I V A G A C I O N E S 
Hay que reconocer 7 íiacer cons-
tar que e¡ ambiente po.it icó y ad-
ministrativo se va purificando con 
mucha mayor rapidez de la que na-
turalmente podría esperarse, dada 
la desmoralizada s i tuación del país 
al cesar el gobierno del doctor Za-
yas. 
Sin que Intente detenerme hao-
ra en '£J anál is is de las causas con-
tribuyentes a la. realización de tal 
fenómeno, quiero recoger una im-
presión que parece surgir natural-
mente en la conciencia del pueolo: 
que el gobierno del general Macha-
» do ha creado más confianza y más 
esperanzas en todos los án imos que 
n i n g ú n otro gobierno desde la fun-
dación de la Repúb l i ca , 
A pesar de los tremendos desas-
tres que hemos experimentado en 
todos los órdenes de nuestra vida na 
oional, casi desde los primeros años 
di© repúbl ica , hasta — señalémos-
lo como una efemérides no exenta 
de profunda significación—la inau-
gurac ión de la ú l t ima es tá tua , y 
a pesar de una si tuación económica 
nada lisonjera y una perspectiva 
aun más sombría , el país viene 
reaccionando con un sereno espí-
r i t u de optimismo, de fe y de v i -
r i l i dad ; como entidad consciente 
de un destino noble y bueno en el 
concierto del mundo. 
Ello es un hecho consola.dor, yúe 
produce en el án imo una inexpli-
cable sensación de dulce bienestar; 
de ese dulce bienestar qu*. se.sien-
te cuando sabe uno que tiene sus ne 
gocios confiados a manos expertas; 
a cerebros templados en la expe-
riencia de la vida y a caracteres 
forjados en el cumplimiento del 
deber. 
No en t ró el Presidente Macha-
do en el .poder, como tal vez muy 
justificadamente hubiera podido 
hacerlo, lanza en ristre, para ata-
Car sin ..consideraciones, intereses 
creados más o menos legí t imamen-
te. 
Vino, muy al contrario, con la 
deliberada calma del que, olvidan-
do rencores y malicias de todb gé-
nero se prepara a desempeñar con 
la noble y severa autoridad del 
magistrado, la misión suprema de 
su patria, 
Y en esta suprema misión, el un-
gido del pueblo ante el altar j l e la 
Repúbl ica , se alza sonriente, Tran-
co, leal, sin vanos alardes, con la 
t ípica sencillez de sus conterrártéos, 
seña lando el camino inequívoco y 
recto, de la honradez, del derecho 
y de la jus t ic ia , 
Dentro c\e la realidad política 
que lo llevó a la obtención de un 
t r iunfo sin precedente- en la na-
ción, ha sabido moverse con la con-
sumada habilidad del estadista, la 
pericia del experto, la rectitud del 
jurisconsulto, el fervor del patrio-
ta y las inestimables y altas v i r tu -
des de una hombría de bien a toda 
prueba. 
El ha sabido elegir con tino ad-
mirable los hombres de su admi-
nis t ración . Es innegable que en 
su gabinete, figuran las personali-
dades más aptas y prestigiosas del 
pais; hombres de inteligencia, de 
acción y de corazón, de historial 
inmaculado, de solvencia moral y 
material—no los muñecos políti-
cos, los polichinelas gubernamenta-
les que durante tantos años han 
venido burlando la buena fe de 
nuestra gente. 
He aquí por qué razón surge tan 
extraordinaria confianza en el -es-
pír i tu popular. Todo el mundo sa-
be que en Gobernación se l levará 
a. cabo una obra de sanidad moral 
sin paralelo en la historia de la 
nación; que en Obras Públ icas el 
dinero del pueblo so inver t i rá con-
cien zudament 3, escrupulosamente, 
y totalmente en obras públ icas; 
que Hacienda no será objeto de 
escamoteos indignos y de canalles-
cas combinaciones; que la instruc-
ción del pueblo será atendida y 
hab rá escuelas para miles de cu-
banitos sin otro patrimonio que es-
tos beneficios del Estado a que tie-
nen derecho; que h a b r á comuni-
cación económica y eficiente; hi-
giene y limpieza públicas y que se 
a tenderán , en f in, como 'es debi-
do las múlt iples funciones de la 
adminis t rac ión naciona.1. 
En el cumplimiento de este pro-
grama y de estos ideales el pue-blo 
tiene absoluta confianza, y de ello 
se percala el observador fácilmente 
a. t ravés del periódico, vocero y re-
flejo de la opinión públ ica . 
Que day tremendas dificultades 
que aparecen como obstáculos for-
midables, como infranqueables ba-
rreras, nadie lo duda.. Pero nadie 
duda tampoco que los hombres que 
se han comprometido con el Presi-
dente Machado a cooperar en su 
labor de regenerac ión patriótica 
son hombres de acción positiva, de 
líos que ni cejan, hi retroceden. 
Los resultados no se harán es-
¡ p e r a r . Con la certera intuición del 
! genio, el General Presidente ha con 
fiado las riendas de ¿u administra-
ción a hombres de tal temple. 
Bien puede la República mirar 
¡hacia el porvenir con la tranquila 
'confianza de un triunfo cuyo al-
cance no es dado a los hombres de 
hoy prever, pero del cual la His-
toria rend i rá cuenta debida. 
Pedro L6pc2 
C o m i t é P a t r i ó t i c o P r o Domi-
tila G a r c i a Viuda de 
Coronado 
E l sábado ú l t imo celebró Junta 
General este Comité en un local 
de la Academia de Ciencias, cedido 
galantemente por su Presidente doc 
tor José . A. Presno. 
Pres id ió la J u n t á el doctor Gon-
zalo Arós t egu i . Actuaron: de Se-
cretario el señor Mario R. Bomba-
lier, y de Contador, el señor Gabriel 
B r e t ó n , 
U n nutrido grupo de lindas seño-
ritas, aluninas de la Escuela del 
Hogar, obsequió con un precioso ra 
mo de flores a doña Domitila Gar-
cía Viuda de Coronado, y ella, emo-
' clonada, dió las más sentidas gra-
cias. 
E l inteligente estudiante, el jo-
jven Ricardo Vidal , usó de la pala-
¡ bra con suma elocuencia y ofreció 
I la adhesión (le algunas facultades 
de la Universidad y leyó un Mani-
fiesto dir i j ído a .los estudiantes. 
F u é aprobado dicho Manifiesto pa-
ra ser publicado. 
Se acordó solicitar audiencia del 
señor Presidente de la República 
para entrevistarse con él el Ejecu-
tivo del Comité. 
Se leyó un escrito dir i j ido al se-
ñor Secretario de Gobernación noni 
brándolo Presidente de Honor del 
mismo y aplaudiendo cál idamente 
su actuación y fué aprobado. 
Las señor i tas Hilda Merilla y An 
gela Marín, aventajas alumnas de 
la Escuela del Hogar, recitaron be-
llísimas composiciones poéticas. 
Se recibieron nuevas adhesiones. 
Fué muy animada esta Junta. 
1 0 
su clase El único establecimiento en 
en la República 
IDlrector: Dr . Miguel Angel Mendoza 
Diagnóstico y tratamiento médico quirúrgico de las enfermedades de 
los perros y animales pequeños . Especialidad en vacunaciones pre-
ventivas contra la rabia y el moquillo caninos. 
ELECTRICIDAD MEDICA Y RAYOS X. 
SAN LAZARO 305 (entre Hospital y Espada) 
CONSULTAS: $5.00 
TEL. A-0465 HABANA 
^ R ^ X H I G A D O , E S T O M A G O , 
R I Ñ O N E S , 
A R T R I T I S M O . 
Depósi to: San Ignacio 42, Teléfono 
A-1S52. Jacinto Rodr guez. 
[ A g u a d e C o l o n i a 
P R E P A R A D A : : : ^ 
c o n l e s m m 
d e l D r . J O H N S O N : m á s j i n i 
EXqUISIIA PARA E l BAÑO Y E l PAfiUEU) 
De «enta: DROGUERIA lOHHSOH, Pl «ARGAU, Obisfo 36, « q u i n a a A;uiar 
n v o L i r n M A I 
ra « a 5 D E L A L O C U R A 
V I G O R 
N U T R I C I O N 
B E G O U I X ( L O S A G R E G A -
DOS). T R A T A D O D E P A -
T O L O G I A Q U I R U R G I C A . 
Tomo I I I . Glándula Mama-
rla. Abdómen. Aparato ge-
nital del hombre. 1 tomo 
en 80. en pasta e s p a ñ o l a . . 
T O R R E S UMASA. (Calixto) . 
P R O B L E M A S D E N U T R I -
C I O N I N F A N T I L . Contien* 
Flgioloeta Pato lóg ica . Dis -
pepsias, Trastornos del Me-
tabolismo, Al imentación, etc. 
Pnrls. 1 tomo en 80. en me-
dio c h a g r í n . . . . . . • 
H A R D O T (Dr. Pedro J ) . S E -
M I O L O G I A D E L A S G L A N -
D U L A S D E S E C U E C I O N I N -
T E R N A . Conferencias del 
Profesor de Semiolog ía de la 
Facultad de Buenos Aires. 
—Buenos Aires. 1 tomo en 
4o. a la rúst ica 
P A D I L L A (Dr. Tlburclo) . 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A . 
Eitudlo teórlco-práct ico del 
Electrocardiograma y de sus 
principales aplicaciones cl í-
nicas. Obra ilustrada con 
507 figuras. Buenos Aires. 
1 tomo en 4o. a la r ú s t i c a 
M I N U T O Y L E V A T I . (Dres) . 
T R A T A D O D E M A T E R I A 
M E D I C A Y T E R A P E U T I C A 
Apuntes taquigráf i cos de 
las Conferencias dadas por 
el Proiesor de la Materia en 
la Facultad de Medicina de 
Buenos Aires.—Buenos A l -
res. 3 tomos en 4o. a la 
rúst ica 
P A V L O W S K T (Alejandro J ) . 
U L C E R A S P E R F O R A D A S 
D E E S T O M A G O O DUO-
DENO E N P E R I T O N E O L I -
B R E . (Consideraciones sobre 
40 casos). Buenos Aires. 1 
tomo en 4o. a la r ú s t i c a . . 
MOSQUERA (Enrique V ) . P A -
T O L O G I A M E D I C A . Res-
pondiendo Integramente al 
Programa Oficial de la Ma-
teria de la Facultad de Cien-
cias Médicas. Buenos Aires. 
1 grueso volumen de 931 pá-
ginas a la rúst ica 
B A R L A R O . (Pablo M ) . I N -
T R O D U C C I O N A L E S T U -
DIO D E L A S A R R I T M I A S . 
Segunda edición notable-
mente corregida y aumen-
tada. Buenos Aires. 1 tomo 
en 80. mayor a la r ú s t i c a . . 
B O R T O N (Dr. Alberto). L A 
O B S T E T R I C I A E N E L C A M -
PO. Obra eminentemente 
práctica. Buenos Aires. 1 
tomo en 4o. a la r ú s t i c a . . 
G O T E N A . (Dr. Juan R a ú l ) . — 
G A S T R O P A T I A S D E O R I -
G E N R E N A L , . E S T U D I O 
C L I N I C O Y P A T O G E N O . — 
Buenos Aires. 1 tomo en 
4o. a la rúst ica 
L E C E N D R E . (P) . Y M A R -
T I N E T (A) . R e g í m e n e s m á s 
usados.—La obra m á s com-
pleta sobre reg ímenes a l i -
menticios. Barcelona. 1 to-













La herencia en las personas psí-
quicas predispuestas es sin duda al-
guna el principal y más frecuente 
eslabón de la fat ídica cadena de la 
al ienación mental. 
La estrecha e ín t ima solldarfdad 
que existe entre los padecimientos 
del sistema nervioso y las afeccio-
nes que trastornan la mente cons-
ti tuye lo que F e r é l lamó la fami-
lia neuropá t l ca . 
Cuantos alienistas han tratado 
enfermos mentales h a b r á n podido 
observar que estos infortunados se-
res antes de hallarse a horcajadas 
en el famélico rocinante de la neu-
rastenia o en el clavijero de la his-
teria y con los cascos m á s a la gi-
neta que el famoso Hidalgo de la 
Mancha, eran predispuestos por la 
herencia y elegidos como víctimas 
de la locura, fantasma de las tinie-
blas que se apodera del cerebro pa-
ra nublarlo, en los descendientes 
de los suicidas, alcohólicos, epilép-
ticos, paranoicos de diversas for-
mas. Romeos desenfrenados, fóbicos, 
lunáticos y degenerados de toda es-
pecie. 
La herencia—dijo Ribot—es una 
ley biológica en v i r tud de la cual 
los seres dotados de vida tienden a 
repetirse en sus descendientes. Y 
en efecto, si no todos, algunos de 
los caracteres, atributos y propie-
dades del procreador se manifies-
tan en el procreado a veces con l i -
geros cambios de forma, lo que nos 
hace recordar laq palabras i róni-
cas de J e r e m í a s : "Los padres co-
mieron uvas verdes, y los hijos t u -
vieron dentera". 
En los hijos do padres avariosos 
(sifi l í t icos) no es raro observar en 
la primera infancia una parál is is 
general, y en los de alcohólicos con-
cebidos en per íodo de embriaguez, 
trastornos mentales de Importan-
cia. 
Hesiodoro proscr ib ía el uso de la 
Venus a la vuelta de ceremonias fú-
nebres por el natural temor de que 
se engendrasen hijos melancólicos. 
Tr i s t án Shandy achacaba las rare-
zas de su ca rác te r a la Inoportuni-
dad de sus padlres. Uno de los hijos 
morganá t i cos de Luis X I V , concebi-
do entre lágr imas , súplicas y remor-
' dimientos de su madre (ilustre da-
¡ ma de aquella licenciosa Corte) qUe 
| estaba emocionada por las fastuosag 
I ceremonias de Jubileo, durante to-
| da su vida tuvo un carácter tan 
: m i sán t ropo y sacristanesco que se le 
I designaba con el nombre del hijo 
del Jubileo. 
| La herencia es directa, si provie-
ne del padre, acumulada, si del pa. 
¡dre y de la madre; atávica cuando 
j procede de los abuelos o bisabuelos 
y colateral si se hereda de una u, 
| nea de ascendientes laterales. 
Las contrariedades en el rudo 
• bregar de la existencia, los excesos 
de todo género , la soberbia, la có-
lera, el a te í smo, las pasiones desen-
frenadas, la sed de lujos y place-
res, el amor contrariado y el uso 
1 de las llamadas drogas heroiscas 
así como t ambién diversas enfernie-
idades, traumatismos y un medio am 
i biente viciado, y sobre todo una 
i educación nula o defectuosa en las 
! personas ps íquicamente predispues-
! tas produce la chispa que deslum-
i bra la razón de sus cerebros. 
Si muchos infelices enajenados 
i del mundo de la realidad pudiesen 
ciertamente referirnos las tempes-
i tades que experimentaron en sus 
I bóvedas craneanas antes de ser aban 
j donados por la Diosa Razón, los 
1 cuerdos nos dar íamos cabal cuenta 
1 de la a tención que debe prestarse 
[a la legión de infelices candidatos 
a la demencia en lugar de limitar-
j nos a tacharlos más o menos des-
I pectivamente de neuras ténicos ; y 
procurar una profilaxis social, fa-
miliar e individual por medios ade-
cuados; la reorganización de los 
manicomios, la hospital ización, ofi-
cial y particular de los nerviosos 
con antecedentes hereditarios, y le-
yes y escuelas de enseñanzas capa-
ces de cerrar la mitad de las cár-
celes que existen en el Planeta, 
puesto que no es Ilógico pensar que 
el cincuenta por ciento de los delin-
cuentes penados no son más qu© lo-
cos; irresponsables que han debido 
recluirse a tiempo en reformatorios 
para ser tratados como enfermos de 
no difícil curación.. 
Dr. Abelardo R. Echevarría. 
V I B O R E N A S 
E N E L T E A T R O M E N D E Z 
P A R A E L A S I L O SANTA MARTA 
Amablemente cedido por s u s f i - i Foyo, Rosa Pons de García Toledo, 
110H y atentos empresarios los se- Teresa Pujols viuda de García, Ma-
fioros Méndez y García, el próximo Iría Teresa García de Roces y Mer-
lunes día 15, en el favorecido tea-¡ cedes Peláez de García, 
tro Méndez, el Comité de Damas! Sofla Zorr i l la de Ju l iá , Susana 
Protectoras del Asilo Santa Marta, Ech\mendla de Mederos, Consuelo 
celebrará una grandiosa función, 
con la que de jará iniciada su her-
mosa campaña a favor del Asilo, al-
bergue de tantas Infelices viejodtas. 
desdichadas de la suerte. 
Mori l lo de Govantes, Esperanza Ber-
nal de Zubizarreta, María Sánchez 
viudo de Gut iér rez , Nieves Alvarez 
de García, Isabellta Hernández de 
P á r r a g a , Consuelo Ronquillo de 
L'. Comité que preside nuestra no-: Rí¡mog Izquicrdo y N€na peiia do 
hlo compañera la joven señora Gou- j^0CeS 
suelo Moril lo de Govantes, desde eM o.,aQ„n nAl,¿. „-„ JA . A . , - c •, , .„ ,„ „„ „ „ - busana Cárdenas de Arango, SI1-rlí'i 18 del mes pasado en que que-i,.,. u _ x J ^ ^ - T T /-. 
1- ^ <A K i o v . / v r o „ via Hernández de Rivero, Lola Can-dó constituido, ha venido laboran- dela de 
do con verdadero y gran entusas- Ne.ia 0br de 
mo por llevar a cabo esta función. B vluda 0b ó María Ló-
cuyos fondos son tan necesarios a 
las piadosas y abnegadas her imni-
tas de la Caridad. 
En los amplios terrenos quo po-
seen en la Avenida de Acosta y Do-
lores, gracias a la generosidad do 
dl&Mrguidas personas, entre las que 
figura el muy querido Comandante, 
señor Alberto Barreras, han levan 
pez do Saavedra, Gaudosla Castelló 
de Torres, Amelia Porto de Urrut ia , 
María R. de Várela Zequeira, A u -
rora Mancinl de Gómez, Isabel Díaz 
de Prado, Rosa María Suárez de 
Fernández y María Isabel Navarre-
te de Anglada. 
LaudeUna Deben de Guerra, Ame-
L ^ I I A ^ i w . n r o o lia ^ ú ñ e z viuda de Saladrigas. Ame-taac, el primer pabellón, e impres-l l la Saladrlgas de MartlnezS ¿&Tmen 
, 1 , , > _ „ . . * , . o o l „ r l o r 11" f a i n u i i ^ c i a u c i T i a i L i i i e i í , raimen 
cu.d.b emente t ^ e h n r n ^ i e ^ ^ ^ de Bernal, Florinda Gar-
:f.V él , . en S mAS V ^ i ^ ' . w i c í a de Alvarez, María Josefa Carne-^ ^ " V ^ r r ^ ^ viuda de Bacallao, Margarit ra, _cada día les resulta más pe Q¿-vez de Guerrer0) Della Bérriz d 
G u a n a b a c o a a l d í a 
L A S F I E S T A S E N HONOR D E 
N U E S T R A SEÑORA 
Nuestro querido compañero de 
Redacción señor Lorenzo Blanco, se 
encargó en la edición de ayer por 
la mañana, de ofrecer a nuestros 
lectoro una brillante información 
de las fiestas celebradas en los E s -
colapios en honor de Nuestra Se-
ñora del Sagrado Corazón de 
Jasús. 
Wosotrs únicamente queremos 
pgregar que dicha fiesta ^ e año 
ha superado a ¡a de años anterio-
res, porque de-fáe bien temprano 
comenzaron a llegar Ips tranvías 
de Regla totalmente abarrotados 
de familias de la capital, y en el 
atrio de la 'iglesia no cabían a las 
nueve de la mañana las máquinas 
particulares que llegaron con lo 
más selecto de la sociedad haba-
nera . 
E l altar mayor estaba precios y 
el sermón del paire Juan Puig re-
sultó admirable. 
Nuestra entusiasta enhorabuena 
a I03 Padres Escolapios por el éxi-
to que se acaban de anotar con la 
celebración de la fiesta de Nuestra 
Señora. 
quena. 
¡Son tantas las asiladas! 
Las hermanltas tienen e1 prqgó-
sito de inaugurar su ' ; "ev° f Pereda, de Regalado y de Basterre-
doritugo 21 a las cuatro de la tar-. 
Eslévez, Clarlta León de Rada, Ma 
ría Luisa Molina de Molina, señora 
viuda de Jorge, señora del doctor 
L A EXPOSICION ESCODAR 
E l domingo se celebró en todas 
^e I las escuelas de esta vi l la la expo-
chc. 
Y las S e ñ o r i t a s . 
de. y todos comprendiendo cuan be-i 
lia y grande es su obra, debemosj 
ayudarles, ofreciéndoles nuestro Teresa López Saavedra, 
concurso. 
Para la función existe bastante 
animación entre nuestras principales 
familias y no dudamos obtener u» 
hr¡llante éxito. 
E l programa consta de dos par-
tes, siendo todos sus n ú m e r o s se-
lectos y de los más escogidos. 
D« su confección se hizo cargo 
co.1 el mejor acierto el caballeroso 
Joven Miguel Llao, cuyas envidia-
bles cualidades para esta clase de 
fiestas son de todos bien conocidas. 
La película que ha sido cedido 
Graziolla y Leída Guerra, 
Enll l la Santamarlna, Blanqulta y 
Hortensia Angulo, Delia y Elina del 
Prado, Nena, Eloísa y Margot So-
melilán, Carmen, Loluca y Precio-
sa Hernández , Armantlna Castaño, 
Carmela Saladrigas y María Baca-
llao. 
Margot García, Catuca Aedo, Ma-
tilde Peláez, N(ena Prieto. Conchi-
ta y Anita Tamargo, Al ic ia y Lisa 
Pérez, Magdalena y Catalina Mlr , 
Alicia Cabrera, Bebita y L i l i a Ba-
Ueniila, Rosario González, Georgl 
elclón de las labores que hacen los 
alumnos de cada escuela durante 
el a ñ o . Todas las escuelas presen-
taron de manera brillante, y con 
esmero, sus trabajos, siendo muy 
i celebradas del público que las v i -
Maríjt, s i tó . 
María I por falta material de tiempo no 
damos una reseña completa de to-
das las escuelas, pero lo haremos 
oportunamente. 
galantemente por los t eño re s Blan- na J ^ ' ^ f c Glar,a * Pedrf, Fer-
co y Martínez, se t i tula Belleza ne 
gra y son sus intérpretes los celebra 
dos actores. Jean Palge y James Mo 
rrifcon. 
El pa^o de com.edia de los her 
E L MONUMENTO A C A S T I L L O 
En atenta circular nos participa 
ol rlcalde municipal, señor Masip, 
que definitivamente se ha resuelto 
celebrar la Inauguración del monu-
njento a Adolfo del Castillo, el en-
trante domingo, día 14, a las nue-
ve de la m a ñ a n a . 
nández Marty, Conchita y Margot De la Habana, sabemos que asís-
Díaz Garalgorta, Mercedlta Molina, t l rán muchas personas amigas del 
Marín Aritonla y Elenita Tovar, Lo-¡ alcalde y elementos de la Revo-
ló del Port i l lo y Nena Reyes. I lución. 
Pctlt Esnard, Xana Vi l la , Consue-I KJ Programa que se dió a cono-
cer primeramente, ha sufrido algu-
nas modificaciones. 
V A l . ' E L A (Manuel VA. C L A S I -
F I C A C I O N A L E M A N A D E 
L A S N E F R O P A T I A S . Se-
gunda Edición. Buenos A i -
res. 1 tomo en 4o. a la rfis-
tlca $1.75 
D I N E R (Marcos). S E C R E C I O -
N E S I N T E R N A S . Edición co-
rregida y aumentada, de 
acuerdo con el Programa 
Oficial. Buenos Aires, l to-
mo en 80. mayor ' ú s t l c a . . $2.00 
F E R N A N D E Z (Antonio A ) . 
I N D I C E B I B L I O G R A F I C O 
N A C I O N A L D E D E R M A T O -
L O G I A Y S I F I L O G R A F I J » . 
Obra út i l í s ima. Buenos A i -
res. 1 tomo en 80. mayor 
a l a rúst ica $3.25 
VITON' (Juan José ) T U B E R -
C U L O S I S . T U B E R C U L I N O -
D I A G N O S T I C O Y T U B E R -
C U L I N O T E R A P I A . Notas 
de práctica en la profes ión. 
Buenos Aires. 1 tomo en 
80. a la rúst ica $2.50 
I R I B A R N E . (Dr. Julio) . I N -
F L A M A C I O N E S D E L A P A -
R A T O G E N I T A L D E L A 
M U J E R . Reseña Clínica y 
Terapéptlca de las Con-
ferencias de este Doctor. 
Buenos Aires. 1 tomo en 80. 
mayor a la rús t i ca . . . . $1.50 
BORTO. (Guillermo A ) . S E -
M I O L O G I A D E L A C A B E Z A 
Y D E L C U E L L O . Obra es-
crita para uso de los estu-
diantes y médicos práct i -
cos. Buenos Aires. 1 tomo 
en 80. a la rús t i ca . . . , $2.25 
B A R L A R O . VDr. Pablo M ) . 
E L T E R R E N O E N P A T O -
L O G I A . Introducción al es-
tudio de la Pato log ía .Médi-
ca y a la Ciencia. Obra 
ilustrada con 10 figuras. 
Buenos Aires. 1 tomo en 80. 
mayor a la rúst ica $1.00 
BASTOS A N S A R T . (Dr. Ma-
nuel). C I R U G I A D E L O S 
N E R V I O S P E R I F E R I C O S . — 
Obra escrita en vista de la 
observación de' m á s de 140 
casos. Madrid. I tomo en 
80. mayor a la r ú s t i c a . $1.00 
T A P I A (Manuel). P R O F I L A -
X I S D E L A D I F T E R I A . — 
Obra ilustrada con 8 figu-
ras Intercalada*» en el tex-
to. Madrid. 1 tomo en 80. 
mayor encuader.iado a la 
rús t i ca . •!-60 
S A N C H E Z (Nemesio). T R A -
TADO D E L A S E N F E R M E -
D A D E S D E L P E R R O . Obra 
para los seflore? Veterina-
rios y propietarios de pe-
rros. <- tomo en 80. rús -
tica $3-50 
X i l B R E l t l A " C E R V A N T E S " B E X . 
V E L O S O 7 C I A . 
Avenid* de I ta l ia 62. Apartado 1115. 
Te lé fono A-4958. Habana. 
Ind 3 t 
mures Quintero, A la luz de la l u - lo Irizar, Cachita A b r i l , Regina Par-
na. con este reparto. I do, Catalina Caracena, Conchita 
Elena, señor i ta María Herminia Fraga, Nena y Cuca Alvarez García, 
Luquita Alvaré, Lol i ta , Elvi r i ta Fernández. 
Carlos. Miguel Llao. 
Don Facundo, Víctor Echevar r ía . 
Ofelia González, María Antonia Ar-
mand, Estela Mederos, Julia Eche-
Couplets por la simpática seño- mendia, Hortensia, Silvia y Matilde 
rltM Adolflna Jorge. [Elc ld y Elena y Alicia Gut iér rez . 
Y el bonito fox Yon are the onlyj Nena Torres, Rosita García Pons, 
g l f l thafs made me cry, de la re-1 Hortensia Chacón, Nena Gómez, Mo-
vl?la Puzle«8 of 1 0 2 ñ , cantado y bal- ' nona Noval, Carmellna Bérriz , Ble-
lado por las graciosas señor i tas Be-, na Rada, Ofelia Ramírez , Nena Díaz 
bita BalleiiiHa, Ondina Valdés M i | de Villegas, Nena Fernández de Cór-
randa, Regina Pardo. Rosita y Ele 
na García Pons, Adelina López y 
Rcparlo González. 
E l laureado joven pianista Pepl 
to Campos lo acompañará . 
Las papeletas cuestan un peso por 
persona y puede" adquirirse del Co-
mité de Damas Protectoras del Asi-
lo Santa Marta, del Comité de Fes-
tej.is y de algunas de las seña ras ! 
doba, Quetica y María Teresa Jor 
ge, señoritas Citarella, sefiorltaa 
Suárez y Amparito del Castillo. 
También el joven Miguel Llao y 
el cronista que suscribe. 
La? papeletas son obsequio del 
afamado jardín L a Tropical, de mis 
buenos amigos, los hermanos Ló-
pez Saavedra. 
Debido a que todas estas entra-' 
y señor i t a s cuyos nombres s'jguen a idas se colocarán entre personas co-
continuación. I nocidas, es por lo que en ellas no 
; P O B R E NIÑITAI 
Xo puede haber palabras que sir-
van para consolar a los pobres pa-
dres de la n iñ i ta Merceaes Valen-
zuela Hernández , que mur ió asfi-
xiada al caer en una tina que es-
taba llena de agua en el patio de 
su casa. 
La triste nueva, al circular por 
el pueblo, ha contemado todos los 
hogares. 
H i j i t a de un matrimonio muy 
querido en esta localidad. 
Llegue hasta esos desconsolados 
padres la sincera expresión de mi 
condolencia. 
Jesús C A L Z A D E L L A . 
Entre las señoras . 
Blanca Sevilla de Angulo, María 
Carlota Pérez Piquero de Cárde-
nas. Marv Echemendía de Calvet, 
se hs fijado ningún cufio, ni la ' 
feche, ni el precio. I teiltro bájo la dirección del joven 
Los programas obsequio también Alejandro García Caturla. 
de una acreditada imprenta Se re-, A todos mis queridos lectores pi-
Si.sana Benítez de Cárdenas . Eml-j par t i rán a la entrada del teatro ol do eu valiosa cooperación para lo-
Uü V. de Dlzr, Garalgorta, Petra dja de la función que empezará a ' g r n r un buen éxito. 
Marty de Fernández, Margot Mora- las ocho y media en punto. 
gas de Foyo, Esperanza Caravia de | Tocará la aplaudida orquesta del ' Oretes del Ctestilio. 
" L A R E G E N T E " 
DE NEPTUNO Y AMISTAD, 
avisa a las personas que tienen 
prendas próximas a vencerse, pasen 
a pagar ios intereses, pues de no 
hacerlo se verán obligados a subas-
tarlas. Seguimos dando, como 
siempre, dinero al precio más Oajo 
de plaza. 
CAPIN Y G A R C I A 
alt . 
CIAJB NAUTICO V A R A D E R O 
Su última junta 
F u é anoche. 
Con e l entusiasmo de s l émpre 
reunióse en el bufete d©l doctor 
Ernesto Castro, la Directiva del 
Náutico, para tomar las primeras 
impresiones sobre la animada tempo 
rada que se avecina en el Club. 
La estación veraniega. 
Puedo ya asegurar que n ingún 
verano se ha visto Varadero como 
se ve rá este año, debido todo al 
auge que le d a r á n los componentes 
del Náut ico , la t r iunfa l sociedad 
que tiene un Presidente decidido 
y entusiasta. 
F u é la junta movida. 
Con muchos acuerdos. 
Tomo estos del acta que levan-
tara el activo e inteligente Secreta-
rlo del Club, mi buen amigo el doc 
tor Rafael de Zayas, para traerlos 
muy gustosos a mis apuntes. 
Acuerdos Interesantes. 
E s t á entre los primeros el contra 
to de la orquesta habanera de ¡Luis 
Suao, el delicioso jazz band Bloch 
and White, para los meses de la 
temporada. 
Se cer ró ya el contrato. 
Llegará el exquisito conjunto mu 
slcal a Varadero, el 3 de Julio y 
permanecerá all í hasta Septiembre. 
Seis horas diarlas, compartidas 
en dos para los almuerzos y cuatro 
por la tarde, hasta la hora de las 
comidas, tocará en el Náut ico , el 
jazz de Suao. 
Un grato aliciente. 
Que gus t a r á a todos. 
Fá l t ame decir que cada sábado 
habrá fiesta oficial en el Club y se 
ha rá música de 9 de la noche- has-
ta las 2 de la madrugada. 
Los recibos oficiales con carác-
ter de tea-danzant se ofrecerán los 
domingos y jr.eves por las tardes. 
Acordada quedó la apertura ele 
la soasen. 
iSerá el 4 de Jul io. 
En Varadero, ya para esa fecha 
todas las familias que van a posar 
allí el verano, se ha elegido ese 
día para la celebración de una fies-
ta espléndida, llamada a culminar 
en un acontecimiento social. 
Será un halle. 
Con carác ter de verbena. 
Empeza rá la fiesta a estar en su 
apogeo a" las diez de la noche, a las 
128 e servirá un regio buffet, en la 
terraza de la Playa Norte, y a las 
5 de la mañana , hora en la que to-
davía du ra rá el baile, se ofrecerá 
el desayuno, ante el amanecer de 
un nuevo día, que en Varadero es 
un espectáculo único e Incompara-
ble. 
H a b r á cenas. 
Toda la noche. 
A la fiesta se le Imprimirá un 
sello de entusiasmo tal que sus or-
ganizadores y directores harán que 
la a legr ía mayor Impere a medida 
que transcurren las horas de esa 
noche precursora de las tantas Inol 
vldables que en este verano se pa-
sa rán en la confortable mansión 
del Náut ico . 
Volveré a hablar de esta fiesta. 
Con más detalles. 
Requlore una atención especial 
de la crónica esa noche de luz y de 
flores que el 4 de Julo convertirá 
al (Náutico en fantást ico recinto. 
Después que la Directiva dió in-
greso anoche a veinte socios nue-
vos se t r a t ó sobre las habitacio-
nes del Club, acordándose hacer 
una bonificación a los socios que 
las tomen por meses y quedando en 
firme además el acuerdo de separar 
habitaciones solamente con ocho 
días de ant icipacón a la solicitud. 
Se habló del coach. 
De Mr. Stevenson. 
Es tá ya en Cárdenas , el experto 
atleta que viene a entrenar a nues-
tros boys para las Regatas Naciona-
les de Agosto. 
Se hospeda en "La Dominica". 
Por unos días. 
Quizás si las primeras prácticas 
las d i r i ja él en aguas de nuestra 
bahía , para después trasladarse a 
las aguas varadenetas, el poético 
escenarlo de ese event nacional Que 
cada año hace fijas la vista en Va-
radero, a miles de forasteros. 
Supera rá este año . 
Bajo todos sus aspectos. 
La visita casi segura del Honora-
ble Presidente de la República Ge-
neral Machado, que en Agosto ven-
drá a pasar varias semanas a nues' 
tra encantadora Playa Azul, y a 
presenciar las Regatas Nacionales, 
las fiestas de rango que ofrecerá el 
Club .Ná/utlco en su hermoso pala-
cete, las familias de las sociedades 
de la Habana, Matanzas y Cienfu6' 
gos que formarán parte de la colo-
nia veraniega de Varadero y otros 
festejos que se organizan, harán 
que en estos meses del verano de 
1925, sea nuestro Arcach/a Cubano 
el rendez vous de cuanto vale y s1*' 
nlflca en la i lustre sociedad cuba-
na. 
A B E L A R D O T O U S 
T E L E F O N O M-a055.—CUBA 80. 
Máquina de Sumar. Calcular y 
Escribir, Alquileres, Ventas a pia-
ros. 
Todos los trabajos son gftrantl-
sados. Le presto una máquina 
mientras le arreglo la suya. 
Un detalle más . 
En nota aparte. 
Está relacionado también con 
la junta de anoche, en la que se 
acordó citar a los socos todos para 
una Junta General Extraordinaria 
que se ce lebrará el día 9, a las nue-
ve de la noche, en el bufete del 
doctoj^ Ernesto Juan Castro. 
S O B R E E L . N AUTICO 
Es p a r a modificar el Reglamen-
to. 
Ligeras modificaciones. 
fPequeños cambios que se -han e"' 
tudlado y que son de gran interes 
el hacerlos en sus estatutos Para 
el Olub y sus asociados. 
Deben asistir todos a esta junta-
Sin faltar un socio. 
Francisco González Bacallao. 
D I N E R O 
Del 1 al 5 por ciento, en toda* can 
tidades sobre joyás 
J O Y E R I A 
P L A T E R I A 
M U E B L E S B A H A M O N D E Y C í a . 
O b r a p í a 1 0 3 - 5 f E s q u i n a a P l á c i d o 
O F R E C E M O S ». p r e c i o s ex iguos , v a r i a d o y f ino surtido 
e n j o y e r í a , re lo jes y a r t í c u l o s de p l a t a . 
L I Q U D A M O S , c o n p é r d i d a t o d a la e x i s t e n c i a de mue-
bles y l á m p a r a s , ob l igados p o r l a r e s t a u r a c i ó n de nuestro 
l o c a l . 1 
D I N E R O . A r a z o n a b l e i n t e r é s lo fac i l i t a e n o p e r a c i ó n 
r e s e r v a d a , y p o r todas c a n t i d a d e s , nues tro B u r e a u de P ig -
n o r a c i o n e s , e x c l u s i v a m e n t e sobre j o y a s . 
: ™ : i A n í n d e s e e n e l " D i a r i o d e l a M a r i n a Animas SI y 33, esquina a Crespo 
Telétfono >-a4*3. 
I Aiqp x c m 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 9 D E 1 9 2 5 P A G I N A T R E S 
P A P A E L L O / Y P A R A E L L A / 
C O N S U L T O R I O « 
P e o H E B M I N I A P L A N A S D E ( 3 A Q Q I 
M A T A N C E R A S 
E L BANQUETE A L A ROSA 
¿PORQUE? 
por Qué afliJi<ia 
sas o estampados. También, pin-
tadag a mano exquisitas! Son mu-
Tejera, el Presidente del Concejo 
Provincial Israel Pérez, el Director 
del Insti tuto Dr . Gonzalo Cuni, Dr. Fiesta de brillo imponderable. 
B l ia Estadog Luidos de America. (lante? mismas en casa con un lindo peda- dlñ P1 aÑhnHr, 0 
.por qué tienes tan pálido el co- 20 de seda y tejiéndole unos fie- o ¡ o ¿ m i . t r . W ^ t « í í o 2 ü S . f A /" 1 James Withfield, ei' D r . Juüo 
•POr 9 lor? eos. Pintadas, bordadas o lisas. Le Re ' ú h i i r T n r r ^ ? 7 1 * * la i CamPo DaUj. el Magistrado de la 
• por qué, dlme. mujer, a cada recomiendo eficazmente la tienda Hern-i w varios ae la «osa y Audiencia Dr. Enrique Julio Gui-
*' (Instante "Le Printemps", Obispo y Compos- w ^ Z T *, . , . , . ral, el Juez de Primera Instancia 
c,lffniras con dolor? ¡tela. Sr. R. F e r n á n d e z . Teléfono dlgna <lel feRicjado y que ¡ Dr Oswaldo Carbó, el Represen-
EII ^ A-5?;5n -TÍQ^Q r>T.{m.-v^«a ^ _ nace n o " ' 
Yo no puedo aliviar tan honda género! 
* (pena? ¡ ¿La 
¡ E n ^ 5 0 áe mI almat! 
•Angel de bendición! 
•Ven y Posa tu mano d6 azucena 
¿obre mi enfermo corazón! 
¡ iene primores en ese mor y la realza, a la socie-
C U A D R O S R E L I G I O S O S 
Muy elegantes.. beJhVmos. repujados en plata, en varios 
t a m a ñ o s y a precios reduc.dos. H a y C o r a z ó n de Jesús y de 
Mar ía , la P u r í s i m a , S a n José y la Sagrada C e n a de Leonardo 
á e V inc i . 
V E N E C I A 
^ E n r i q u e " 3 F c r n á n ó e z ^ L l a m a z a r e s 
OBISPO 96. T E L E F O N O A-3201. 
1 ^ 
C A R T E L D E T E A T R O S 
dad q m la ofreció. 
Amiant i 
mida a la señora de La Rosa, en elCarmen Soto -de Barroso. Paquita 
Hotel Velasco. Morales Pasalodos de Rodr íguez Cá-
Marina Peralta de Cruz, la es-lsarea, y María Elvira de Vera de 
tante a la Cámara Dr . ^uan Rodr í -
guez Ramírez , el Ledo. Miguel Za-
direcclón del Hospital de B. No bay precedente de nada igua l 'ba la . 
Eres Lázaro? "Reverenda Madre Supe- en aque'la Ins t i tuc ión . E l Dr . Angel de la Portr.I'a y 
tan buena! ñ o r a del Hospital de San L á z a r o . ' . Porque si bien es cierto que en Guillaume, el Presidente de la Au-
S S ? * ES0 bastará .para la J historial del Liceo hay memorias diencia D r . Ramón PaS^s, el Ds. ¡posa del Administrador de la Adua- Alfonso 
de ottros banquetes come el del sá- Luis Rose, el Representante a la na, Carmen S ü a u n de González, la Se i n i d i la relación de la jeune-
bado, n i per la calidad de los invi-1 Cámara Dr . Domingo Lecuona y de nuestro Alcalde, Paquita Pásalo- se eon una t r ínMad encantadora que 
tados ni Por el lujo desplegado en Madan. el Presidente del Casino ¡ dos de Rodr íguez Casares, Panchita tiene sitio de honor ¿n esta Crónica 
No te sientes i f ivti• ; • » e s e homenaje, puede hacerse paran- i Español Bonifacio Menéndez, el Ad- ¡T ió Font, la esposa del Director del hoy. 
^ te(ifH?U k l ̂ ^ í l ^ C0PÍa ie ^6n- i ministrador del National City Bank. Liceo, María Elvi ra de Vera de A l - ; L a formaban las tres hijas del 
D5l0I. f\it& tu amor en este P^ra Stlrnar i a T ^ n i * * v ^ Resplandecían de luz aquellas sa-! ^ Fiscal Antonio Ruiz de León, los | fonso. Felicia Rodr íguez de Camot, Dr . La Rosa, Elena, Fina y Teté , 
P « e falte tu amor ^ ^te mo p ^ i ^ í t T m S i r J Í V ^ Í : la8- ai C O ^ T O de las joyas, de , señores Cixto García. ¡Carmen Soto de Barroso. Rita Obe- una de ellas, la prometida gentil de 
. nn ^ r i a Bln tll aSo« vt' S usar e ^ S s a w t ^ í f n l l . la3 sedas * * Incompaiable belleza! José O. Vicledo y Dr . Emiliano ^o de Arenal, y Beba Avendaño de miso amoroso hablé en pasa-las se-
.Que no podría aln lU ^ ^ 2 ^ , ^ ^ ^ ^ - ^ ^Heza de mujeresP p;irec:an COn.:Lues, el Fiscal José E . Urloste. los Gronlier, la joven esposa del Go- manas 
las espinillas. Ahora, que puedo Vertidos en sublime Para í so . | señores Francisco Pita, José M . 
qué santa bondad en tí se 1 acensuarle como inmejorable, el | Un adorno f lora l 'precios ís imo, de | D.'az, Ismael Oblas, el Dr . Gustavo 
(anida! Astringente NesMé que se aplica mucho gusto, de una suprema ele-. Martorell , D r . Ricardo Oliva, Ti to 
WACZOarAli (rasco &• V x r t i • • « u s a 
a Saa Safael ) 
No hemos recibido prog'-ama. 
P A Y K E T (Paseo de Martí esquina • 
San José ) 
Función extraordinaria a beneficio 
de la Asociación Nacional -le Invllidos 
de la República de Cuba. 
A las ocho y media: la zarzuela en 
dos actos E l Asombro de Damasco; la 
zarzuela dej maestro Serrano, L A Can-
ción del Olvido. 
04,ereta^ 5' Avis tas de 
M A S T Z 
Compafila 
Santa Crua. 
A l a . ocho y tres cuarto-: la opere-
U en t r . s actos, del maestro Oscar 
Straus, K i fcli. 
••qolaa a 
AZ.HAlffBBA 
• i r t a d e » ) 
(Consuladc 
Compañía de j a n o e l a M Beglno Ló-
pez, 
P&nrCLPAI. S Z L A C O M E D I A (Ani-
mas 7 Zulneta) 
Comparta de comedia <i!TÍKÍda poi 
el primer actor Jo^é S. S r l v d . 
A las nueve: estreno de 'a comedia 
en tres actos ¡Hay qu^ vivir!, por ¡as revistar 
Marta Cor.esa. ¡THavane . 
A las ocho menos cuartc: E l pecado 
original. 
A la» r.ueve y cuarta, tanda doble: 
Balance de AAo y Vollá. 
:0h, 
•Qué tierno miran tus íllvinos con un algodoncito, dejándolo se-i gancia' -"eaIzaba la severa distinción Garay, José M . Menéndcz, Ricardo 
' (ojos! car naturalmente sin enjugarlo. de aquella sala del Palacete de los 1 Campaner ía . 
•MujerI • • • ¡Mi preferida! En "EL^Jjicanto" San Rafael y Ga- matanceros. Rafael Betancourt, Guillermo Ca-
rfritan ante tí de hinojos l iano. Tuvo a su cargo la dirección de' ballero Cii', Dr . Ramón Font Tió, •Quie  
tu beldad adorando, no se olvida 
da las hondas tristezas de la 
(vida? 
jjjy Francisca Guellnes. 




Es realmente una lás t ima que 
teniendo la oportunidad de adqui-
r i r el ca tá logo ilustrado, e i espa-
ImpUr Tos zapatos Mancos, como¡fiol (castellano) de la Academia 
UT* limpiar los de tisú de plata,, CIeiltífica de Belleza 6e parís> ^ 
tcrlba a la peletería La Grana- j e[atín mIs bu€nos lectores en so-
ja" que tiene algo realmente bueno , l icl tar Un0 p0r Un0 los lnformes 
Lya el caso. Sr. R . Marcada 1, La qu& reune dicho ca tá logo . Con es-i c randea ' l ámna ' r a s d l l ' ^ l ó n _v for 
fañada" Obispo y Cuba. Teléfono | cr ibi r a " E l Encanto", San Rafael ^ X % a b S f ó n en l o l ifcos 'y mar-
 | ü', 
ese decorado el señor Sandomingo i D r . Manuel de J . Ponte, José Cla-
que con los Jardines Bellamar y 1 gue, José M . Vallejo, Dr . José A . 
Botánico, realizaron una obra dig- ; Rodr íguez Dubrocá, el Vine Dlrec-
na de todos los elogios. tor del Liceo Rafael Díaz Tellaeche, 
En cestas y con jardineras, en Juan M.- Haedo. 
búcaros Oe pared, en j a r í a s y jarro- E IDlrector del Sanatorio de la 
nes y en guirnaldas que formaban Ccdonia Españo la , Dr . Armando J . 
bóveda multicolor, florecían las ro-1Estorino, el D r . Luis A . Cunl, el 
[ C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
Cadenas rotas. 
bernador Provincial . Señori tas tan graciosas como N l -
Con la señora María Faz de la na Lovlo, Lia Qulrós , Susy Esto-
Rosa, y sug hijas -Elena. Fina y Te- r iño. Nena Zapico. Dulce Velunza. WXPTUWO (Keptano Maulaa a *«r-1 A las ocho y cuarto, 
té. tomaron asiento en la mesa las Cocó Bernal, María Eulalia Herré- i r rcraac la ) por Clair* Windsor. 
las nueve y cuarto: E i nonor uc 
Madge Bellamy y 
señoras Gloria García de Pérez L a - ra, Amparo 
mar, María Ruiz de Iturralde, la Galup. 
esposa del Secretario de la Guerra,! Las hijas del 
Cunlnghan y Anita A las cinco y cuarto y a las nueve 
)y media: Mi mujer y >•:>, por Irene un uniforr^e, por 
Magistrado M o r é : ! R l c h , Constance Bennet y Huntley . Herbert Kawlinson. 
R e g i M nrruffín de V á z q u e z Bello, la Marina , Mancha y E j i m a , las tres tan;Gordon; la comedia L a enfermedad del 
lindas, tan Interesantes. 
sas L l l y Hidalgo de suave matiz y 
de esquisito perfume. 
Cubrían esas guirnaldas las 
-̂7706, l y Gallano, Sr. J . Diaz, se lo man 
para el ari to de oro, de pulsera ; ^ r í j u j a cualquier parte de la Is-
lirljanse a la Joyería de "Cuervo y ¡a. 
El Eau de Henna, tan esperada Sobrinos". San Rafael y Aguila, 
jue encontrará algo verdaderame-n-
M elegante y sobre todo, moderno, 
Creo saber la «aguja de QIW tra-
*. Sírvase dar más detalle*. 
Sita. Julia Gutiérrez Falcón 
Muy estimada Srta. A. estas ho-
tz habrá usted recibido las tarje-
as "Bola de Nieve" que bondado-
lanMnte me pidió para recoger au-
ĝrafos para el álbum de la Es-
;ueJa de Ciegos. MU gracias por 
odo. 
Lodla.— 
Sus poesía* muy inspiradas y 
toa imágenes muy bellas. No se 
¡«anime y siga estudiando . Lea 
ancho de buenos autores ¿conoce 
•i tomo de poesías de José M. Cal-
reiro? Se llama "Jardines de E n -
¡wfio". Canciones de amor y me-
ancolía. Se lo recomiendo. E n la 
ibrería Académica, bajos de Pay-
tt, Tel. A-94 21. Se alegrará de 
lerlo y desde luego le conviene. 
En la mismia librería puede pe-
Ir un buen tratado de Retórica y 
pática. Escriba a la Sra. Vda. de 
potfález y la atenderá con mu 
4o gusto. 
llegó ya y despaché los dlstinos 
encargos que tenía. 
Bl Astrlngent& Nestlé vale |6 
más 50 centavos de 'ranqueo. 
Kl polvo líquido Nestlé es exce-
lente para blanquear cuello, escote 
y brazos por muchas horas. Vale 
$3 .00 y e.l franqueo. 
Para evitar la calda del cabello, 
hacerlo brotar en pocos días y des-
vanecer las canas, la pomada " L i -
liana" es lo mejor que puedo reco-
mendarle. E s marlvillosa. Vale 
$1.50 y franqueo. 
co en las puertas. 
De esas mismas rosas fué hecho 
el adorno de la mesa. 
E n polícroma estelá extendíanse 
a todo Lo largo de ella, teniendo a 
6 U 3 extremos y en la presidencia, 
hermosísimas corveílles, obras de 
arte y de gusto que hacen honor a 
esos jardines Bellamar y Botánico. 
E r a esa mesa en forma de U . 
Y se extendía desde el pequeño 
escenario del Liceo, haKta los ven-
tanales del frente a ia calle de 
Byme. 
Cooperaba al' mejor lucimiento 
de ella, la rica vajilla estrenada 
por el Hotel Velasco expeesamente 
D E M E N D O Z A 
1 Solución al acertijo anteiioi 
"La Mariposa" 
Otro Acertijo—• 
Coa lo que llueve y con nada 
¿qué palabra formarás? 
De interés para los lectores. 
Puedo ofrecerles los servicios de 
kna excelente señora, educada en 
Madrid aunque de procedencia cu-
Hna. culta, distinguida viuda de 
ra respetable médico, apta para de-
wmpefiar un cargo de secretarla 
krtlcuJar, señora de compañía, pa-
ja recibir en un cons-altorlo médico 
í dental, oficina particular o del 
pitado, atender al teléfono, ayudar 
k una Escuela, de jefe de taller 
'departamento de tienda, etc. 
Como ven mis buenos lectores, 
trata de uoa señora bien prepa-
r a y animosa, que, frente a la 
i*ce«ldad se dispon© Imuvamente 
J "ítr la batalla". ¿Quién la ayu-
Sra. C . M. Zanja 67 letra 
bajo*. 
, Melba.— 
fciQué quiere que le diga. No veo 
potito para pensar que no le con-
Por otra parte, necesitaría 
wnocer a esa persona para hacer 
'ajuicio atinado. Nadie mejor que 
Puede decidir. ¿Qqó opinan 
!»• Padrea? Ellos deben ser su mo-
,0T Pila, y consejero. 
^ Ramón Alonso. — 
fccibí su peso para la m a m á de 
i?»*68 nIfi03 nacidos el 24 de fe-
Se lo a g r a d e c e r é . Esa se-
86 Uama Celia C. de Gonzá-
«. Gervasio 97 entro Zanja y San 
'0í<. Ciudad. 
dorante Desesperada. 
fc»,!!??aItame <lue la "regañe" un 
jywo por ed pseudónimo. ¿Po»*-
j,^*6 trata tan mai? Nunca se 
desesperar, tenga fé en Dios 
^^nga de su parte para aprender 
finh , ínora- A 8,18 muchas pre-
pJr** contestara con un consejo. 
J**?0 que vive en esta capital, 
iTu f "mI capilllta" del Vedado, 
lM«¡ ^oma del Carmelo en la es-
§Jj» de U calle 15 y 16. Es una 
ker¿ '«léala que día por día se 
Ut- 08ea con nuevas capillltas y 
ínt. artísticos dedicados a dis-
¿?*f< devociones 
LAl'iRA M A R T I M : / 
Engalana hoy nuestra crónica la 
culta normalista de las Escuelas Pú-
blicas de esta localidad, señorita 
L l u r a Martínez. 
Eosde hace tres años ejerce su 
profesión en esta la gentil profeso-
ra y el pueblo de Mendoza le tri-
buta las mayores consideraciones y 
simpatías, orgulloso de que esté a 
su cargo la educación de los niños. 
Educadora por vocación, conven-
cida de que en la instrucción radi-
ca el progreso del pueblo, en su 
apostolado pone a prueba su vas-
ta cultura, su inteligencia y el es-
píritu tenaz y conciliador de que 
está dotada, para despertar la in-
teligencia de sus discípulos, con sa-
bios ejemplos y nobles lecciones mo-
rales y materiales. 
Reciba con estas líneas un efu-
sivo saludo. 
Para las pecas y manchas tiene i para ese banquete y la fina crísta-
E l Encanto la Crema para Pecas, 1 lería que traída del extranjero, es 
de Nest lé . Vale $3.00 de lo más rico, de lo más bello que 
hemos admirado. 
A las ocho y media cuando llega-
mos al' Liceo no se cabía ya all í . 
E n el vestíbulo, en el garden, en 
los salones habíase disgregado la 
concurrencia que era todo cuanto 
en Matanzas vale y brilla y es pres-
tigio y ea blasón nuestro. 
Las figuras más prominentes de 
esta ciudad, allí se dieron cita para 
testimoniar a Don Carlos de Va Ro-
sa, sus simpatías, su afecto y su 
adhesión. 
Llegó a las nueve el testejado. 
L a Banda Militar cedida galante-
mente por el Coronel Gustavo Ro-
dríguez, dejó oír las notas vibran-
tes de nuestro himno " una salva 
de aplausos saludó a L a Rosa y a 
su séquito. 
Formaban éste, el Capitán J - Ro-
dríguez León, Ayudante del Hono-
rable Sr . Presidente de la Repúbli-
ca, que traía su representación, el 
Sr . Secretarlo de Guerra y Marina 
Dr. Rafael' Iturralde, y los Presi-
dentes del Senado y la Cámara doc-
tores Clemente Vázquez Bello y 
Ramón Zaydln. 
Recibió a los ilustres visitantes 
el Vice-Presidente del Liceo, Dr. 
Miguel Caballero, por encontrarse 
hoy recluido en su hogar, guardan-
do luto muy reciente el Presidente 
de aQuelia Institución Dr . Arturo 
Echemendia. 
Acompañaban a Caballero en la 
grata tarca el Director y el Vice del 
Liceo Dr. Antonio J . Font Tió y 
Rafael Díaz Tellachea. con el Se-
cretarlo y varios vocales. 
Momentos después nos sentába-
mos a la mesa. 
Ocupaba la presidencia el doctor 
Caballero que tenía a su derecha al 
Dr. L a Rosa y a su izquierda al 
Capitán Rodríguez León, Ayudante 
del Gral. Machado. 
Estaban en Tos otros puestos de 
la Presidencia, el Secretarlo de 
Guena y Marina Dr . Rafael Itu-
rralde, el Presidente de la Cámara 
Dr. Zaydin, el Gobernador de esta 
Provincia Dr. Juan Gronlie y Sar-
dlñas, el Coronel Jefe de las Fuer-
zas Armadas. Gustavo Rodr-'guoz 
Pérez, el ilustre Príncipe de la 
Iglesia Monseñor Severiano Sainz, 
Obispo de esta Diócesis, el Director 
del Liceo Dr. Antonio J . Font Tió, 
el Alcalde Municipal Benigno Gon-
zález y el Ayudante del Secretarlo 
de la Guerra. 
Seguían en los otros puestos el 
doctor Julio Ortiz Coffigny. Direc-
Encuéntrase entre nosotros pro-j tor del Hospital, el Dr . Miguel A . 
cédante de la capital, la distinguí-j Beato, Presidente del Club de Ca-
da señorita Luisa Campo, la cual|2adore^ el Cónsul de España Car-
se propone disfrutar en unión dejiog González Besada, ios señores 
sus familiares, una larga témpora- José Valdés. 
da en este su pueblo natal. Joaquín de Rojas y Federico Es-
Un saludo cariñoso de bienvenida; coto, el Gral . Federico de Monte-
'a verde, el Vice Presidente del Casi-
DE REGRESO 
Administrador de la Fábrica de Jar-
cia Clement Laudman, et Ingeniero 
Jefe del Concejo Provincial Manuel 
D. Estrada. 
Gaspar Hernández, el Dr . Porfi-
rio Andrew, Adolfo Hernández, el 
Administrador de Correos Pablo 
Arbuiua, José Ramón García, Ra-
fael Alfonso, el Administrador de 
la Aduana. 
Octavio Cruz, Francisco Díaz 
Garetea, Justo Oñate, el Jefe de la 
Policía Comandante Ramón Caste-
llanos, el Dr. Fidenclo Sánchez, los 
Dres. Armando Carnet, Euseblo 
Estorino * Ortega, y Juan Luis 
Baez, los señores Luis Trelles Bois-
fller, Baldomcro González. 
Alfonso Castañón, Raúl Marcos, 
Adolfo Marzol Ibar^uen. el Coman-
dante Alberto Casas, Domingo L e í 
cuona y Hernández, Valeriano Gó-
mez, Pedro Arechav !eta, Juan Gis-
card, Antonio García. 
Armando Montero, Raúl Pérez, 
Dr. Humberto de Cárdenas, Dr. 
Ricardo Rodríguez Casares, Miguel 
Funes, Alberto Betancourt, Alfonso 
Menéndez, Angel Fernández, Capi-
tán Domingo Pérez Arocha, Alfre-
do L . Gómez, Benito Carballo Ar-
nau, el Ledo. Luis V Herques. 
Franck Acosta, Antonio Díaz Pe-
droso, Julio Camps, Oscar Montal-
vo. Secretarlo particular del Presi-
dente del Senado, Víctor de Armas, 
Francisco Ducassi, Ingeniero Jefe 
de Obras Públicas. 
Ledo. Weneslao González Solís, 
el Director de E l Imparcial Félix U. 
Casas, el Magistrado de la Audien-
cia Cristóbal Moré y Marruz, Juan 
José Alcoser, Renee y Mario Villa 
y Rabell, Patricio Obregón. José 
Izquierdo, Victoriano Barroso, Dr. 
Crispulo Rolaun, Dr. Antonio Re-
casens y Adolfo Hernández Esca-
lada. 
Ofreció la comida al señor La 
Rosa en su carácter de Vice Presi-
dente del Liceo e l 'Dr. Miguel Ca 
ballero y Gil, que estuvo inspiradí-
simo haciendo el elogio del ilustre 
festejado, a quien se honra en cen-
trar entro sus socios desde hace 
años el Liceo de Matanzas. 
Habló después el Presidente de 
la Cámara Dr. Ramón Zaydin, pro-
nunciando una elocuentísima ora-
ción que moreció aplausos mu-
chos del selecto auditorio. 
Y cerró los discursos el señor 
esposa del Presidente del Senado, ( 
Leonor Giró de Villa, elegante com-! ^Tena Costales, Charo Menocal, 
pañera del Director del "Heraldo de Alicia Guiral, Sarah Oblas, Gloria 
Cárdenas*, Humberto Villa, y las de Aimas, Silvia Caballero, Isolina 
señoritas Fernández, y González Iglesias y Rosita Moenck. 
Hernández. I Clara Luisa Meytr, entre el gru-
Terminada esa comida .hicieron P0 de que formaban 
su entrada en el Liceo esas señoras, Lourdes Menocal, Nena Marzol, Ze-
dándose entonces comienzo al baile, laida Montero y Berta Morales, las 
¿Qué decir de éste? ¡flanees gentilísimas de Crispulo 
Que muy pocas veces hemos vis-^Solaun, Gustavo Martorell, Anto-
to aquellos salones, como los ad-|ilo. García, Teodos'.b Menéndcz y 
mirábamos en esa noche del sá-j Jaime Marzol. 
balo. María Fleitos, Charo Leiva, Her-
Con la gentry matancera alterna-¡ minja Montcheli, Silvia Ortiz, Cu-
ban allí figuras gentilísimas de la dina MUfi0rj Margarita-Silveira, Ma-
haig Ufe habanera, y el lujo de laRj(n,ca Rojas. Olga Sáez, Matilde 
toilettes, el irradiar de las Joyas y ¡Tormo, Nena Pita y Gracie<lla car-
la belleza de tanta mujer, conver-l ba|j0 
tían la sala aquella en un un sueño, párrafo aparte para una de las 
de encantamiento. bt-Jlezas más esplendentes que pa-
Larga, tarea muy difícil, empresajpta por a^icHís salas del Liceo: 
ardua, para el Cronista es hacer carmen Teresa Lecuona y Cartañá, 
la reseña de la concurrencia, pero ia encantadora demolselle. 
¿cómo renunciar a ella? Estt'her Mon*ndez, Fina Font. 
Sería quitar a esta Crónica su Clara Aguilera, Nena Junco. Tuli-
poderoso atractivo. ta Tapia, Pura* portillo y Renée 
Al iniciarla pues, pediré antes su¿rei_ 
escusas por las omisiones en que 
pueda incurrir, tan natural en es-
tos casos. 
Sea el primer nombre que escri-
ba mi pluma, el de la daa qué en 
esa fiesta del sábado atraíase todas 
todas las simpatías, toda la aten-
ción do la selecta concurrencia. 
¿Cuál otra que la esposa de don 
Carlos de la Rosa, la noble y dis-
tinguida dama Mará Faz? 
Junto a ella congregábanse la es-
posa del Gobernador Beba Avenda-
ño de Gronlier, que lucía una toi-
María Adela Fernández, ptrtene-
ciente a lo mejor de la sociedad de 
Cárdenas, y amiga muy gentil del 
Cronista. 
¿Cuánta» más? 
No terminaría nunca, si haciendo 
esfuerzos de memoria,, me propu-
siera traer a estas cuartillas todos 
los nombres que en esa fiesta del 
cábado en el Liceo dieron realce, 
brillantez y auge. 
No acabaría nunca. 
A las tres aun se bailaba en el 
lette color orquídea bordada en pía-¡Liceo con el mismo entusiasmo, con 
ta, de un gusto, de una elegancia ]pl mismo nümcro de parejas que 
suprema; la señera Graciella Ruiz 
de Iturralde, la bella esposa del Se-
cretario de la Guerra, y Marina, y 
la esposa de nuestro Alcalde Mu-
nicipal, Carmlta Solaum de Gon-
zález . 
E n una do las mesas del garden 
destacábase entre ol grupo que 
formaban el Magistrado Moré, la 
señorita Mercy Plazaola, Luís Trelles 
y el Dr. Clemente Vázquez Bello, 
la señora Regina Truffin, la bellí-
sima esposa del Presidente del Se-
nado . 
cuando dió comienzo el hall 
De ella hacia el elogio con la se-
ñora de Vázquez Bello, nuestra 
gentil Gobernadora, la Interesante 
Beba Avendaño, que con ja señora 
del Director dftl Liceo, Panchltlca 
Tió de Font, hizo loa honores de la 
fiesta, atendiendo y cumplimentan-
do a la señora de L a Rosa. 
De labios de la esposa del Vice-
presidente de la República oí las 
más halagüeñas frases para el L i -
ceo y para esta sociedad de Matan-
ras, que de manera tan espontánea, 
tan cariñosa y tan brillante h tes-Vestía ricamente, desplegando el 
lujo de una toilette de Patón, que; timoniaba sus simpatías, 
completaban perlas soberbias. Debo cerrar ya esta reseña que 
Admirando a la señora de Vázquez t(/n,8) proporciones desusadas pe-
Bello, recordábamos a la pobre Ma-|ro ant,fl pennítaBeme felicitar a esa 
tilde Ojeda, aquella belleza espíen-1 Dircct|va de la casa yumurina y 
dente que floreció en los salones d e l j ^ y en particular a su Director v 
Liceo con el encanto de " J / J f n * Vtó», los señoree Font Tió y R.'-
tud, de su gracia, de su distinción j fdel Díaz> ^ Unto laboraron por 
" M a K é r a la madre de la «eñoraI ^ f T « Z T ^ s 
Truffin de Vázquez Bello, era H S ^ S K J Í w Í C t o r t * Se n u ^ 
el Liceo el sábado un orgullo. hon-¡tra in8titucík5n 
Car,0s ¡a R c « , . ¡ n o C o n . d o S ^ A ^ ^ ^ U i ^ ™ * * ^ 
om^Aar^artto trivn i-rmrpntno v frn- , , „, 01 COnOClaO adagio en el gran mundo nabanero. v , T _ 
Muy elegante también Berta P ^ a l J dl |na de La Rosa ,ha sido esa 
de Cárdenas, con una robe preciosa ne«la aeI " * * f 
y así mismo Nenlta García de Urlos-; ^ ¡ J } ¡ 5 2 * T ^ qUe f* aunar°n 
te. MIgnon Soto de Loredo, Bella > distinción, la elegancia y el lu 
grandemente tu o conceptos y fra 
ses bellísimas para el Liceo y pa-
ra sus socios todos que de manera 
tan gentil le agasajaban aquela no-
che, con motivo de su exaltación a 
la segunda Magistratura do la Na-
ción . 
Entre vítores, entre aplausos, ter-
minó don Carlos su speech, abra-
zando al Presidente del Liceo Dr. 
Miguel Caballero. 
Abrazo que era para sus socios 
todos. 
Copiaré e] Menú servido per el 
Hotel Velasco, con exquisita co-
rrección . 
Cocktail d'frults 
Hors d'oeubres barrios. 
Creme d'asperges. 
Polsson Chambort. 




E l altar y la imagen 
rado Corazón ae Jesús, son 
w ° i"4 <le «-rte y ya la galana 
t*lA "-^unea • Una señora re^ 
Mnv K lmagen de Sta. Marta, 
jt"'^ bonita 
M ^ M conistas le dedicaron ŷSií03 eIoK108' y Por ese estilo, 
{uítarY*s lnuy Interesantes que le 
01 aporta que nunca haya asls-
i , * ttl8a. vaya a la capilllta que 
'jo a misa de 9 del domingo y 
^ veremos. Con muchísimo 
^ diré de palabra todo lo 
ueaea saber. Procure sentarse 
, r ^ayor y no se vaya aun-
^ n t ^ 4 8 10 h,lgan' y0 
[.V/*1"4 ¡ í u ó consolada sale de 
W.4*!*, 61 P ^ m o domingo en 
g j » del Carmelo. 
v V N M T R A N V Í A de San Fran-
¿ £ 1 1 ^ de Luz 0 San Juan 
,0«. Déjelo en 12 y 15 
ocho tuvo 
Clarlta do Quesada de Lilles. Con-1 efecto el sepelio del señor don 
chita Castañer de Vicledo. Merce-| Francisco Enríquez y Navarro, ac-
des Hernández de Hernández, Can- te que constituyó una sentida y 
dita Heydrich de Estrada, Margot muy sincera manifestación de due-
Menéndez de Oliva, y Ana Lulsv lo . 
Betancourt de Forest, entre el gru-( Gozaba el finado • de mültiples 
pe de jóvenes damas que más bri-| 8impatias por las prendas do caba.-
Uen en aquellas salas. lierosMad. honradez y corrección 
Clara Meyer viuda de Ulmo. Ven-¡que Je caracterizaban, y su muer-
tura Haza de Menéndez Ana Ro- te ha producido honda pena en el 
drlguez de Galup. y Rita Amalla círcnlo de laS Ienco 
Trelles de Piedra nocían y estimaban. 
L a espora del General Montever-: Etnoso oi>tr,niar T » . ^ ~ . 
de. la siempre elegante t é V ^ f l ^ d S í L f Í T - S ^ 
taban la" bandeía del" Liceo, el ga- T ió . Y Nenlta Escoto de S 4 n c h ^ ^ % ^ d ^ « J J g ; 
llardete azul con el monograma de Laudellna Agular de Rodríguez, Sa-; »' ho«ar r?rtnORn m,^ fír t 
la Institución, y se leía en él: Ira Escoto de Suárez Solar. Monona ' ei J ^ J ^ ° '0 * i « "g1** 
a tan simpática amiguila, y que la | c - | "Banquete homenaje al señor ¡ Ghávez de Alfonso. Lollta Cabrera r n , " v ° J f, i nrí' 
estancia junto al "Cuyaguateje", le no Pedro Urqulza Bea. '.Og señores ¡ Carlo8 de ]a RoBa v¡ce Presidente de Qulrós. Ernestina Trelles de Me- ^rU^n "«u™ un numérese 
resulte de lo más agradable. Manuel Gutiérrez Migoja. José T . ¿e la República. Liceo de Matan-1 n^ndez. Nena Irastorza de Estorino C 0 " * J 0 -
• García, César Carballo, Joaquín C a - i ^ g jUni0 g de 1925*. y Juanita García de Menéndez Pen- D'08 acogido en su ranto 
B I E N V E N I D O | sabuena, Rosendo Sandominge. Cár- ¿espués del banquete se celebró daz. ^ " H ^ tlma deI 3U8t0 <,Ue ha ^ 
los Lameiens. en aquellos salones un magnífico María Ruiz de Montero. Cecilia pendido hasta él, y reciban su vtu-
Do paso por este pueblo, hemos Eduardo Alfonso. Cronista de E l baile, que se prolongó hasta pasa- Sánchez de Garca. Mary Tartabur de J » . 14 señora Rafaela Monroy de 
tenido el gusto de estrechar la ma-1 RepUbiicano, los señores Sixto Le- ^ ias tres de la mañana. ¡López. Rita Eulalia Trelles de Ruiz -nríquez y sus hijos y hermanos, 
no del correctísimo amigo Manuel! cUona, Dr. Oscar Forest, Dr. Oc-1 La orquesta del Liceo, ese con-1 de León, Alicia García de Puflals, «d mensaje de nuestra condolencia-
Vins: 
Haut southernes blanc. 
Marquís de Riscal rouge. 
Champagne Veuve de Cliqueot 
Los Menú en su portada estén-
E N T I E R R O 
Pérez de Moenck, Teresa Rublo de f Para exaltar una vez más a Ma-
Canclo y Esther Polanco de García, tanzas y festejar a uno de sus más 
Damas de tan alta distinción co- Ilustres hijos, 
me Susana Simpson de Estorino, 1 n sucéss. 
Ana Rosa Estorino de Urqulza, Ame- Manolo JARQUIN. 
lia Brú de Castellanos, y Nena Res-
caho de Tejera. 
Señoras América Boissier de Her-
nández, Rosa Córdova de Pérez, Es -
ther Polanco de García, Nenlta Por-
tillo de Portilla, Juana Luna de 
Leiva y Conchita Otero de Menocal 
A las d!ez y cuarto: L a ley se im-
pone, por Ayleen Pr lnj l e y Norman 
Tres se- K e r r y . 
y Conrad . 
P A U S T O (F»»«o d» ü a r t í e sanla» » 
Colón) 
BXA ZfTO (Neptnno entr» Conaulado JT A las cinco y cuarto y a 1fs n u e ^ 
San XUffuel) y mtilh: estreno de la cinta Ladrones 
A las cinco y cuarto y a las nueve de frac, por AUce Brady y David Po-
L a danza siniestra, por Mae'wel l ; la comedia en doi actos 
suefto. 
A las ocho: una revista 
manas, j o r Ayleen Pringle 
Nagel. 
Por y media: 
Murray. 
De una a cinco y de &:tte a nueve 
y media: Arma de dos filos, por Betty Semon. 
A las ocho y media: E l Corazón de 
amor al arte. 
A las ocho: Entre actos, por L a r r y 
Blythe; Erpírltu y materl» , por An-
drea Muascn. 
OAJCVOAXO» ( Z n d u t m ••«xUfta a 
San J o s é ) 
A las cinco y cuarto y a las nuev# 
y media: L a mujer comprada, por Al -
ma Rubons. Marguerltte de la MoUe 
y James Kirkwood. 
A las once: Novedades internacio-
nales 21; la comedia MI muñeca; los 
Marylanl , por Catherlne Calvert . 
OUatPXC (Avenida WUson esquina a 
B. , Vostado) 
A las ocho: cintas cómicas . 
A las ocho y media: Los negocios 
son negocios. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l Capitán Blood, por "Wa-
dramas Tempestad Cody razando a un rren Kerrigan 
hombre, L s ciudad prohibida, por Nor-
ma Talmadge y Thornas Meighan; Só-
lo una empleada, por Estelle Taylor. 
A las ocho: Sólo una empleada. 
W i L S O I f (Padre Táre la y General Ca-
rrillo) 
A las c'nco y cuarto y a las nueve 
y media: L a ley se impone, en nueve 
actos. 
A las ocho: Hogar o casa, por Wan-
da Hawley y Forrest Stan}ey. 
I W O L A T E J a H A (General Carrillo y 
Estrada Palma) 
A las dos: E l fugitivo, por Ben W1I-
OKZS (B y 17, Vedado) 
A las cinco y cuarto y ¡- las nuev* 
y cuarto: E l Colibrí o E l Lobo de Pa-
rís, por Gloria Swanson 
A las crho y cuarto: Idolos de ba-
rro, por Mae Murray. 
L I R A (Industria esquina a San J o s é ) 
De dos y media a cinco y media: 
una revtrta; E n el desierto; L a mujer 
que se impone, por Norman K e r r y ; 
Corazones de roble. 
A las '¡meo y media: E n el desierto; 
son; estreno de L a prest, del halcón, i i^a muje- que se Impone. 
por Hoot Qlbson. x las ocho y media: E n el desierto; 
A las cinco y cuarto y a las nueve corazones de roble; L a mujer que se 
y media: L a s huérfanas de la tempes- • impone, 
tad, por Dorothy y Ll l l ian Glsh; es-
treno de una comedia. 
A las ocho y media: L a presa del 
ha lcón . 
V E B . D U K (Consulado entre Animas y 
Trocadaro) 
A las siete y cuarto: una comed'a y 
una revista. 
TKXAXfOV (Avenida WUsoa entre A 
y B . , Vedado) 
A las echo: E l hijo del misterio, 
por Ana Nilsson y Frankiyn Farnum. 
A las cinco y cuarto y .» las nueve 
y media: E l Colibrí o E l Lobo de P a -
rís, por Gloria Swanson. 
D E C I I E N F Ü E G 0 S 
da; Ricardo Guerra Morales; C 
F . Koop; José Joaquín Carbonell: 
Regino de la Arena; Juan Silva; 
Domingo Urquila; Luis del Castillo, 
Fernando Alvarez; Mr. .Bhor. 
Como invitados asistieron el doc-
tor Roque Garrigó, presidente del 
Comité local de los boy-scouts, de 
Clenfuegos. Darlo Devesa, Comisa-
rlo General y Domingo Devesa, Co-
misario local. Por ia prensa asis-
netarias con que tropezó para que 
los exploradores pudiesen ir a la 
Habana con motivo de las fiestas 
celebradas por la toma de posesión 
L A PREVIERA del Gobierne del General Machado. 
donde tan brillantemente se porta-
ron . 
E l doctor Garrigó. como ocurre 
cada vez que habla en público, fué 
ruidosamente aplaudido. 
Después el señor Darlo Devesa, 
dió detallada cuenta de la actua-
ción en la Habana de los boy-
scouts de Clenfuegos y de los múl-
tiples agasajos de que fueron ob-
jeto. 
Asimismo puso de manifiesto el 
íntus l smo que despertó el buen 
explorado-
L O S ROTARIOS 
COMUNION 
Junio 6. 
L a sesión rotarla del jueves em-
pezó, como de costumbre, a las 
once y media de la u ^ a n a , en el 
salón principal del magnífico Ho-
tel San Carlos, bajo la presidencia 
del doctor Adalberto Ruiz, actuan-
do de secretarlo el señor José Joa-
quín Carbonell, auxiliado por el 
joven Rodolfo Carrillo, con la asis-
tencia de los rotarlos siguientes: 
Adalberto Ruiz; Ramón Rome-
ro; Frack Palacio; Al«Jandro Oje-. comportamiento de los 
res de Clenfuegos, que el doctor 
Carlos Alzugaray, principal funda-
dor y organizador del Cuerpo de 
los boy-scouts cubanos, que se ha-
bía retirado de la Institución, ofre-
ció coadyuvar a la pronta reorga-
nización de los boy-scouts de la 
Habana. Las últimas palabras del 
señor Devesa fueron ahogadas por 
los aplausos de la concurrencia. 
E l presidente lnvU<V a los rota-
DON F R A N C I S C O E N R I Q U E Z 
NAVARRO 
E«ta mañana a las 
tleron: el Dr. Loreto Seraplón, por|ri08 presentes para que hiciesen uso 
" L a Correspondencia'*; Roberto de la palabra y hablaron los seño-
Torres, por "Bl Comercio" y el que I res Regino de la Arena, Don^ingo 
suscribe .por el DIARIO D E L A ; Urquiola, Femando Alvarez, Ricar-
MARINA. Ido Guerra y otros. 
Después de haber sido leída y I José Joaquín Carbonell leyó las 
aprobada el acta de la sesión ante- i proposiciones que se hablan presen-
rior, el secretarlo dió lectura a la i tado en la subasta efectuada para 
siguiente carta: la adjudicación de la reconstruc-
"Dr. Adalberto Ruiz, presidente i ción de la carretera os Clenfuegos 
del Rotary Club de Clenfuegos, a Santa Clara, lo cual promovió 
Querido compañero: | un amplio debate que se continua-
Seguramente que habrás leído en j rá en la próxima sesión, 
toda la prensa de sata capital las! E l doctor Regino de la Arena 
patriót iws y sinceras manifestado- ¡ dió la bienvenida, en nombre de te-
nes de buen gobernante y de rege-: dos, al entusiasta rotarlo Mr. Koop 
neración que hizo en nuestra sesión i felicitándole al mismo tiempo por 
plenaria daJ jueves último el co- i haber regresado de los Estados 
mandante Rogerio Zayas Bazán, se-; Unidos, donde fué enfermo, com-
cretarlo de Gobernación y que ade- pletamente restablecido. Mr. Koop 
más firmó la solicitud de Ingreso; contestó agradeciendo semejante 
en nuestro Club, agregando que en | felicitación. 
sus funciones de gobernante se ins-
piraría en los principios y doctri-
nas rotarlas, que habrá de practi-
car con entusiasmo en el alto pues-
to que ocupa. 
Con tal motivo, eremos muy 
oportuno y conveniente, para que 
le sirva de estímulo, que ese Club 
Rotarlo le dirija un telegrama feli-
Rlcardo Guerra trató de la de-
rogación de algunos Impuestos, re-
ferente a lo cual no recavó resolu-
ción en espera de los ofrecimien-
tos que en este sentido han hecho 
los nuevos gobernantas. 
Fernando Alvarez denunció *>! 
pésimo estado de algunas aceras 
del paseo de Arango y eJ foco de in-
citán'-lole por sus declaraciones y; feclón de algunas calles de la ciu-
también por haber solicitado el in- dad. 
greso en la gran familia rotarla. I y no habiendo otro asunto de 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
Cortina, activo representante de la tavio Veulens. Dr . Miguel Loredo, j junt0 excelente de Aniceto Díaz en Gloria Carballo de González, María 
ímrortantisima firma Escalante! Dr Alfredo Dueñas, Carlos Ma-!combinación con la Banda Militar Morejón de Otero. 
Castillo y Cía-, de esa capital. i nuel Hernández. Emilio J . Qulrós, ' tuvo a su cargo el programa. Remarqué la gentil viudita de 
Ur saludo afectuoso consigno en1E8teban Baquedano. Y a fe que salieron airosísimos. Peralta, la interesante Margot Hey-' * -
estas líneas para el estimado aml-' Ant0ni0 Menéndez Pfndes. Luis Mientras se celebraba el banque- drlch. | t a d í ^ a ^ " ^ l ^ Ad^a^nw ¡n'cum-
ro y al mismo tiempo le deseo u n i j , pérez Primo, Manuel I . Zaico, ¡te del Liceo, ofrecían un grupo de Marina Peralta de Cruz, desple- piimiento de Ion apartados primero y 
franco éxito en su recorrido por laiAdolfo Menéndez Guedes, el Fiscal ¡damas matanceras, entre las que re- gando el lujo de una gran toilet- ^tayo^tUi decreto 1770 fueron 
Ide la Audiencia Dr. Diego Vicente , cordamos a la« siguientes, una co-.te. Felicia Rodríguez de Camot 
que tratar, se dió por terminada la 
ses ión. 
Con motivo de la terminación de 
las fiestas de las Flores de Mayo, 
que fueron ofrendadas con verda-
dero fervor, casi todas las Iglesias 
de esta parroquia, a la Santísima 
provincia. Antonio Talledo Cañarte, 
Corresponsal. 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
a l r X.A B 0 I . 6 A 
Comp. Tepa 
P . 
^lo 1 mo<5a 656 el mantón, 
mantón o manteleta. Las hay 
08 Precios, ya bordados, o 11-
Banco Nirlonal 17H 23 
Banco E-pafto; • • • • • • « o m i n a ! 
Baño. L e p a s e , « r t . con 
el cinco por ciento oo-
p^Lif^'Kepafloi eon ia . ÍT 
cinco por ciento co-
brado 
H . Upmann •• •• •• • • 





para ¡otes de cinco mil pesos cada 
C U C H A R A D A S D E 
P O C I O N 5 0 4 
C U R A N L A S E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
B A L S A M I C O - R A P I D O - S E G U R O 
MffutenteB 
Aduana de ¡a abana 
Destino: Key "Weat. 
Aduana del Marlel: 10,000 
Destino: N é w York. 
No dudamos que encontrarás 
acertada nuestra indicación y que 
ese Club, sin demoras, le trasmita 
dicho mensaje en esos a parecidos 
términos. Invitándolo a una sesión. 
Muy rotariamente. Alberto Gon-
zAlr-z Shelton. Presidente. 
Y, de acuerdo con la Indicación Virgen, varla^ nlfias tomaron la pri-
que antecede, el doctor Adalberto mera comunión, acto que fué ce-
Ruíz envió el siguiente telegrama: lebrado per algunas familias de, 
•Clenfuegos, 1 de Junio. Secre- nuestra sociedad, figurando entre 
2,1:0 saco».—i tarlo de Gobernación Habana. Lellas la linda nifia, hija del estima-
E n nombre del Club Rotarlo de do matrimonio, señora Margarita 
Clenfuegos felicito a Vd. por sus Gutiérrez y don Manuel Solís, por 
Aduana de Matansas: l,i64 sacos. 'declaraciones ante el Rotary Club cuvo motivo repartieron entre sus 
Destino. Inglaterra. | de la Habana y por haber solicitado íntimas amistades elegantes tarje-
Delíino K?antfa ' saoos. i Í U ingreso en el rotarismo. Loa tas. con la siguiente inscripción: 
Aduana de Sagüa: 11,900 sacos Des- i rotarlos cienfuegueros verían con , Recuerdo de la primera comu-
tino: New Orieana. gusto nos honrara visitando núes-1 nl6n de la nifia Olga Solís y Gutié-
i".58 sacos, tro club. D r . Adalberto Rui& Pre- rrez, verificada en la Capilla del 
sidente". ¡Colegio de las Religiosas del Apos-
Dtspués el Dr. Adalberto Ruiz telado del Sagrado Corazón de Je-
hlzo la presentación de los Invitados sús. el día 80 de Mayo de 1925. 
a quienes saludó con hermosas fra Clenfuegos A . M . D . G . 
ses que le valieron algunos aplau- ! Mis gracias por la atención, al 
sos. j remitirme tan elegante tarjeta y mi 
Acto seguido hizo uso de la pa-, sincera felicitación -a los amantes 
labra el doctor Roque Garrigó, a : padres de Olga que gozan cont&m-
qulen he tenido ya ocasión de elo- 1 piando a su angelical hijita. qne 
giar por los elocuentes discursos dentro de poco tiempo será gala 
políticos que ha pronunciado, puso j de nuestra más aJta sociedad, 
de manifiesto las dificultades mo-l ' JJOÍS 8IMOX. 
ir,588 sacos. 
Destino: New York. 
Aduana de Nuevltaa: 5.000 sacos. 
Destino: New York. 
Aduana ¿e Clenfuegos: 12,403 sacos 
Destino: New York. 
C L E A R I N G H O U S E 
L a s compensaciones efectuadas ayer 
entre los Bancos asociados al Habana 
Clearlng House, ascendioron 
(4.2(6.234.64. 
pesos 
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H A B A N E R A S 
N O C H E S D E M A R T I 
P I L A R AZNAR 
Esture anoche en Martí. 
Aunque de paso, brevemente. 
Era la función de despedida del 
actor López Soümoza, y rebosaba de 
público tanto la sala como la alta 
galería. 
A la entrada, después de atrave-
sar el largo hall , , me recibió con 
una noticia Rogelio. 
Una contrariedad. 
Que anoto con pena. 
Quedó en suspenso la función que 
habíase dispuesto para la tarde de 
hoy, a favor de los artistas argen-
tinos de la disuelta Compañía de 
Vives. 
E n el momento de mi llegada 
recibía Pilar Aznar una de esas ova-
ciones a que está tan acostumbrada 
la artista. 
L a esperé en su camerino. 
Quería saludarla. 
Pilar Aznar, la cantante de figura 
airosa, de ojos habladores y de be 
lleza. cautivadora, prepara su fun-
ción de gracia. 
Tiene ya elegida feoha. 
I Y ultimado el programa. 
Acerca da éste diré que figura 
L a Leyenda del Beso entre otros 
números más. 
Cuanto a la fecha está decidida 
i la del miércoles de la entrante se-
mana. 
f?i!ar Aznar recibirá esa nocb« 
i el homenaje de simpatía por parte 
de un público que la admira y que 
se encanta tanto con su arte como 
1 con su hermosura. 
A la salida de Martí, encontré al 
' paso a mi amigo siempre amable 
1 Julián Santacruz. 
Hablamos de proyectos. 
De nuevas obras. 
Además de los estrenos hay repo-
siciones, afortunadísimas reposicio-
nes, como bien dice hoy Amadís. 
Le pregunté por la Zuffoli. 
Está eñ París. 
Una postal tenía el querido Ju-
lián, recibida ayer mismo de la be-
lla, de la rutilante Eugenia Zuffoli. 
Volverá? 
Nada más seguro. 
M I n t e r i o r 
c i t e t e l m M e n e a s 
D E B E A C A B A R S E L A Í M O R A U D A D 
d e d a r i m c a f é c u a l q u i e r a e n l u g a r d e l s in r i v a l y r i q u í s i m o de 
BOLÍVAR 37 
(<IA FLOR DE TIBES" 
A-3820 ryi-7623 
tViení de la-primera página) 
E N L A ZONA O C C I D E N T A L 
Ceuta. 7 .—Llegó el jefe del Ter-
cio de Marruecos, coronel Franco, 
acompañado de su familia. 
Recibiéronle jefes -y oficiales del 
Tercio y numerosas amistades. 
Seguidamente marcho al cuartel 
del Rey, revístanlo las fuerzas. 
E l general souza marchó a los 
cuarteles indígenas del Hadú, revis-
tando los grupos de Regulas de 
Ceuta. 
E l comandante general ha apio-
bado el reglamento do. la Sociedad 
Filarmónica de Ceuta, foimada pnr 
elementos ariísticos y culturales de 
¡a local'd.id 
'En prueba de compañerismo los 
médicos militares de Ceuta y Te-
tuán han regalado al capitán médi 
co don Federico Arteaga Pastor 
un valioso reloj de oro con expresi 
va dedicatoria, como premio a su 
abnegada conducta en el cumpli-
miento del deber en las líneas de 
fuego, durante las pasadas opera-
ciones . 
Arteaga estuvo prisionero en la 
rabila de Anyera, libertándose me-
diante hábiles gestiones del capitán 
interventor Planas. 
FUNCIONARIOS F R A N C E S E S 
Tetuán, 7 .— Han llegado el se-
cretario de la Embajada francesa 
en Madrid, M. Guillaume Le Ver-
aier, y el agregado, M. Jacques de 
Bleson. 
Acompañados del cónsul francés, 
recorrieron la ciudad, visitando al-
gunas casas de moros notables. 
LOS CONVOYES D E LOS INDI 
GENAS 
Tetuán, 7.—Reina consternación 
en muchos aduares por las bajas 
que sufren los convoyes que inten-
tan aprovisionar a los rebeldes. 
Sólo el hambre que reina en estas 
cabilas les arrastra a repetir las 
intentonas de pasar víveres . 
Anoche, una emboscada sorpren-
dió un convoy, haciéndole tres 
muertos. 
Fuerzas de Laucién se apederaron 
de tres caballerías con trigo. 
En Alalex fué capturado un re-
baño de los rebeldes. 
POBLADO ABANDONADO 
T etuán, 7 . — A causa d e los bom-
bardeos de la Aviación, los rebeldes 
Kan abandonado el poblado de Han-: 
ma, que constituía su centro d e l 
operaciones. 
INDIGENAS FUGADOS D E AXDTR' 
Tetuán, 7 .—Han llegado a Ceu-
ta dos indígenas de la mehalla ja-; 
lifiana que se han fugado de Axdir,; 
donde estaban prisioneros. 
A l a r m a en el comercio de 
G u a n t á n a m o por un informe 
de un Agente Judicial 
Guantánamo, Junio 8. 
DIARIO.-Habana. 
Alarmados por el informe rendi-
do por el agente judicial señor Ga« 
lioso, los elementos sensatos del co-
mercio de Guantánamo han leído 
con estupor la prensa habanera don-
de directamente se acusa al banque-
ro señor Seisdedos, de estar con-
fabulado con los que suponen au-
tores del incendio del mes pasado 
así como al señor Francisco Geno-
ver, hombre cuya solvencia moral 
y material está muy por encima del j 
estigma con que se le quiere man-
char. E l agente Gallóse, cuando [ 
rindió su informe sobre el asesi-j 
nato del alcalde Salas, mezcló el 
nombre de personas honorables y 
priíStigiosas de esta sociedad. E l co-
mercio de Guantánamo está alar-
mado y teme ya a estos Infundados 
informes de quienes, precisamente: 
están obligados a ser más justos. 
E l Corresponsal. 
e - f l Y E R , lunes, dijimos en nuestro anuncio del D I A R I O D E 
(56* L A M A R I N A y " E l Mundo": 
"Hoy se in ic ia la venta especial de telas blancas que con-
t inuará ¿ a s t a el m i é r c o l e s inclusive 
Hacemos extensiva a nuestros clientes del Inter ior la 
oportunidad de comprar a los precios especiales d& esta ven-
ta, pero solamente s i el pedido trae las fechas de los d í a s en 
que se c e l e b r a r á .a venta en la H a b a n a . " 
Ahora bien; teniendo en cuenta que muchos pedidos tardan 
en llegar m á s de d s d í a s . E l Encanto a m p l í a hasta el s á b a d o , in-
clusive, el plazo de esta oferta de telas blancas. 
¿ C u á l e s son las telas blancas que "entran" en esta venta 
excepcional? 
Es tas : 
C r e a Inglesa, pieza de 26 varas, $ 4 . 0 0 . 
H o l á n Batista Je lino puro y doble ancho, pieza de 10 v a -
ras, $ 7 . 0 0 . 
H o l á n Clarín de lino puro y doble ancho, pieza de 12 v a -
ras, $ 7 . 5 0 . 
Y a lo saben nuestras favoreced ras del Interior: el s á b a d o , 
d í a 13, termina la oferta especial de telas blancas. 
P O R C E L A N A S D E S E V R E S 
Un adorno de Porcelana de Sevvres, da la prata impresión de un 
refinado snisto art ís t ico y de un fervoroso culto a la belleza. Para ha-
cer un regalo, nada mejor. 
T E N E M O S E L MAS C O M P L E T O S U R T I D O 
CON P R E C I O S MUV R E B A J A D O S 
L A E S M E R A L D A 
SAN B A F A E L NTJM. 1. 
T E L E F O N O A3303 
S U I C I D I O 
NOTICIAS D E L S E C T O R D E ME-
L I L L A 
Melilla, 7.—Ayer por la tarde el 
general Sanjurjo marchó a Dar 
Queddani con objeto de revistar 
las posiciones de aquel sector, acom-
pañado del coronel de Estado Ma-
yor sr- Sánchez Ocaña; represen-
tante del gran visir Abd-el-Kadcr; 
jefe de sección de las operaciones, 
teniente coronel señor Uzquiano, y 
le sus ayudantes. 
Los indígenas afectos establecie-
ron anteanoche una Pmbo?CTda cer-
ca de Midar. matando a un signi-
ficado cabileño. 
Marcharon a T3en Tieb el coman-
dante señor Va!c.:íz?ir y los capita 
nes señores Hi lalgo, Bartomeu, 
RoMés y Asenio. todos del Tercio. 
Marchó a Tafersit el teniente co-
ronel dp Regulares de Alhucemas, 
Sr. Serrador, nrompañado del ca-
pitán señor Mizián. 
Hoy girará una visita de de ins-
a r c i ó n a la enfermería de Dar 
Quebdani el coronel médico señor 
Coll. 
E l prestigioso Abd-el-Kader estu-
vo en el zoco de Arbáa, de Arke-
man. con objeto de presentar al 
nuevo interventor militar de aque-
llas cábilas, comandante Sr . Pita. 
A pesar del fuerte viento, las es-
cuadrillas volaron sobre el frente, 
bombardeando grupos. 
E L G E N E R A L SANJURJO 
Melilla 7 . — E l general Sanjur-
jo, con el coronel Sánche Ocaña 
y Abd-el-Kader, se trasladó a 
Tafersit, con objeto de entregar los 
"dahires" nombrando jalifas de Be-
ni Tuzin y Tafersit, regresando alj 
obscurecer a esta plaza con su Es-
tado Mayor y Abd-el-Kader. 
Por el vigilante número 1359, de 
la Sección de Tráfico,, fué conduci-
do hoy como a las ocho y media 
de la mañana, al Hospital Muni-
cipal un individuo de la raza blan-
ca, como de cuarenta afios de edad, 
y e* cual trató de poner fin a sus 
días, disparándose un tiro de re-
vólver es la sién. en loe momentos 
que se hallaba en el interior de 
uno de los servicios sanitarios del 
Hotel Inglaterra. 
E l doctor Villar Cruz, médico da 
guardia, le apreció al paciente una 
he'ída producida por proyectil de 
arma de fuego de pequeño calibre 
situada en la región temporal de-
r¿clia. 
Minutos después de haber sido co-
locado sobre la mesa de operaciones, 
dejó át- existir. 
A la policíi de la tercera esta-
ción que levantó acta del caso, ma-
niíestó el vigilante 1359, Juan Ca-
talá. que encontrándose en la es-
«lUÍiia de San Rafael y Prado, fué 
llamado desde el hotel por haber 
ocurrido uu hecho de sangre, pu-
dlondo ver en uno de los servicios 
sanitarios a un individuo que pre-
sentaba una herida en la cabeza, y 
junto a él un revólver. 
Por los empleados del hotel, la 
policía supo que el occiso se nom-
braba Cristóbal F . Hernández j 
Cardóse, natural de Cuba, como de 
40 años de edad y vecino acciden-
talmente del referido hotel "Ingla-
terra". 
E l cadáver fué remitido al Ne-
crocomio por orden del juzgado de 
instrucción de la sección segunda. 
@ © 
P A R A L A V A R S E L A C A R A 
3 a b ó n ( T a r a b a ñ a 
Para bañarse: 
3 a b ó n ( t a v a h a ñ a 
Para curarse la piel: 
3 a b ó n ( T a r a b a ñ a 
Para tener el cutis hermoso y 
fresco* 
3 a b ó n ( L a v a h a ñ a 
( E l mejor jabón medicinal y de 
tocador Suave, delicioso, perfu-
mado. Muy eficaz contra barros, 
pocas, granitos y todas las de-
más enfermedades cutáneas, in-
clusive las más graves). 
® @ ® 
Alt 3 t 5 
Colegio de .Corredores Nota-
r ios Comerciales de la 
Habana 
COTTJ!.ACI^w erTTIft . ' ft D E J J DIA 
8 S E J U N I O 
CAMBIOS Tipos 
S)E. Unidos cable 1 |32 D. 
S | E . Un'áos vista Par 
Londres cable 4.86 U 
Londres vista 4.86 % 




España cable . . . . . . . . 
España v i i ta * . . 
Italia vi.sta 
Zurich vista 
tíune Kong vistk. 
Amstcrdairi vista , 
Copenhague viuta 
Christianla vista . . . . 
Estuco'nMi viata 
Montreal vista 
jiot\rioB a* n eco 
Para C:mbios: Antonio Palacio. 
Para intervenir en la c> tización ofi-
cial de la Bolsa de la Habana: Rafael 
Gómez Romagosa y Pedro A . » M o l i n o . 
Vto. tí.io.—A. R . Campiña, Sindico 










S E Ñ O R A 
Si con los grandes ca lo re s se i r r i t a su de l i cada 
p i e l , no deje de u s a r 
J a b o n d e ' L A T O J A ' 
SE V E N D E E N T O D A S P A R T E S 
De la C o m i s i ó n . . . L a renunc ia 
(Viene de la primera página) (Vien^ de la primera página) 
cumplimiento de lo dispuesto en 
estas bases Incurrirán en la respon-
sabilidad que corresponda. 
MODIFICACION D E L HOlíARIO 
E X CUBA 
E l Representante por la Habana 
señor Gustavo P'no ha presentado 
a la Cámara la siguiente proposi-
ción de ley: 
" L a guerra hizo necesario el es-
tudio de medios que tendieran a 
abaratar la vida. Entre aquellos 
que en los primeros momentos B e 
eplicairon y aun hoy se mantienen, 
figura como principal la economía 
de luz traducida en el aprovecha-
miento de la mayor cantidad de luz 
rolar en la época del año en que 
ello es posible. 
Los Estados Unidos, Méjico y 
otros países legislaron a ese respec-
to y aun mantienen el sistema. 
L a diferencia de horas entre 
nuestro país y p s Estados Unidos 
a virtud del sistema al'lí empleado 
resulta evidentemente en nuestro 
perjuicio, tanto en las relaciones 
comerciales, cuanto en las que se 
derivan de las operaciones de bol-
sa en uno y otro país, y es ello un 
motivo más para aconsejar implan-
tar en Cuba tal medida. 
E n consecuencia someto a la con-
íicieración de la Cámara la siguien-
te: 
PROPOSICION DE L E Y 
A R T I C U L O P R I M E R O : Todos 
los años, comenzando en el actual, 
en el período de tiempo compren-
dido entre el día primero de mayo 
y el 31 de Octubre y mientras la 
Ley no se derogue, se ndelantará 
un hora el reloj en relación con la 
que en la actualidad es la oficial en 
tsta República. 
A R T I C U L O SEGUNDO: L a ho-
ra de tal mapera determinada se 
entenderá oficial y por ella so re-
girán las oficinas públicas; los tra-, 
bajos regulados por horas en cual- i 
quier Ley: las transacciones y fun-
cionamiento de bolsas, bancos; la 
salida de trenes y vapores, las di-
ligencias notariales que deymn rear 
lizarse antes de la puesta del sol, 
que se entenderá adelantada en una 
hora, en relación con la estableci-
da en los calendarios; las actuacio-
nes jud cíales y todos los demás ac-
tos en los cuales pueda realizar a 
esc efecto su acción el Estado. Ello 
ocurrirá en forma ta] cual si (a vi-
da anterior no (hubiera sufrido va-
liación ni la hora alterada. 
A R T I C U L O T E R C E R O : E s t a 
f-ey comenzará a regir 15 dias des-
pués de su publicación en la Gace-
ta y en el presente año desde esa 
fecha se entenderá implantada la 
mod íicación, 
Habana, Junio ocho de mil no-
vecientos veinte y cinco". 
miembros de la Junta de Patronos, 
por todo el concurso prestado a mi 
gestión y rogando no olvidar que 
nuestra labor la. debemos a la de-
dicación constante le nuestro efi-
ciente personal cuyo Jefe es. el 
Contador Interventor Sr. Oscar 
Emilio Crabb que con sus ayudan-
tes Sr . Juan Tapia Rumo, Sr. Jo-
sé Antonio Torres y el Sr. José 
Pell; son repito, los que llevan 
todo el peso de la Administración. 
Y en la parte Médica el muy com-
petente Dr. Victorino Cabrera, Mé-
dico de visita desde hace muchos 
j años Dr. Roberto de la Torre y el 
alumno Florentino Sicardó. 
SeTÍa ingratitud no mencionar a 
nuestros Jefes del Servicio Tomás 
Valdés y Oscar Benitez que con la 
Policía a. sus órdenes, carácter y 
buen juicio han hecho posibles un 
orden y una moral para el bienes-
tar de la mayoría de ios Asilados, 
contribuyendo el segundo con sus 
diversas capacidades al mejor de-
senvolvimineto de la parte médica. ! 
Señores les recomiendo para 
vuestro mejor éxito futuro el per-
sonal que se ha nombrado que me-
rece todo apoyo y consideración. 
Atentamente, 
Dr . B . P R I M E L L E S . 
U N V E S T I D O D E V O I L E 
D E B E L L O P I N T A D O , 
P O R 6 0 C E N T A V O S 
E n o d i o g r a n d e s m e s a s o f r e c e -
m o s 1 , 6 0 0 p i e z a s d e v o i l e s , to-
d o s d i s t in tos , l o s c u a l e s v e n d e -
m o s e n c o r t e s d e v e s t i d o s a 6 0 
c e n t a v o s , $ 1 . 0 0 , $ 1 . 5 0 , $ 2 . 1 0 y 
$ 2 . 6 3 . 
L a m á s g r a n d e e x h i b i c i ó n d e 
v o i l e s y los p r e c i o s m á s e x t r a o r -
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R I D T E M P S 
P R E C I O S M O D I C O S 
OBISPO Y COMPOSTELA 
H o t e l " G R A N A M E R I C A 
E l m á s fresco de la Habana, y de estricta moralidad. 
E l preferido por las familias, precios de verano: Habitaciones OH 
agua corriente desde J1.00 por persona, para familias por meses. O» 
venclonales muy -educidos, comidas por abono o a la carta a precios i¡i 
competencia. V i s í t enos y se convencerá . 
0Z0RES V PIRE 
C 8180 alt. Ind. ^ AK 
E L S E r R E T A R I O D E GOBERiXA-
CIOX E N L A CAMARA 
Ayer visitó '¡a. Cámara el seüor 
Secretnrio de Gobernac on. Coman-
dante Zayas Baz^n. quien fué ro-
-ibido por los doctores Zaydín, 
Rey, Germán L6pez y Vito Candía. 
E l señor Secretario de Goberna-
ción solicitó fuera aprobado el Pre-
supuesto que corresponde a la Se-
cretaba a su cargo sin modifica-
ción alguna. 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
A l cerrar ayer el mercado fle nevi 





Enero (1926) 21.95 
Marzo .1926) 22.27 
Mayo (1026) 22.51 
calzado sin antes vis! 
expos ic ión de modelos eu 
americanos 
calzará diferente por el mismo 
precio 
0 hasta $19, son los pre-
rigen en esta casa para el 
Izado Importado. mejo 
o v e d d d e r S P i d d l o 
En el 










p n del 
fducacio 





















L A G W A D A 
O B I S P O Y CUBA M A B - ^ r s A 
C U A L Q U I E R S E Ñ O R A 
p o d r á h a c e r s e sus ves t idos e n la a c t u a l i d a d , u s a n d o las te las 
m o d e r n a s , p u e s s u e j e c u c i ó n eo tan f á c i l , q u e c o n s ó l o l igeros 
c o n o c i m i e n t o s m o c f í s t e r i l e s , p e d á c o n f e c c i o n a r s e los m o d e l o s 
m á s be l los y los est i los m á s e l egantes . V i s t a h a c e fe. N u m e ' 
rosas d e n u e s t r a s a s i d u a s c l i en te s s o n te s t imonio i r r e f u t a b l e . 
H a n l l a m a d o t a n p o d e r o a m e n t e l a a t e n c i ó n la v a r i e d a d d e es -
ti los, y lo a d a p t a b l e a u n a m u y f á c i l c o n f e c c i ó n , q u e el las m i s -
m a s se h a n s u g e r i d o l a i d e a d e l a f o r m a , y d e c o n f e c c i o n á r -
selo. E s t o no q u i e r e d e c i r que c o n el lo se p r e s c i n d a de las 
m o d i s t a s , p u e s es tas r e i n a s y t i r a n a s d e las m o d a s , s (^i las 
que c o n v i e r t e n los a d o r n o s y g é n e r o s m á s i n v e r o s í m i l e s e n 
los m o d e l o s m á s e l egantes y c a p r i c h o s o s . P a r a t o d a s — m o d i s -
tas e i n c i p i e n t e s — l e s o f r e c e m o s el s u r t i d o m á s e s p l é n d i d o e n 
n o v e d a d e s : g u a r n i c i o n e s d e v o ü e c o n a p l i c a c i o n e s p i n t a d a s , 
b o r d a d a s , s o b r e p u e s t a s , d e f í a t c r e p p i n t a d o e i n n u m e r a b l e s 
m á s q u e s u g i e r e n las c o n f e c c i o n e s m á s e l e g a n t e s y los esd05 
m á s c a p r i c h o s o s . 
C B 3 S P O SO 
C 5403 
T E L . A - 3 2 6 0 
s!t. " L , 
F O L L E T I N 8 6 
T O M A S H A R D Y 
U N O S O J O S A Z U L E S 
Nóvala traducida del ing lés por 
E M I L I O M . M A R T I N E Z A M A D O R 
TOMO ZZ 
Te venta en la librería de José Albela 
Padre Várela, (Belascoaln) núm. 32-B 
Teléfono A-5893. 
^ (Cont inúa) . 
BU gran poier persuasivo, el hecho 
do que el escritor nunca le había 
mentido en nada. Así es que la su-
posición de qüe su amigo había de-
jado de amar a Elfrida alivió con-
siderablemente el peso que había 
recBo caer la balanza contra é l . 
—Admitiendo que Elfrida pu líe* 
TÍ querer a otro hombre después 
aue a t í—dijo el escritor con el 
mismo fingimiento de indiferencia, 
—no gal-'ó menoscabada de a^u^-
11a av^utura. 
•—¿Menoscabada? Claro que r.o 
—¿Pensas te tú a'guna v^z que 
había comctllo una acción insen-
sata y descabellada? 
— ¿ Y o ? Nunca—exclamó Este-
ban.—Ve la convencí. 'Ella no vló 
ningún mal en su accaón basta qus 
.'J'-.'idió 'olver; ni yo tampoco lr, 
veía. Ni había en aquelo más que 
irdiscrec-rje . 
— ¿De modo que en cuanto pen-
só que hacía mal no quiso seguir 
adelante? > 
—Eso es. Yo también había em-
pezado a pensar lo m'smo. 
— Y una cosa tan infantil pudo 
ser mal interpretada por una perso-
na predispuesta en contra, ¿verdad? 
—Pudo serlo, pero yo no supe 
que lo hubiera sido Cualquiera 
que hubiera conocido trios los por-
menores del caso no hubipra hecho 
más que sonreír. Aun sabiéndolo 
todo el mundo. Elfrida Libela sido 
la única qiv considerara porado su 
acción. ¡ ¡Pobrecilla! Siempre p e r -
sistió en esa creencia, que la ate-
rraba de un mo lo extraordinark 
—Esteban, ¿la quieres todavía* 
— L e d i r é . . Me ^usta; me gus-
tará siempre, ¿sabe usted?—respon-
dió el joven evasivamente y con to-
da la estrategia que le sugería el 
amor.—Pero hace tanto tiempo 
que no la he visto, .que no es posi-
ble que !a quiera. Y usted ¿la 
quiere aún? 
—¿Cómo te voy a contestar sin 
avergonzarme? ¡Qué seres tan In-
constantes somos los hombres! Nos-
otros amamos con más Intensidad 
un momento, pero las mujeres aman 
más tiempo. Yo la quería, .a mi 
manera. ' 
—Comprendo, s í . Como la que-
ría yo, a ral molo. Yo, la verdad, la 
quise mucho en otro tiempo; pero 
el viajar suele borrar los caprichos 
fugaces. 
— E s cierto . . es cierto. 
Lo más extraordinario quizá de 
| aquella conversación era que, aun 
! que cada interlocutor, por algunos 
| pequeños detalles sintió al pronto 
¡despertar sus sospechas de que la 
pasión renacía en el otro, ninguno 
j quería pensar que el otro le estuvie-
ra hablando con tanta falsedad co-
mo él mismo 
—Esteban— resumió Knlght;— 
allanado entre nosotros, tengo que 
ahora que tolo se ha explicado y 
dejarte. ¿No te Importa que me va-
ya en seguida a ml cuarto? 
—Pero se quedará usted a cena* 
algo.. ¿Por qué no ha venido usted 
a comer? • 
—Por esta vez tienes que perdo-
narme . 
—Entonces venga usted a almor-
zar mañana. 
—Me oarece que no teñiré tiem-
po. 
—Un alrfluerzo temprano, que no 
trastorne ningún proyecto. 
—Vendré—dijo Knight. con to-
da la presteza que le permitía su 
gran repugnancia.—sí: temprano. 
Digamos a las ocho, puesto que nos 
hallamos bajo el mismo techo. 
— A la hora que usted quiera. 
Sea a las ocho. 
Y Knight le dejó. E l llevar care-
ta, el disimular sus sentimientos 
como lo había hecho en su desdi-
chada conversación, "ra un tormen-
to que el escritor no po lía soportar 
por más tiempo. Por primera vez 
en su vida, Knight había desempe-
ñado un pape] de comedia. Y el 
hombre a quien así había engañado 
era Esteban, quien humildemente,1 
desde su juventud, le había mirado 
como a un ser superior de inmacu-
lada integridad. 
Se acostó y dejó que la fiebre 
de su excitación reinara como due-
ña absoluta. Esteban. . E r a Esteban 
su r i v a l . , ¡sólo Esteban! Resulta-
ba esto una cosa absuria en extre-
mo, que Knight. desgraciado y lle-
no de remordimientos de concien-
cia, no podía menos de confesar. 
Esteban no- era más que un niño 
para é l . Su mayor pesar era ver 
que la misma inocencia de Elfri-
da, al considerar su leve falta co-
mo una falta gravísima, era lo que' 
fatalmente había extraviado su pro-
pio juicio, si Elfrida, con cualquier 
grado de frialdad, lo hubiese ase-
gurado que no había hecho daño 
ninguno, el ponzoñoso aliento de la 
muerta Mrs. Jethwi.y habría per-
dido toda su eficacia. ¿Por qué no 
hizo él hablar más a la dócil mu-
chacha? si en aquel asunto hubiera 
puesto en práctica el acostumbrado 
imperio de que se valla en otros, 
todo se habría podido revelar. Le 
azotaba el corazón como una tralla 
el recordar cuán mansamente había 
soportado Elfrida sus verberantes 
palabras, fñn responderle con uu 
solo reproche, y limitándose a ase-
gurarle su amor sin l ímites . . 
Knight bendecía a 'Elfrida por su. 
dulzura, y olvidaba su falta. Pin-
tábase con ardiente Imaginación 
aquellas hermosas escenas estivales 
con la joven. Volvía a verla como 
cu su primera entrevista, tímida al 
hablar, pero impulsada hacia él. 
casi contra su voluntad, por su de-
seo de explicarse. ¡Cómo le aguar-
daba, en los parajes cubiertos de 
verdura, sin demostrar en nada la 
ordinaria afectación femenina de in-
diferencia! ¡Qué orgullosa estaba 
de que la vieran con él. y cuán cla-
ramente lievaba escrita en los ojos 
la Idea .de que su novio era el ge-
nio más grande del mundo! 
Knight tomó una resolución, des-
pués de la cual ya no pu-lo seguir 
aparentando que dormía. Saltó al 
suelo, se vistió, y se sentó a espe-
rar la aurora. 
Aquella noche Esteban no pudo 
dormir tamooco. No por lo insólito 
de su regreso a la vida de Inglate-
rra; no por estar a punto de volver 
a ver a sus padres, y de establp-
cerse por una temporada para ha-
cer la vida de campo inglesa. Esta-
ba entregado a sus sueños, y por 
entonces los almacenes de Bombay 
y los planos y fuertes de Poonah 
no eran más aue una sombra de 
sombras. Su sueño sn basaba en un 
hecho minúsculo; Elfrida y Kn;ght 
se habían separado y sus relaciones 
eran como el no hubiesen existido. 
Su ruptura debió de ocurrir poco 
después de enterarse Esteban del 
noviazgo; y el joven seguía pensan-
do de esta suerte: ¿Podría ser que 
la causa de la ruptura con Knight i 
fuera un retomo del errabundo 
amor que Elfrida le tuvo a él? 
L a opinión de Esteban acerca de 
este asunto era la de un enamora-( 
do, y no el juicio sereno de un ob-l 
servador sin prejuicios. Su espíri-j 
tu, vehemente por naturaleza, edi-l 
ficaba esperanza sobre esperanza,' 
hasta que apenas le quedó duda de 
que la ternura latente de Elfrida | 
hacia él había llegado a conocimíen-I 
to de Knight por algún medio, y 
había provocado la separación de i 
ambos. 
"Iré a ver a Elfrida", le sugería 
un impulso que no era posible resis-
tir. De todos modos, el correr de 
Saint-Launce a Castle Boterel, una! 
distancia de menos de veinte millas, 
y. el vagar como un fantasma porj 
la antigua residencia de su amada, 
haciendo furtivas preguntas acer-1 
ca de ella, sería un modo fascina-: 
dor de pasar las primeras horas 
que le sobrasen una vez que llega-
ra a su casa dentro de dos días. 
A la sazón era hombre bastante 
más rico que antes, y vivía con In-
dependencia; y la buena posición 
en que había echado raíces anula-
ba cualesquiera distinciones locales 
antiguas. Había llegado a ser ilus-
tre, y aun sanguino rlnrns, a juzgar 
por la manera de hablar del digno 
alcalde de Saint-Launco. 
X X X L X 
Los amigos y rivales se desayu-
naron juntos a la mañana siguien-
te. Ninguno de los dos dijo una 
pai?bra de asunto de que tan volu-
ble y solapadamente habían habla-
do la noche anterior. Esteban estu-
vo la mayor parte del tiempo ab-
sorto en su deseo de no verse obli-
gado a permanecer otro día en la 
capital. 
—Como ya sabe usted, no pienso 
partir para Saint-Launce hasta ma-
ñana—había dicho a Knigbt al ter-
minar el desayuno.—¿Qué va usted 
a hacer hoy? 
--Teingo una cita antes de las 
diez—repuso Knight circunspecto; 
—y después habré de hacer dos o 
tres visitas. 
— L e buscaré a usted esta tarde 
—dijo Esteban. 
—Sí , hazlo. Lo mejor es que va-
yas u comer conmigo. E s decir, si 
es que nos encontramos. Porque tal 
vez jo no duerma en Londres es 
ta noche. E n realidad, aun no se 
fija?iente qué haré. Sin embargo, 
lo primero será mandar que lleven 
mí equipaje desde aquí a la fonda 
dj Bede. Adiós por ahora. Si no 
pudiéramos vernos te escribirla. 
Eran a la sazón las nueve menos 
cuarto. Cuando se despidió Knight, 
Esteban sintió aun mayor impacien-
cia al pensar que habia de trans-
currir otro día larguísimo antes que 
pudiera Ver aquel apacible rincón 
de tierra en que tal vez vivía aún 
su dulce recuerdo. De pronto, el 
joven admitió en su mente la Idea 
dben 
¥> pt̂ , 
"nfiana 


































i de que la entrevista que le b 3 ^ ^ 
;perap en Londres podría rctr»»»^ 
sin gran inconveniente. . < otrosí 
Dicho y hecho. Mirando 8U r t̂0', SQmini. 
' vló que faltaban cuaj-eota 11 pa¿. Insj 
para la partida del tren de r . -
dington, que salla a las diez, 10 1^, 
le dejaba un cuarto de r 3 
de lo que necesitaba para lle» 
! la estación. A » 
Escribió apresuradamente ^ ¡jg. 
| quelas, una para aplazar la f j U t , 
vista de negocios y otra para ^ ¿ei 
excusándose de verle aquella D aaol-jf^do 
pagó su cuenta, y dejando el ^ tal qu 
paje de peso para que se }° ^ «Mares 
; dieran partió para la Gran E s ^ pío tei 
! de! Oeste. . ell «1 ? los 
Poco después se sentaba * jagogi, 
L vagón. A.tnvo fcl ^ 
E l conductor del tren detav ^ • am 
silbido para que pntraPP sm»1 W* a 
partamento más próximo al a« g6l0 «Uu 
un hombre a quien Este?* ¿ V k t u ^ 
vló de refilón cuando corría v j^j- .o; 
andén en el último instante^ ^ r n p 
Esteban se hundió en.6" j bo©'hD 
l ime de perplejidad. A^" ge l«Ko pa, 
bro se parecía a Knlgni-;¿ra po-Me^j 
parecía asombrosamente. ¿ r ne-l 
slblo que fuese él? Falar iáo coff"!^©^!, 
gado allí tenía que haber ^ 
el viento a la fonda de nartir c*'. 
donde debió de volver a P ^ ^ lo 
si sm apearse. No, n0 v de ba^ 
no era aquella la manera 
las cosas Knight. dci vi*' 
Durante la primera par ^ ^ a » 
je. ios pensamientos 
»0 Üa 
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[ h a b a n e r a s ] ¡¡ABANICOS!! 
F N í A T Í : R R A 7 A 
D E J A G Ü E Y G R A N D E 
EN LA TERRAZA 
J A N E S D E FAUSTO 
TTn Pran público. Pcpilla Duany de Fuentes, a la 
público fijo de los lunes. j que acompañaba tu hija Alina, tan 
Ugsplandecía anoche durante la: encantadora, 
^ b i c i ó n de la bella cinta Los la- | Y Juana Cabrera de Vieta. Ma-
¡Lpjjes de frac en la terraza de Faus-; ricusa Basarrate de Núñez, Isabel 
i Rivorén de Calzadilla. Emelino 
Citaré de la concurrencia, como; Agwirre de Mejer, Agustina Guan-
muestra de la distinción del conjun- che de Mora, Teté Collazo de San-
! drinn y Eulalia Vieta de Miró. n grupo de señoras. 
rM}na P. de Truffín. 
•\Iercedes Romero de Arango. 
Berminia Rodríguez de Argüc-
. Rita Rodés de Cidre e Isabel 
Ariza de Villaverde. 
Alarla Luisa Plá de JuncadeUa. 
Miiní Bacardí de Grau y Serafina dr 
Cárdenas fle AntiKa. 
sisfV Durland de Giberga 
Gentil y elegante, 
«lanquita Maruri de Hornedo. 
Carmlta Sampera de Moller y Con-





1. ^ Ab. 
Señoritas. 
L a gentil Silvia Cidre. 
Elizarda Saopedro, Minlta Ar-
güel'.es. Estrellita Ponce. Conchita 
Fortúu, Meroeditas Fernández Arias, 
Margot Tariche, Gloria Fernández 
Travieso y las dos primitas tan gra-
ciosas. Beba Gumaer y Cusa Her-
nández. 
Y Terina y Esperanza Humara. 
¡Tan encantadoras! 
Enrique Fontaaills. 
E n estilos primorosos 
Valencianos y japoneses 
Recibimos un surtido esplendido 
Los precios coméntelos usted 
cuando los vea. 
V O I L E B O R D A D O , S U I Z O 
E L CORTE D E VESTIDO 
Es un voile finísimo 
De fondo blanco y bordado en 
color. 
En dibujos pequeños 
Los cortes' tienen 3 varas 
Una verdadera ganga 
Aprovéchese de ella. 
J u e g o s p a r a 
1 5 o c a 6 o r 
Incomparable la colección que ex-
hibimos. 
Todos modelos nuevos, de for-
mas tan caprichosas como elegantes. 
En plata pura, finísimo plateado, es-
-^Ite . . . 
a S a J t 
L A C A Í A D E I X ) 5 R E O A L O J 
C U E S T I O N E D U C A T I V A D E L M U N I C I P I O D E 
L A H A B A N A 
y < C O N P P E C I O S * j 
M I I R A J L L A . Y C O M P O S T E L A / T E L . A - - 3 3 7 2 
j a ^ C l c g a n t e d e N e p t ú n e a 
y E P T U N O 4 S / T E L E F O N O -




ta de la Fraternidad franco-belt)*. 
con ocasión de la cual Mauricio 
ixlaeterliack será nombrado Comen-
daior de la Legión de Honor. 
E L AERONAUTA I T A L L I N O CO-
L a entusiasta sección de recreo 
de la Casa Hispana, a iniciativa de 
la señora Mary Noda de Herrera, 
ha patrocinado una grandiosa vela-
da musical de exaltado relieve, ya 
que tomaro^ parte principalísima 
artistas tan reputados y eminentes 
como el violinista José Valls y el 
pianifta y concertista Carlos Fer-
nández, interpretando el siguien'|) 
programa: 
lo., apertura por el señor Carlos 
Fernandez, piano solo. Danza Hún-
gara número 6, de Brahms; 2o., 
primer acto del sentimental y emo-
cionante drama titulado Faviola. 
Reparto: 
Faviola, señora Mary N. de He-
rrera; Lucila, señorita Barbarita 
Sanabria; In^s, señorita Julia Pé-
rez: Sira, señorita Angeles Gar-
cía; Graya, señorita Mercedes Re-
yes; Afra, señorita Teresina Val-
dés; Cecilia, señorita Carmina Luis; 
Ecierenciana, señorita Rosaura 
Dfaz; Métela, señorita Li l ia Aré-
valoí coro de doncellas. 
Piano solo por el concerti&ra se-
ñor Carlos Fernández. Danza cuba-
na " E n el ingenio", de Cervantes. 
Segundo acto del drama Paviola. 
Violln y plano por los artistas Valls 
, y Fernández. Jota de Hierro. Dúo 
I de la Africana, de Menen. Tercer 
¡ acto del drama Faviola. 
SEGUNDA P A R T E 
Cuarto acto del drama Paviola. 
Violín y piano. Selección "Alda" 
(Opera) arreglo de J - Valls y C. 
C o n v i e n e q u e u s t e d s e p a . . . 
Es interesante que usted sepa—para su buen 
gobierno — que las joyerías E L GALLO y LA 
E S T R E L L A DE ITALIA tienen permanentemen-
te un comprador en Europa, el cual selecciona 
todo cuanto de verdadera originalidad se pro-
duce en joyería fina, artículos de plata y obje-
tos para regalos, en esos grandes países del 
arte. 
MANDANTE V A L L E , A T E R R I Z O , Fernández. " L a primera lágrima", 
E N PUNTA BRETAÑA original do F . Pí y Arsu^ga, en un 
PARIS, Junio 9 . — E l aeronauta aclo y en prosa, con el siguiente re-
italiano Comandante Valle, aterrizó parto: 
ayer en Punta Bretaña en las com-
petencias por la Copa Gordon Ben-
neet para globos esféricos. 
F A L L E C I O E N P A R I S E L E X P L O -
RADOR CAMBOUGE 
PARIS , Junio 9 . — E l célebre ex-
plorador y experimentador científi-
co Cambouge ha fallecido ayer en 
esta cluldad 
NOTA OFICIOSA 
En el Ayuntamiento se facilitó 
Ijw a la prensa la siguiente nota 
oficiosa: 
Al finalizar el Curso Escolar de 
1924 a 19 25, cuya terminación el 
pasado viernes ha coincidido con 
jl período de vacaciones decretado 
por el Alcalde Municipal para los 
ilfios erróneamente llamados "be-
,e»dos" del Municipio, ha podido 
Jridenciarse la valiosa • contribu-
'ción del Ayuntamien+o a la obra 
Iducaoional que el Estado realiza 
iOn el sostenimiento de las Escue-
las Públicas. 
[ Ha sido altamente plausible la 
ptención que a estos problemas de 
tnltura popular, es decir, de ense-
linza o instrucción de los hijos del 
Weblo. ha prestado durante el pa-
sado Turso el Alcalde de la Haba-
na señor José María de la Cuesta, 
fluien en toda ocasión se muestra 
propicio a todo lo que redunde en 
favor de la niñez, y especialmente 
le los niños pertenecientes a las 
ínnilias mas necesitadas del Tér-
Esa gestión cultural es positiva-
mente meritoria, por cuanto un nú 
ínero crecido de niños de ambos 
««os, mil quinientos en total, re-
dben el beneficio de la enseñan-
«•i preparándose para ser en el 
Hafiana ciudadanos útiles a la pa-
tria y a la sociedad. A lo cual de-
*í agregarse que, por la circuns-
tancia de la penuria de sus fami-
"ares. o de la falta de éstos en nu-
meroso casos, es una r.jtruista obra 
"« beneficencia con que el Muni-
flPio se ha anticipado a las medi-
del actual Gobierna, para im-
Wdir la mendicidad o la vagancia 
los niños por las calles de la 
ciudad en horas lectivas, a lo que 
^"ían expuestos, dada la escasez 
y aulas de Instrucción Primaria 
ê Qie se resienten los barrios mas 
Populosos de la Habani . 
A l l í i í 61 mes (le Septiembre de [ al inaugurarse el Curso Es-i ar' '«'t inscripción de niños por H.v1 dpl Ayuntamiento de la " S i en distintos Colegios pri-
de esta CapUal, ascéndia a 
P E C I E N T O S S E I S (706) meno-
telw aml;)0S sexos. En esos plan-
• ^ como lo testimonian en sus 
^ e s el Jefe del Departamen-
«e Beneficencia Municipal, doc-
Serapio Rocamora y los Ins-
,¿ .-es a sus «órdenes, doctor Jo-
Hol S{incbpz. doctor Vaklés Ga-
otrñ Señora Marty de Baguer 




Sid(LROPORCIONA A 1 ° S NIÑOS" Vrote' 
«ten t/f01 ^IuniriPio "na esnterac'a 
«lia en lo quo respecta a su 
>»—-.1 fclí^6?1305011- aseo y vfstur/'o, dor 
•r&fa-l ^"o y expansión, e.ue en nada 
, i !1^e.<ie la me reciben aquellos 
* BU •JÍI«uniin• fami1ias Pudiontes, se 1?« 
DilPi^lij '"'stran lo.s conocimientos de 
d* Pa(1: tarii1̂ 1"11001011 Elemental, y o 
.loC aorr r0' 001,10 la M'is-ca. la M 
$40 10 Conserjes a 
mensuales 
10 caaas-escuelas, a 
$200. mensuales de 
alquiler 
Materiales para 1.509 
niños, a ?0.50 uno $ 
Mobiliario, promedio 
mensual 
Un Inspector de Es-
cuelas a $2.400 al 






OBRARA rOHPOST^46. . 
Cuatrocientas 
(Viene de la PRIMERA) 
rs A 
s es tilos 
| 80 
« 3 2 6 0 
2t & 
tales efectúan una 
Total .'. . 10.000. 00 
E l Municipio de la Habana, al 
economizarle al Estado esa suma 
mensual de D I E Z MIL PESOS, ha 
educado a sus espensas, millar y 
medio de- niños pobreo de la Ciu-
dad, y con la mas alta eficiencia, 
pues como se verá en la relación 
detallada que damos mas adelan-
te, ninguno de los mas renombra-
dos centros de enseñanza privada 
de la Habana, se ha mostrado re-
miso en la admisión do los mal lia 
mados "faiños becadoó del Muni-
cipio" . 
Y no debe olvidarse un hecho 
que añade mayor trascendencia a 
esa obra municipal: no se trata 
de la educación simplemente, sino 
de niños a pupilaje con toda la 
atención de estos casos, que si hu-
bieran dependido de la Beneficen-
cia Nacional, cuya Dirección radi-
ca en la Secretarla de Sanidad y 
Beneficencia, el costo para el Esta-
do hubiera sido, no de $10.000 si-
no de Una suma aproximada de 
$25.000 mensuales. 
Para la prestación de este- ser-
vicio de verdadera utilidad públi-
ca el Alcalde solo ha dispuesto de 
un crédito consignado en Presu-
puesto, de $110.000 al año y de 
otro crédito adicional votado por 
el Ayuntamiento, de $70.000, que 
hacen un total de $180.000 pa-
ra todo el Ejercicio Económico. 
E n la Secunda Enseñanza 
Y como si todo lo realizado en 
el grado primario de "a enseñanza 
no fuese bastante, el Municipio de 
la Habana ha propiciado, gracias 
a una feliz inicitiva de su Alcalde 
el señor José M. de la Cuesta, la 
cultura superior de un grupo de 
S E S E N T A adolescentes de ambos 
sexos, seleccionados entre- los de 
mas alta calificación en las Escue-
las Públicas del Esiado, por me-
diación de la Junta de Educación 
de la Habana y cuyos estudios se-
cundarios costea el Tesoro Munici-
E L PARTIDO NACIONALISTA 
E G I P C I O CONFORME OON E L 
SUMARIO 
CAIRO, junio 9 . — E l Partido Na-
cionalista Egipcio ha mostrado su 
conformidad con el resultado del 
sumario instruido por el asesinato 
dé] Sirdar del Ejército Sir Lee 
Stack y mediante el cual han sido 
condenados a muerte orho hom-
bres, aunque sí niega las inculpa-
clones que contra él aparecen do 
laa investigaciones realizadas. 
FRANCIA Y L A GRAN B R E T A -
SA L L E G A R O N A UN A C U E R D O 
HN L A R E S P U E S T A A L R E I C H 
G I N E B R A , junio 9.—Ayer los 
primaros minist(ros Briand, de 
Francia, y Chamberlaln, de Ingla-
terra, anunciaron a la prensa que 
respectivos Gobiernos habían 
Doña Angela, señorita Julia Váz-
quez; Pepita, señorita Barbarita Sa-j 
nabria; Catalina, señorita Angeles! 
García; María, señorita María Re-'; 
gla Calderón; una criada, señorita 
Ana María Bóveda. 
Violín y plano "Brisas españo-
las" de J . Valls y C. Fernández. 
Rapsodia número 6 de Liszt. Pre-
cioso cuadro plástico en el cual eje-
cutaron al plano y violín los ar-
tistas Valls y Fernández. "Elegía" 
de Masenet. 
S E HA INSTALADO UN DISPOSI-
TIVO "RADIO-COMDAV BN LA 
F S T A Í I O N m : cbLON 
COLON, junio 9.—Desde el dífi 
cinco del presento .ha quedado ins-
talado en la Fetaclón Radio Naval 
de ésta el dispositivo do "radio-
compás", Para proporcionar mejo-
res medios de guiar a los buques 
que navegan por estas cercanías. 
ORGANIZASE O l f l A E X P E D I -
CION A LOS MARLS D E L SUR 
D E I i l'A( U i( O 
NE'W Y O R K , junio 9 .—En los 
círculos científicos de esta ciudad 
dícese que al regresar la expedición 
que actualmente recoire los mares 
del Sur en el Pacífico a bordo d.íl 
buque "Arcturus", será organizada 
otra con Iguales fines de investiga-
ción geográfica y que »erá dlrig'i-
da por el Profesor Schoedsack. 
de un encuentro de los futbolistas 
uruguayos y argentinos en París, I , ' 
continúan bajo un aspocto muy fa- a un acuerdo definitivo en 
vorable. siendo deseado vivamente 1el a^nto de la respuesta francesa 
por los aficionados a ose deporte. |rtl Gobierno del Roich en lo con-
Creese que tendrá Jugar a prin- cerniente al pacto de las garantías, 
clpios de la próxima semana. Ingletenj-a garantiza formalmente la 
frontera del Rhin, tal como se con-
P A L L E C I O E N L O N D R E S E L E X - signa en el Tratado de Versalles y 
V I C E GOBERNADOR D E BENGA-1 considera "casus belli" la vlola-
L A , L O R D MACDONNBLL |, ión por Alemania do las cJAusulas 
LONDRES, Junio 9 .—Ha falle-1 ton.itoriales militares, interesríndo ' 
cido en esta Capital Lord Macdon- nup en frontera se tomen dls-
nell que desempeñó altos cargos; icionfcS Francia y Bélgica 
en el Gobierno de la India, prm- ,cbre la t¿taliúad dfl las fuerza3 
deP Be í a í a Gobernador mñn&reS y aéreas Con. 
. . cerniente a la frontera oriental la 
L A R E C O L E C C I O N D E C E R E A - Gran Bretaña declara expresamente 
L E S E N E L T E R R I T O R I O OCCI- (K™* petmanecer fiel a las t.s-
D E N T A L S E R A B U E N A i tlpulaclone* del .Trr.lado de Versa-
WINNIPEG, Junio 9 . — E l Bole!!l(;s- E1 acuordo estipula de un mo-
tín semanal del Departamento de! do fornm.l la autorización a favor 
Agricultura del Ferrocarril Cana- ^ Franca r«tra utilizar la. zona 
dlan Pacific dice que la recoiec-j desmllitarizadn como empo de ope-
ción de cereales en el te-rritorfo | radones en el caso de una agresión 
occidental promete ser mayor que 
en los últimos años . 
UN < AxONERO I N G L E S I I A IN-
TIMADO L A RENDICION D E L 
R E Y HUSSIN 
E L CAIRO, Junio 9.—Noticias 
' del interior procedentes de Akaba 
¡ dicen que ha llegado allí en un ca-
| ñonero un representante del Go-
bierno Inglés Invitando al Rey 
Huaseln en nombre de Inglaterra 
contra los Poderes Aliados en e) 
Fsto. L<4̂  Tratados do arbltraj»; 
propucstv.H por el Gobierno de Bei-
lln con Praga y Vr/rsovla deberán 
der negociados simultáneamente 
coii el pqcto de Garantía con vlst»! 
exclusiva a los asuntos por • M I I T , 
p^ro no serán aplicables en n-ngún 
caso al incumplimiento de las oláu 
sulas territoriales. L a entrada th, 
Alemania en l i Sociedad de las N-t 
cienes se hará con la condición d». 
Se afirma Que ya ha sido firma^ 
do el contrato de les que han de 
tomar parte en esta segunda expe-
dición. 
para que se rinda y que la presen 
cía de dicho enviado ha provocado ine se ponga en vigor el oacto dt 
un ataque de los Jefes Wehabitas. bis seguridades. 
. Priand declara que desea obit, 
A L E M A N L I E S T A F A C U L T A D A n<r la confianza firme en el proyeo 
PARA DISPONER RAPIDA.MKNTE lo de patentes quo los Grandes Po-
D E L M A T E R I A L D E G U E R R A deres planean obtener. Coa ocasión 
PARIS. Junio 9 . — E l informe de de esto ofrece la mayot lealtad 
ia Comisión Militar de Control In- francesa para colaoorar con A'ema-
iteraliada demuestra quo Alemania | nía a la obra de llegar a una paz 
3011-
Tan admirable programa fué ex-
celentemente interpretado. 
Para hablar de los artistas Valls 
y Fernández, ee necesitaría en ver-
dad, pluma mucho mejor cortada 
que la mía. Todos cuantos elogios 
pudieran tributárseles serían páli-
dos ante la maestría incomparable 
de su arte. 
Jamás en Jagüey Grande se ha 
escuchado a concertistas de tanto 
mérito. 
Carlos Fernández, es un maestro 
concertista de gran superioridad cu-
ya justa fama ha de elevarlo a la 
cúspide de su arte, teniendo por 
compañero al genial artista José 
Valla ^a ejecución de este violi-
nista, émulo de Sarásate, empicable 
en las diversas modalidades, los va-
riados acordes del instrumento. 
Además este artista maravilloso 
acusa durante su impecable ejecu-
ción en el Stradivarius la más pu-
ra y exquisita sensibilidad nervio-
sa y del sentimiento artístico más 
Incomparable. 
L-i gran fiesta realizada por ia 
colonia española, no tiene preceden-
tes- es algo superior que patenti-
za con Insólito relieve la cultura de 
un pueblo y su exaltado progreso. 
Antes de terminar corresponde a 
mis deseos tributar merecidos aplau-
sos a la labor desplegada por los 
inteligentes aficionados que toma-
ron parte en la obra Paviola. 
También y muy especiales, he de 
tributarlos a laa distinguidas seño-
ritas que componían el admirable 
cuadro plástico con quo finalizó la 
velada Inolvidable. 
A. los consumados artistas Valls 
y Fernández, les envío a través de 
estas columnas mis aplausos más 
fervorosos por su triunfo merecido. 
A. Hernández Espln"»». 
Corresponsal Especial. 
D E A B R E U S 
— pal( gjn mayores desembolsos que 
i constante, inteligente y | log m¡smo8 que le irrogaría igual 
número de niños de Instrucción 
Primaria. 
En estos días, rinden esos jo-
vencltos sus pruebas de Curso en 
el Instituto Provincial, compro-
bándose asi su aprovechamiento y 
la eficacia de la iniciativa 
de los educandos de 
al propio tiempo que 
eatá facultada para c isponer rápid.i cnpaz de ser completamentí 
mente de material d.} guerra y IUO da. 
la organización de sus fuerzas no ^ L a nota francesa rtteá enviada 
tintá Ao.ui.tarlamentt sino con Jos Berlín dentro de tr^t día». 
LOS P E R E G R I N O S BRASILEÑOS I cnadrus dol Ejército en centradle-
L L E G A R O N A ROMA CON LOS clin con ¡os término» subsistenfM 
P R I N C I P E S D E O R L E A N S ¡del Tratado, con la dirección drl 
ROMA. Junio 9.—Los peregrl-j Es' ide Máypr del 'Ejército y con 
nos brasileños han llegado a esta las vías féireas organizadas milPa'-
ciudad acompañados por el Prín- mente, to mismo que antes de U 
cipe y la Princesa de Orleans y se- guerra. 
rán recibidos* Inmediatamente en 
audiencia especial por su Santidad LOS P R O Y E C T O S PARA L A ES-
el Papa l/UUJütoAtflUfli lílüL VHÁ^OU 
S E APLICARAN CON RfíTOR Ha sido por dos días entre* not»-
L L E G O A PARIS E L E X P R E S I - PARÍS, Junio 9 . — M . Calllaux otros, la bella y hermosa señorita 
D E N T E D E L B R A S I L , D R . E P I - expuso esta mañana ante el Consejo Della Pérez Carrlón, profesora de 
TACIO PESSOA ¡(je Ministros los proyectos de esta- Instrucción pública que con tanta 
PARIS, Junio 9.—Epitacio Pe- billzación financiera y las medidas competencia dirige un aula en el 
ssoa, ex-Presidente del Brasil, ha COntra |a especulación para la baja importante central "Ferrer". encla-
llegado a esta Capltii, nonde se dei franC0( qUe declaró ayer, serán 
aprobadas por todog ios medios. 
Los cambios, muy sensibles ayer 
». la terminación de la sesión, se 
han acentuado hoy por la mañana. 
Junio €. 
E N T R E N O S O T R O S 
propone fijar su residencia duran 
te largo tiempo. 
da y deposita a los pies de Delia. 
las flores de su admiración-
F I N D E CURSO E S C O L A R 
Todas las aulas de la localidad 
>• del término han terminado en el 
día da ayer, su curso escolar y con 
este motivo todas las profesoras y 
profesores, obsequiaron a sus alum-
nos con ricos helados y finos dul-
ces. . 
Los infantiles salieron gozosos de 
sus respectivas aulas y los maestros 
satisfecho do su obra educadora. E n 
el jardín de la infancia que con tan-
ta competencia dirige la inteligen-
te damita cienfueguera señorita Ma-
ría Adelaida Rlquelme, fué donde 
esos pequeñitos se mostraron más 
jubilosos v alegres con loa obse-
quio*. Daba gusto verlos palme-
tear a cada cartucho de helado que 











E L C A B A L L O " T R K A R D " D E 
MARTINEZ DE L A HOZ HA EM-
BARCADO PARA I N G L A T E R R A l k R E I N \ I S A B E L 
PARIS. Junio 9. — E l caballo 
"Trlcard" propiedad de Martínez 
Acerca de esta medida de buen 1 la Hoz ha sido embarcado para 
Gobierno Municipal, declaró el ex-! ingiaterra donde- completará su 
Sub-Secrstarlo de I . Pública y B . | preparaci5n para tomar parte en 
Artes doctor Antonio Iraizos. con, iág competencias por la Copa de 
ocasión de inaugurarse oficialmen-j Qro Ascot el día 18 del corriente. 
ASISTIO A 
L A F I E S T A D E LA F R A T E R N I -
DAD F R A N C O - B E L G A 
PARIS. Junio 9 . — L a Reina Isa-
bel de Bélgica asistió ayer a la Fies- hermosura. E l corresponsal la salu-
vado en las márgenes del caudaloso 
y poético Damujl. La señorita Pérex 
Carrión reside en el poblado de Pal-
mira, donde es gala y orgullo delkiquelme diapone de conocimientos 
no poco cqmunes en esta materia, 
que la han hecho acreedora al apre-
cio y estimación de los padres de i 
familia de Abreus. 
aquella sociedad que la mima y 
quiere. Una damita culta e Inteli-
gente que atesora múltiples encan-
tos. 
Una reina de la belleza y de la 
el río ?ara la Se?"n<l.i Enseñanza, 
'^gísterio. Comercio, etc. 
tí do« •»• 'rtir del inicio de las tareas 
la ^¿J** en el citado mes de Sep-
3- Km?-; :araJ ^ la matricula de niños am-
te el l o . de Octubre del pasado 
año, el Curso Académico de esos, 
estudiantes, que ai actual Alcalde j 
de la Habana era la primera auto-¡ 
ridad cubana que se adelantaba a: 
realizar el ideal de la Enseñanza 
Superior, o sea el de democratizar, 
poniéndola al alcance de los cere-
CONTINU AN FA V OR A B L B M EN-
T E L A S E N T R E V I S T A S PARA UN 
MATCH D E r O O T B A L L 
PARIS, Junio 9 . — L a s entrevis-
tas para tratar de la celebración 1" z c C ' ' C ' -íindr?3 Por el MunicIpio fué cre-
o el 1 1 ° Proereslvamen:e en forma , y 
e lo ^ foj'arl. ^ ü z a r labor..s es bros de niños cuya pobreea no ^ rí._!l7.T. ñp T^SÚS 3 niños- Omeea 
^ ' C ^ l f f ^ ^ a > - - f \ ^ n i c i - permitía acariciar la aspiración ^ , Corazo^de^esjis ^ . ^ O m e g ^ . 
distribuidos! obtenerla. I 3A| v,cente de Paul. 32 ni 
iba «» * ^¿ej.111^ imPortanle3 centros pe-
j^gicos de la Habana, a cerca de foleífios privados de la Habana en 
, ^ r j r u - I K l E X T O S (1 500) niños ¡ los que se educan niños por cuen-: 
In^el0 drl«6naníb?8 8&xo8. recibiendo 
Irt Wta^rlo Vez que soslRnidos y all 
sól" 1 de S»»Bn a tados 
^ n P,-v,e. la Secre^na de I/Tcruc-
^I^J&lMr!- Ca' e3a contribución del 
« ^ K a Z 0 ,a la ohr:i fle la educa-
Par *r' hnh[e^ re.presenta-
¿¿r» P^Sttbolso i ^ ^ 0 l0' Siguie 
baber 1^ 
Bede. ar^glo a ,os precepf0j, hlglé. 
W ifaoor • • I 1.250.00 «aestrog dfc aulai 
r'.«.10ü mensn., ... 
ta del Municipio 
Escuelas Pias de la Habana, 13 
niños: Colegio de Belén, 9 niños; 
Buen Pastor, 7 niños; Versailles, 
141 niños; Academia Morales, 27 
niños; Santo Domingo, 96 niños; 
La Salle, 9 niños; Plácido, 29 ni-
ños; Traffin, 27 ni3os; Domicilia-
ria 19 niños; Patria, 15 mños; Co 
ños; 
ños; San Miguel Alcángel 1 niño; 
Oblatas, 1 niño; Santo Tomás, 
Colegio Martí, 68 niños; Institu-
to Cuba 6 niños; Asilo Misericor-
dia, 16 niños; Colegio Antonio Sa-
co, 5 niños; Herminia Veles. 1 ni-
ño; Santovenia 6 niños; Colegio 
Esperanza, 46 niños; rfnchez 
Tiant, 3 niñoa; Curros Enriquez, 
92 niños; Colegio Habana, 2 ni-
ños; Escuela Moderna, 1 niño: 
legio Pola, 3 niños;' Amar a Dios,! San Carlos ,13 ^ \ . ^ % Sa 
23 niños: Oriente, 16 niños; An- *rada Familia. J 6 niños; Mam 
partir ^ 
de 
Medina. 116 niños; Coligió 
Zaldívar S niñoa: Colegio Hira, 14 
niños: Ma. Inmaculada, 1 nlño: 
San José, 10 niños: Inmacula Con-
cepción. 3 niños; Colegio Concep-
ción, 2 niños; San Eioy, 14 niños; 
Mifcerva 27 niños; Avellaneda 273 
Bermudez, 2 niños: Comandante 
Piloto 18 niños: Elena Lange, 4 
niños: Heredla 29 niños; La Em-
presa 120 niños; Creche Vedado 
11 n'Jios y Asilo M^nocal 16 ni-
ños . 
Total: 1.450 ninoo de ambos se-
«nensuaies. $ 5.000.00 niños: Edisson 8 niños; Sagrado! xos. 
M a r c o s p a r a R e t r a t o s 
Que menos podríamos hacer por 
el retrato de una persona querida 
que ponerle el marco más rico que 
ndetiroó medios permitan! 
Le brindamos una hermosa colec-
ción en los tamaños usuales, en Pla-
ta, Esmalte, Bronce y Piel. 
Estos marcos serán una nota 
buen tono donde quiera que 
ponga. 
N U E S T R O 
S E L L O 






Tengo entendido que el viaje de 
los maestros vlllareños a los Esta-
dos Unidos ze aproxima y que pron-
to quedará convertido en una rea-
lidad. 
Serafín del Cueto Leiva, 
Corresponsal. 
P a r a E s p a ñ a 
u 
el lujoso vapor francés 
C U B A 
1 1 
Obispo y C o m p o s f e b - T e l e f A 5 2 5 6 
saldrá de la Habana 
E l 1 5 d e J U N I O 
La mayor variedad en equipajes 
| y en indumentaria de viaje a pre-
; cios económicos, puede verse en 
el 
B A Z A R P A R I S ' 
B A R R O S Y HNO. 
Manzana de Gómez. 
Frente al Hotel Plaza. 
i C 5.585 alU 4t-9 
PAGINA CINCO 
L I Q U I D A M O S 
Deseamos liquidar en todo lo que resta de mes to-
dos los Vestidos de Verano que exhibimos actualmente 
en nuestra Planta Alta. 
Todos ellos han sido re:ibidos recientemente y re-
presentan, cada uno de ellos, los Modelos que están ha-
ciendo furor en París. 
Son estilos elegantísimas en Warandol, Voile, L i -
nón, Holán Clarín, Tela Rodier, Tul, etc. 
Venderemos: 
100 Vestidos-Modelos a. 
100 Vestidos-Modelos a. 
100 Vestidos-Modelos a. 
100 Vestidos-Modelos a. 
100 Vestidos-Modelos a. 







en. ninguna otra casa pueden ofrecerle nada mejor m 
más bonito por el mismo precio. 
Asimismo realizaremos txios nuestros Sombreros de 
Verano, entre los cuales hay verdaderas preciosidades. 
Los precios de los Sombreros han sido reajustados tam-
bién hasta el límite. 
1 A F R A N C I A . O b i s p o i) A g u a c a t e 
L A C A 5 A DE M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 
v * •»( yx t* •# m » • A » ^ A A 
M u e s t r a s ( C r e a c i o n e s 
M Ó D I C O c u r a o s 
BOB&E PAISAJE: PUfTADOS A MANO 
PAIS Sir ORO Y PIiIÍLTA. PP^CIO: $3 SO. 
" L í [ O i m i r í " t i l E S P E C I I I L " 
O'KBJ IiY 79. 
I.OPBZ 7 S A N C T T E Z 
C 5462 Al 19 t 5 
L Y D E S 
HA CONQUISTADO 
P A R I S 
CREANDO 
4 M B R E D E S P A G O O E S 
PERFUME EXQUISITO 
D E V E N T A A L . POR M A Y O R : 
n o Gutiérrez y Co. Rica « 1 ^ 
Cells Tamar^o y Co. Riela 
MuftU y Ca. Riela Tt. 
Tan Cneong Avenida Italia t6. I 
I 
i t 31 
A B A N I C O S J A P O N E S E S 
'Sn formas muy nuevas y originales. 
E n estilos y dibujos primorosos. 
Un regalo precioso para su esposa L; para su novia 
Desde $1.00 hasta H 50. 
" C A L A T H E Á " 
H A B A N A O B I S P O 3 8 
C 5519 
U N M I L L O N D E P E S O S ) 
Seguimos beneficiando al público. Y sigue el público co-
rrespondiendo, ayudándonos a restar mencancías del 
M I L L O N D E P E S O S 
que nos estorba en casa. 
Hoy ofrecemos un 
L O T E E S P E C I A L DE VESTIDOS 
que dan a quien los ve el deseo de adquirirlos aún sin ne-
cesitarlos. Sólo basta ver sus precios, su buena confección, 
su gusto exquisito y la procedencia: TODOS SON F R A N -
C E S E S . 
Vea nuestra VENTA E S P E C I A L , en todos los Departa-
mentos. 
¡¡APROVECHE E S T A UNICA O C A S I O N ! ! 
mmm i n g l e s 
A V E . DE ITALIA Y SAN MIGUEL 
Anuncios Trujillo Marín. 
USTED NO VENDERA, SI NO ANUNCIA EN LOS PERIODICOS 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
ES EL PERIODICO DE MAYOR CIRCULACION. 
J U N I O 9 D E 1925 
D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O — 5 C E N T A V O S 
C H A R L A 
Añoranza y M O R A L : tres reyes en 
dos". 
E ! señor Secretario de Goberna-
lón nos ha quitado una diversión 
• nocente, tal vez no tan inocente 
orno la ruleta, o como el monte, 
:)ero de resultados menos funestos 
«lesde luego. 
Mtí refiero al juego de dados. 
No los antipáticos dados que fi-
"i'ran en los más acreditados nove-
lones, huesos cuadriláteros que, en 
os novelones y fuera de ellos, han 
.'-casionado más de una vez la pér-
iíl? del jornal al infeliz obrero y 
veces la pérdida de una puñaladi-
¡ a trapera. 
No los antipáticos dados, que me 
ou antipáticos y me parecen inno-
iles desde que en aquellos felices 
icmpos de mi infancia (eso de los 
lempos, y de la infancia y la fe-
• icidad, es un aplaudido y antiquí-
imo cuento de camino: la ínfima 
' autidad de felicidad que me ha 
• orrespondido en el reparto me "to-
ó" siendo madurito . . . ) en aque-
llos tiempos, repito, de primeras le-
ras y de Historia Sagrada, leí en 
sta que los soldadotes que Ueva-
on al sacrificio a Nuestro Señor ju-
garon a los dados el túnico del di-
vino ajusticiado. 
Los dados a que me refiero, con 
ir>rta añoranza por cierto: el jue-
. io ahora prohibido, es un juego que 
odos ustedes conocen aunque sola-
Tisnte sea de vista, tal es su popu-
laridad. E s el juego llamado E l In-
llo, y creo que es de origen nor-
'.eamericano por más que haya quien 
opine que es azteca. 
Proceda de donde proceda tiene 
todas las simpatías de todos los can-
tineros de la Habana: y la de los 
marchantes, desde luego. 
Como juego me parece muy con-
siderado. E l no permite, como lo 
permiten todos los juegos de azar 
y envite, cargar la postura; no la 
deja duplicar ni triplicar y ¡sobre 
todo! no permite "embuchados". 
Los "puntos" no pueden perder 
unos más y otros menos: todos co-
rren el mismo albur, y el que más 
suerte tiene se limita a beber a la 
salud del que pierda. 
Total, un aperitivo. 
Si hay desquite pueden ser dos. 
Si hay algún socio de esos que 
parece que tienen el paladar forra-
do de papel secante y se juega la 
otra, pueden ser tres. 
Y siguiendo así puede sobreve-
nir la más estupenda filoxera. . . 
Pero, dejemos casos extremos: Ju-
guemos una partida y, a lo sumo, 
si quien pierde pide revancha démo- | 
sela caballerosamente. 
Serán dos cocotazos. 
Y antes de colocarse la primera, 
piedra, ¡qué grata sensación ante la 
presencia de tres "Kae" en un ti-
ro, tres reyes invencibles... y que 
desencanto si de pronto un punto 
afloja cuatro jotas a la vez. . . . 
Total; cosa de poca monta. 
Unos cuantos minutos de entrete-
nimiento y nada más! 
"Murió", que decimos los clási-
cos. . , 
Murió; y como que una de las 
primeras cosas que deben hacer los 
ciudadanos, precisamente desde el 
i día 20 del pasado mes, es coadyu-
! var, ayudar a gobernantes en 
! la tarea, no floja, de moralizar, cá-
I tate que ya nadie que se aprecie un 
i poo se acuerda de los dados, 
i Claro que se echan de menos. . . 
Por que aquello era cómodo, tran-
quilo, aristocrático, cuando el cu-
; hílete no caía en manos de un tío 
de esos que si juegan un aperitivo 
quieren ganar a toda costa y dispa-
ran verdaderos mandarriazos. . . 
Una partida entre gente bien da-
: ha gusto. 
Si usted contemplaba, a distancia, 
la barra de un establecimiento con 
curtido le tenía que llamar la aten-
; ción el orden y la compostura de 
los concurrentes. 
Ahora se acabó aquél y ésta. 
Todos parecen presa de vértigo. 
Beben un sorbo, asoman la cabe-
za a la oalle, entran nuevamente 3 
siguen bebiendo. A sorbos, impa-
cientes, nerviosos 
Y ahora es uno quien se asoma. 
Y luego otro, y otro, y así suce-
sivamente. 
Todos, parece que, víctimas de 
la más cruel añoranza, beben de 
mala gana y vuelan hacia el primer 
carrito que pasa. . . 
Y en efecto*, van, o me5or dicho, 
hacen lo de la acotación teatral, 
hacen que se van y vuelven: vuel-
ven a la barra, y dejan pasar carri-
tos y más carritos, no sin dirigirleó 
una mirada que a veces va segui-
da de una imprecación de guante 
blanco. ¿Por qué? 
Que lo averigüe quien quiera. 
Y ojalá que la empresa de los ca-
rros mande pintar bien claros los 
números, y las tablas que dicen a 
donde va oí carro, y a éste tam-
bién • • • 
Enrique Coll. 
L a s N e v e r a s 
B o h n S y p h o n 
tienen un inconveniente: que enfrían de-
masiado el agua y los alimentos que en 
ellas se guardan. 
Pase a que le enseñen las que acaban de 
llegar a: 
;: ( M e g o s 18 y 20 
l!Ave. deltalia, 63 
íe léfono A-2881 
R E C U E R D O D E L A V I S I T A D E L G E N E R A L M A C H A D O A 
N U E V A Y O R K 
JJOS S I E T E M A R T E S A SANTA 
MARTA 
CULTOS 
1 Día 9. Primer Martes. 
A las 8 y media Misa cantada 
con orquesta. Sermón por el Edo. 
T . Juan de la Cruz, Director de la 
Asociación. 
Este Martes lo costea la familia 
yillageliu. 
Dia 16. Segundo Martes. 
Iguales cultos. 
Costeados por la Sra. América 
Arias Vda. de Gómez c hijos. 
Dia 23. Tercer Martes. 
Iguales cultos. 
Costeados por la Sra. de Mes-
tre. 
Dia 30. Cuarto Martes. 
Iguales cuites. 
Costeados por las Sras. Amella 
Marrero de Salón, Sra. María V . 
"Vda. de Pons, Srta. Isabel Alonso 
y Srtas. Ruiz. 
Dia 7. Quinto Martes. 
Iguales cultos. 
Costeados por la Sra Andrea 
González Vda. de Piedra. 
Día 14. Sexto Marle.; 
Iguales cultos. 
Costeados por las Sras. Ernesti-
na C. Vda. de Fernández de Ve-
lazco y Ana Luz C . de Baró. 
Día 21. Séptimo Martes. 
Iguales cultos. 
Costeados por las Sras. Juana 
D . de Delfín. Mercedes C . de Plá 
y varias Asociaciones. 
TRIDUO SOLEMNE 
Día 27 de Julio 
Á lap 8 y media Misa cantada 
con Sermón por el Rdo. Padre 
Juan de la Cruz, Director de la 
Asociación. 
Este día es costeado por la ra-
milla Zorrilla, y Figueras. 
Día 28. 
Iguales cultos. 
Costeados por la Sra. Emellna "V. 
de González. 
Dia 28. Por la tard ». 
A las 5 y medía Ejercicios con 
eolamne Salve. 
Costeada por la Sra. Victoria P . 
de Manrara. 
Día 2!». 
A las 7 y media a. m. Misa de 
Comunión general en la que harán 
la primera Comunión var*«ft niñas, 
cuyos trajes serán costeados por la 
Asociación. 
Alas 9 Misa con orquesta es-
tando el Sermón a cargo del Rdo. 
P . José yicente Párroco del Car-
men . 
Este dia lo costea el Sr. Vega 
Flores y familia. 
Dieron principio el dia 9 como lo 
indica el precedente programa sien-
do numeroso el concurso de asis-
tentes. 
ANTIGUOS ALUMNOS D E 
B E L E N 
E l Presidente de esta asociación 
nos participa que el próximo dia 
once de Julio tendrá lugar en su 
hermoro local social del Puente de 
Almendares una animada Verbena, 
en la qu?. lucirá precioso adorno en 
sus jardines. 'v 
Ha sido designada la siguiente 
comisión organizadora: 
Dres. Rafael Montero y Diego 
Tamayo (Presidentes de Honor) 
Dr. Ataúlfo Fernández Llano (Pre-
sidente efectivo) y vocales doctores 
Francisco Ichaso, Gaspar Llovet, y 
Pedro Silvacón el Sr. Juan Lague-
ruela. 
L a destribución de billetes para 
el festival y los Kioscos estará a 
cargo de un grupo de bellas seño 
ritas cuyos nombres daremos a co-
nocer 
DISTRIBUCION D E PREMIOS 
D E L C O L E G I O L A - S A L L E 
Tendrá lugar el domingó próxi-
mo en el edificio del rrran plantel. 
Presidirá el acto el ilustre Presi-
dente del Senado Dr. Clemente 
Vázquez Bello. 
Daremos a conocer el programa 
en nuestra próxima edición. 
VENANCIO Z A H A L E T A 
Desde hace días s-. encuentra en-
fermo tan distinguido amigo y co-
merciante de esta plaza. 
Hacemos votos por su completo 
restablecimiento y que pronto lo 
vp-imos al frente de ÍUS múltinles 
negocios. \ 
f . 
CULTOS A L SAGRADO CORAZON 
D E J E S U S 
Grandes cultos se preparan en 
nuestra parroquial en honor de su 
Patrón el Sagrado Corazón. 
También en la parroquia de 
Nuestra Señora del Carmín se ve-
irificarán solemnes fiestas en honor 
del Divino Corazón. 
E l próximo Jueves, fiesta del 
Corpus, cultos en todas las iglesias 
y capillas de la aristocrática ba-
rriada . 
MISA DK R E Q l IJDI 
DISCURSO D E L H O N O R A B L E 
MARTIN W. L I T T L E T O N E N E L 
H O T E L "ASTOR" 
E n da reciente visita que el Ge-
neral Machado hizo a nuestra gran 
amiga, la República del Norte, al-
gunas semanas antes de tomar po-
sesión del alto cargo al que fué 
llevado por la voluntad de su pue-
blo, recibió muestras inequívocas 
de la simpatía y de la considera-
ción que aquel país siente por el 
nuestro, así como de la elevada 
estima en que tienen a la persona 
del nuevo Primer Magistrado de 
Cuba, los hombres que dirigen 
aquella poderosa democracia. 
Muchas fueron las atenciones y 
cortesías que recibió el General 
Machado y ellas constituirán de 
seguro en el amplio y cordial espí-
ritu de nuestro Presidente, un só-
lido motivo de prorunda gratitud 
que no podrá nunca ser destruida. 
Entre los discursos que muchos 
hombres representativos de Norte 
América pronunciaron en ceremo-
nias, banquetes y actos públicos, 
todo llenos de un elevado espíritu 
de amistad por Cuba, es justo des-
tacar al del doctor Littleton, uno 
de los más ilustres abogados de la 
Unión, en el banquete ofrecido al 
General Machado por un Comité de 
ciudadanos de New York, en el ho-
tel "Astor" la noche del 2 2 de 
abril. 
E l doctor Littleton es, sin duda 
alguna, uno de los magnates inte-
kvituales y iprofesionales de líos 
Estados Unidos. En su «bufete de 
la gran metrópoli está centralizada 
la mayor parte de la actividad dei 
país, en lo que se refiere a proble-
mas de carácter jurídico. Y la 
autoridad del eximio abogado es 
incalculable en las esferas del pen-
samiento, de la oratoria y aun de 
la política. 
:Su discurso en honor del Gene-
ral Machado y de Cuba, es una 
maravillosa pieza oratoria. Y por 
lo que sus brillantes párrafos con-
tienen de homenaje a nuestro País 
y de acertadas consideraciones so-
bre cuales deben ser las relacio-
nes políticas y económicas entre 
Cuba y los Estados Unidos, parece 
oportuno y patriótico el darlo In-
tegro a la publicidad, en la certeza 
de que el pueblo cubano, como un 
sólo hombre tributará su aplauso 
más caluroso al eminente america-
no que tan noblemente piensa y tan 
bellamente habla: 
E l dia 8 de.l corlenr» tuvo lugar] 
es la iglesia de la Merced una so- i 
lemne misa réquiem por el alma I 
del que en vida fué Sr. Joaquín 
Badía fallseldo el S de Junio de! 
1924. 
Al final el celebrante cantó so-
lemne responso. 
Presidieron el acto ¿u* hijas Isa-1 
bel, Cheché y mi estimda amiga 
Carmita Badja, Presidenta de las 
Hijas de Marij. de dicho templo. 
Les reitero mi más sincero pé-
same . 
por el alma del finado elevó 
al Hacedor una plegaria, qus es la 
más delicada de las flores, coloca-
das sobre su tumba. 
1 Lorenzo BLANCO. 
DISCURSO D E L H O N O R A B L E 
MARTIN W. L I T T L E T O N 
He escuchado con grandísima 
atención los elocuentes discurco? 
que se han pronunciado en este acto 
tan agradable, y no he podido mt 
nos que meditar sobre la gran res-
ponsabilidad \ que quizás, para el 
porvenir, han contraído los Estados 
Unidos, propagando sus principios 
democráticos por todo el mundo. 
No me siento pesimista esta noche; 
pero, sin embargo, no echo en ol-
vido que uno de los estadistas más 
notables de la Nueva Inglateira di-
jo en cierta ocasión en el Congreso 
que la diferencia entre una monar-
quía y una democracia era la si-
guiente: la monarquía "era como 
un gran barco mercante; subía us-
ted a bordo se alojaba confortable-
mente y desafiaba los vientos y las 
olas, hasta que chocaba con I03 
arrecifes y entonces naufragaba; la 
democracia era como una balsa, que 
nunca zozobraba, pero siempre te-
nia uno de los pies dentro del 
agua". (risas) . 
E l doctor FInlay ha hablado esta 
noche rápidamente de los países a 
los que en estos últimos tiempos 
se han extendido, en mayor o me-
nor grado, los beneficios del go-
bierno libre, cuyos nombres yo no 
podría repetir, au-^ie él me los 
volviera a pronunciar despacio. Se 
me ocurre pensar de cuánto no 
tendrá que responder esta grande 
y libre república en el transcurso 
de largos años, por insistir en %ue 
pueblos que han tenido otra foiína 
de gobterno fuesen fobernados 
por nosotros, o del mismo modo, 
que nosotros, o de acuerdo con 
nuestras normas; y he creído que 
no estaría de más decir al termi-
nar esta reunión, puesto que se ha 
manifestado aquí tanto júbilo con 
respecto a la perfección de la de-
mocracia, que cuando nos hallemos 
dispuestos a censurar a aquellos 
países a los que hemos querido ex-
tender las bendiciones de la demo-
cracia, quizás convendría que nos 
observáramos nosotros mismos pa-
ra saber cómo nos va con nuestro 
propio programa de gobierno. 
Los que conocemos a Cuba y la 
amamos, pues basta conocerla para 
amarla; los que hemos cultivado 
la amistad con su pueblo inteligen-
te, culto y afable; los que nos da-
mos cuenta de cómo sus hijos as-
piran y luchan por llegar a la. al-
ta meta del gobierno propio; los 
que hemos tenido relaciones de 
cualquier orden con la vida, la in-
dustria o los negocios de Cuba, no 
podemos por m/Enos 'que admitir 
que cuando nos sintamos dispuestos 
a criticar o a culpar a esa pequeña 
república, que está dando grandes 
pasos hacia los ideales del gobier-
no independiente, haríamos bien en 
detenernos a examinar cual es nues-
tra propia condición presento al ca-
bo de 150 ó 140 años de~experien-
cia, con una población más o me-
nos homogénea, luchando por esta-
blecer lo que llamamos las doctri-
nas del gobierno libre aquí en este 
Continente, sin que nadie nos haya 
molestado y hasta cierto punto, sin 
que hayamos inspirado envidia a 
nadie (r isas) . La democracia es 
para los cubanos un ensayo, tam-
bién lo es para nosotros, y segui-
rá siéndolo. No es un hecho con-
sumado, amigos míos, ni un éxito 
completo, si se mide con relación 
al período de vida de las naciones 
y los pueblos; si se juzga por la 
norma del desenvolvimiento de la 
civilización y se calcula por las 
épocas que dan fe de la historia 
del progreso de los gobiernos, la 
cristalización de sentimientos y fa 
conquista defintiva de la civiliza-
ción defintiva en la historia del 
mundo; y no desconfío de la de-
mocracia porque me refiera a ella 
en estos términos. Digo esto porque 
estamos dirigiéndonos ahora a los 
representantes de una joven y nue-
va república que se halla en los 
apacibles mares al sur de nosotros, 
rica en recursos propios, y disfru-
tando ,del cariño y del afecto que 
j le guardan todos los países que 
han tenido ocasión de tratar con 
lella. 
Debemos apercibirnos, sin sentir-
nos pesimistas, de que la democra-
cia no es todavía un éxito, y ni 
nuestro distinguido huésped ni su 
país, ni nosotros, podremos llegar 
a la conclusión de que lo es, hasta 
que no hayamos convenido en un 
particular, o sea, en la determina-
ción de proteger la vida, la liber-
tad y los medios para conseguir la 
felicidad contra las extralimitacio-
nes del mismo gobierno y contra 
todas las formas organizadas de in-
vasión de esos derechos. 
Hemos llegado a ser tan grandes, 
abarcamos tanto territorio, somos 
tan fértiles en recursos y tan pró-
digos con nuestra riqueza, y nos 
hemos creído tan fuertes, que he-
mos instado a todo género de in-
fluencias para que ocupe un puesto 
en nuestros hogares y venga a 
practicar su culto bajo nuestro te-
cho . Hemos invitado a todas las 
doctrinas falaces, hemos prestado 
oído a todas las falsas teorías de 
gobierno, en la creencia de que ha-
cíamos bien y de que, en el gran 
proceso de absorción y asimilación 
de nuestra vida nacional, podríamos 
Refundirlos. Pero a] hacer esto ne-
• mos olvidado que debemos prote-
! ger los tesoros que nos han sido 
i legados, como protegeríamos los te-
soros del hogar: la vida, la liber-
tad y los medios de fomentar nues-
tro bienestar; esto es, la libertad 
i para realizar nuestro propio deseos 
nuestra propia individualidad; la 
libertad para buscar sobre la faz de 
¡la tierra, en los bosques, en los 
campos, en las ciudades, donde 
quiera que nuestras inclinaciones 
nos lleven, aquello que más ansia-
! mos, sin estorbos ni obstáculo^, 
siempre que no infrinjamos los de-
rechos de otros. Tal es el concepto 
de la libertad individual y del es-
píritu en que deben Inspirarse la 
democracia, o esta fracasará, como 
han fracasado otras tiranías en la 
historia del mundo. 
I 'Permítaseme decirle a nuestro 
[distinguido huésped que está a 
1 punto de ocupar la alta magistra-
tura de Presidente de Cuba, la Isla 
más rica que bañan los mares, el 
lugar más atractivo donde el ge-
nio del hombre puele labrar sus 
destinos, constituido por un pue-
blo homogéneo, que la dificultad 
más grande que confronta hoy a su 
República y que mañana y en el 
porvenir pudiera seguir entorpe-
ciendo su progreso, es esa misma 
Influencia que" ha invadido a este 
país, que se está extendiendo por 
todas partes de Europa, y que está 
tejiendo sus planes y formando sus 
conspiraciones para derrocar el gc-
¡bierno ordenado. Se disfraza con 
la máscara de la democracia y se 
hace pasar con el nombre de la 
llb?rtad; hace votos de absoluta ad-
hesión a la salvación del hombre 
y ai sacrificio por el bien de 13 
humanidad. Se ha Introducido en 
•Cuba, como ha penetrado aquí. E l 
arma contra esa Influencia es vues-
tra Constitución, un instrumento 
magnífico para el gobierno de vues-
tro país, de sabios preceptos, y bjen 
equilibrado y adaptado al gobier-
no de un pueblo de régimen repre-
sentativo. Mantened esa Constitu-
ción como el anda de vuestra li-
bertad, no permitáis que sea subs-
tiuída la ley orgánica de vuestro 
país y que se diga que la voz del 
pueblo está contra la Constitución, 
pues ésta ""encarna el sentir de vues-
tro pueblo. 
Aunque se ha dicho y repetido 
muchas veces, no puede afirmarse 
con demasiada frecuencia que esa 
República al Sur de nosotros es li-
bre, y esperamos que siga tan li-
bre de nuestro control como ya lo 
está del de España. Su libertad no 
puede ser verdadera a menos que 
no sea su propia libertad, como 
tampoco podemos comprender al 
pueblo de Cuba si no sentimos sim-
patías por é l . 
No es buena política la de es-
forzamos por fomentar los nego-
cios con Cuba y, a la vez, contri-
buir a su bienestar en el menor gra-
do posible. Este proceder nos 
convertiría en explotadores sola-
mente". Debemos prestar nuestro 
concurso a esos hombres patrio-
tas quo dan sus servicios a la Re-
pública de- Cuba, y coadyuvar con 
nuestras energías, nuestra Inteli-
gencia y nuestra experiencia a ayu-
darles a edificar en esa Isla una 
República estable y bien cimenta-
da sobre principios constituciona-
les. Toca a ustedes, aquí presen-
tes, dueños de propiedades en Cu-
ba y que tlen&n allí grandes In'e-
reses, darse cuenta -JP que todos 
los americanos que. poseen unos 
mismos Intereses ds-ben unirse en 
una entidad denominada, si que-
réis. Sociedad Cubana Americana, 
no para fines sociales, sino con 
el objeto de fortalecer la mano dr 
los gobernantes que tengan aptitu-
des y que deseen establecer en esa 
Isla, firmemente, una república 
constitucional. 
No decimos que s& esté explo-
tando a Cuba; pero sí afirmamos 
que no se le presta ayuda, extra-
yendo su riqueza y dándose sólo 
lo absolutamente iudispensable. 
Llevarse' de Cuba lo que se le pue-
da sacar, sin entender a su pue-
blo, sin amarlo, sin preocuparse 
de él, sin luchar a su lado, no es 
ayudar a Cuba. 
E l capital es útil, pero si no tie-
ne alma y sólo persigue el rédi-
to, no es conveniente para Cuba, 
ni para ningún otro país . E l ca-
pitalista que invierte dinero en 
Cuba, debe sentir simpatías por 
su pueblo y unir su interés al de 
éste. No se diga que le faltarla 
capital. Las riquezas de esa isla 
atraerán al capital de todas par-
tes del mundo. Los recursos de 
Cuba no necesitan recomendación: 
son Inmensos, inagotables. Lo que 
Cuba necesita es que íos america-
nos que vayan allí -i hacer dinero 
sientan simpatías por su pueblo 
y cooperen con él en sus esfuerzos 
hacia el mejoramiento social y 
económico. Los cubanos v&n con 
agrado que los extranjeros obten-
fran provecho en Cuba de sus capi-
tales y de su trabajo, pero tam-
bién desean tener el apoyo y la 
buena voluntad de esos extranje-
ros. De ese modo prestaríamos a 
Cuba el servicio que ella tiene de-
recho a esperar de nosotros. 
Hemos ayudado a Cuba a alcan-
zar su libertad política. Presté-
mosle ahora nuestro concurso pa-
ra que conquiste su libertad eco-
nómica. Procuremos que se eman-
cipe del dominio del dinero, de 
la influencia y del poder, y una-
mos nuestros esfuerzos a los de 
ella para que llegue a ser una Re-
pública financiera, con una políti-
ca fiscal, como la que debe tener, 
y que tendrá, si es que ha de lle-
gar a la realización completa de 
su grandeza y felicidad. Es nues-
tro deber, si poseemos intereses 
allí y si podemos servir a Cubn, 
procurar que no siga siendo un 
país que dependa del capital de 
algún otro país, sino que establez-
ca un sistema fiscal propio, basa-
do en los recursos que posee. Cuan-
do Cuba comprenda nue no exis-
te en el corazón de ningún ver-
dadero americano el deseo de go-
bernarla o controlarla, o ejercer 
dominio sobre ella, tendremos en-
tonces en Cuba, no un aliado, si-
no una nación hermana; no sim-
plemente un amigo, sino un miem-
bro d-e la familia igual a nosotros 
en su ^condición, en JU libertad y 
en toaos los demás derechos. 
' Cuando esto se haya logrado y 
I cuando nuestro buen amigo &] ge-
neral Machado regrese en años 
¡ próximos aquí, como esperamos 
¡ que lo hará, y volvamos a darle 
! la bienvenida, como hemos hecho 
I esta noche, no habrá entonces oca-
: sión de discutir si conocemos a Cu-
ba, y si Cuba nos conoce a nos-
otros . 
Se van a tocar los Himnos na-
cionales de Cuba y de los Esta-
! dos Unidos, y cuando sus notas se 
j esparzan por el aire, se confundi-
¡ rán en un común mensaje de her-
' mandad entre dos pueblos que han 
j sufrido juntos, y cuyas caras ml-
1 ran y mirarán siempre hacia la 
1 luz. (Aplausos.) 
M I S C E L A N E A 
¡ S A N E A M I E T 0 ! 
Digan lo que digan, el señor Za-
yas Bazán ePtá haciendo una obra 
de saneamiento moral, que era tan 
necesaria como lo es el jabón "Nep-
tuno" para dejar la ropa bien lim-
pia . . . Claro está que los buches, 
vagos, y jugadores, o sean los "ha-
bitantes" entre comillas, no partici-
pan de esta opinión, ya que para 
ellos era un encanto tomar la Ci-
ma, maltina Tívoli y gofio Escudo, 
con lo que recaudaban de su ilír 
cito negocio, sin gran doblez de 
•ilombo". . . 
que les deja su execrable "nego-
cio" de la trata de blancas. . . y 
de todos colores. 
Por el antiguo camino iba la Re-
pública a la bancarrota. Un hom-
bre sano y con poca dosis de ver-
güenza, prefería andar haciendo 
apuntaciones, a cargar cocinas para 
estuflna. Por otra parte, los que 
además de ser vagos, eran viciosos, 
no admitían trabajo porque conta-
ban tomar Bacardí y usar Rusque-
llanas con lo que ganaran en/ el 
juego. 
Y lo malo de esto, es que los vl-
Iclosos se multiplicaban de día en 
día. . . Unos años más y no habría 
I quien cargase Una caja de jabón 
Copeo con P. Y así como la Habana 
estaba llena de vagos, en el campo 
pasaban las de Caín cuando llega-
ba el corte de c a ñ a . . . ¡No hay 
braceros! —clamaban los hacenda-
dos—. . . Sin embargo había tan-
tos, como pasajeros embarcan en 
los vapores de la Compañía Ham-
burguesa Americana con equipajes 
de la Casa Incera que está en Mu-
ralla y Aguacate; lo que no había 
era ganas de trabajar. 
P.ien considerado esto, no pue-
I de «tino explicarse cómo la Repú-
I blica pudo subsistir. Tienen razón 
i muchos en asegurar que es de cor-
¡ cho y tan Insumergible como el hie-
lo quy se emplea para enfriar Has 
I reverás "Bohn Syphon" que vende 
Idon Antonio Rodríguez en Cienfue-
!g08 18, 20 y 2 2 . . . Si porque lle-
ga uno a decir: ¿Quiénes diablos 
son los que trabajan?-•• Esto es, 
¿quiénes son aquí meritorios de to-
mar el viejísiraj cogñac Pemartín 
V. O. G . ? . . . 
Otra plaga Inacabable de esta na-
ción tan necesitad 1 de gobernantes 
como el señor ¿ l y a * Bazán, era la 
do los "botelleros" Vtía usted por 
la calle a un individuo elegantísi-
mo con camisas de raya ancha esti-
lo Ruoquella y cuando uno se fi-
guraba que tenía tanto dinero co-
mo clases de ricos helados sirven 
en Cuba Cataluña, no faltaba quien 
nos dijera que era un "botellero". 
Y de estos tipos los había por 
miles oliendo a delicados perfumes 
"Morallnda". . . Son seres impro-
ductivos que no sirven más que pa-
ra encarecer la vida. . . A estos 
también les ha dado una gran ba-
tida el nuevo Gobierno, por lo cual 
es meritorio que se le felicite efu-
sivamente . . . 
de atender a sus esposas e hü 
¿Sabe el señor Zayas Bazán cui 
tas bendiciones tendrían para * 
muchas esposas mártires, si 
ra .coto a esos crímenes de 
Pues serían tantas como 
PUSir. 
POStíjj-
! artísticas traen las cajetillas de 
cigarros "Susinl" sin rival. 
Al enorme contingente de juga-
dores hay que agregar el de los 
morfinómanos, que forman legión. 
Estos desgraciados llevan una vida 
miserable poniéndose en un estado 
que los incapacita de distinguir lo 
que es un Róákopf Freres d<j Blan-
co de un juguete do Los Royes Ma-
í x s . . . Lueg'. no se conforman con 
\it"*St ellos uso de las drogas he-
roicas, sino que incitan 1 los de-
más como quE'Mi convida a un ver-
n.outh Pemartín. 
De esta suerte, fácil es compren-
£0* el onornví iicremento que ¡ha 
tomando lo que bien pudiéramos 
"«uisiderar como una horrible pla-
ga que aniquila ¿\ la humanidad. A 
la lista do estos desgraciados que 
se hacen Inservibles para ellos y pa-
ra la sociedad, agréguese la de los 
"sout.eneurs" que usan las cuchí-
lias de " E l Arbollto" y toman la 
Pepsina y Ruibarbo Bosque con lo 
Piense en esto; mande el ilusK 
comandante a sus subalternos n¿[ 
pasen una requisa en los fronten ,? 
y verá cuánto? Imbéciles domin;,^ 
por el vicio deber, salir de aílí 
palos para no dejarlos entrar 
Continuo el admirado señar 13, 
zán su campaña moralizadora . 
quiera Dios que tarde mucho ¡L 
llegar el día de ofrendarle las pr 
cio?as coronas de ciscuit que fabn 
can los señores Gelado, Novoa 
Co. en Sol 70. 
i Amén! 
Sin embargo aún hay algo en que 
no ha parado mientes el señor Za-
yas Bazán. Los frontones se llenan 
todos los días de jugadoras. Eftre 
éstos hay "zarrapiellos" que están 
diciendo a gritos por sus facüas. 
que el dinero que invierten en el 
juego hace falta en sus casas raía 
darle a sus familiares el chocolate 
de L a Gloria o llevarlos a comer 
en La Diana. 
Aproveche los últimos meses 
la gran liquidación de joyas m 
lleva a efecto L a Casa Borbolla d. 
Compostela y Obrapía. Adqui^ 
por uno lo que vale cuatro. 
Ved lo que dice Brlsbane, ese«. 
ñor que debe tener la cabeza tai 
] dura como los molinos "Steiner 
que venden en Lamparilla 21: 
''En vez de quejarnos de la ten. 
poratura de ciento dos grados FaK 
remihelt, debemos estar agradecí-
«los porque a la naturaleza no se I» 
ha ocurrido jamás enviar el merm. 
rio hasta cien ffrados centígrado?, 
Eso podría acontecer, j gj H. 
fuese los lagos, los ríos y los oĉ a. 
nos hervirían y desaparecerla todi 
la vida. 
E n vez de quejarnos debemos». 
tar agradecidos". 
Yo (he visto muchas veces desde 
un palco, a estos miserables que 
vrn llenos de andrajos porque em-
plean lodo el dinero en el juego, y 
me he dado cuenta de que sus fa-
mlas estarían careciendo de todo, 
por la misma causa. . . ¿Por qué 
no poner remedio a ese mal como 
se pone a ia dlabetis comprando los 
productos "Heudebert" que vende 
La Casa Recalt de Obispo 4 % ?. . . 
De esta suerte, cuando veamos s 
un Indlividuo quejarse porque ;= 
han dado dos puñaladas traperas 
debemos decirle; 
"En vez de quejarse debe virii 
agradecido porqu» al que le pi| 
las puñaladas no se le ha ocurrido 
cortarte la cabeza. Dele las gradíi 
y mándele unas cuantas botelUi 
del gran vino español que vends 
" L a Montañesa de Toyo" que está 
en la Calzada de Jesús del Mont; 
número 281. 
E l juego es odioso en todas las 
clases sociales, pero lo es aún más 
viendo que lo practican por vicio 
quienes tienen el deber Ineludible 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
MOVIMIENTO DK V I A J E R O S Y 
O T R A S NOTICIAS 
E l Jefe Militar de Camagüey 
Partió para Camagüey, para ha-
cerse cargo de aquel Distrito Mili-
tar para el que acaba de ser nom-
brado, el coronel del E . N. Julio 
Cepeda. 
Godwal Maceo 
Fué a Manzanillo, el conocido 
¡hacendado de aquella jurisdicción 
i Godwal Maceo. 
Viajeros que salieron 
Fueron a: 
Camagüey: doctor José Alvarez 
González y su hermano Julio Mar-
cial Hidalgo. 
AntiUa: Salvador Ambar. 
Trinidad: doc tor 'Fé l ix J . Leza-
ma, acompañado de sus familiares. 
Santiago de Cuba: señoritas Car-
men Ftosa Urrueta, Alda Montes, 
Beyita Besalú y María Borges, Ma-
riano Quintana. 
Morón: Maximiliano Ubeda. 
Sagua la Grande: doctor Fausto 
Gutiérrez, Francisco Gómez Alonso. 
Manuel Pérez, José Garanta, Fran-
cisco Izquierdo. 
Campo Florido: General Alfredo 
Regó. 
Aguacate: doctor Raúl Antón. 
Caibarién: Casimiro 'Pérez. 
Nuevitas: Qulrlno jarrero . 
Central "Prestop": Víctor Urbi-
na. 
Holguín: José Mezrene, Alfredo 
Casullera. 
Central "Francisco": C. W. Cha-
¡ P^. 
Central "Cunagua": José Gon-
zález Valdés. 
Ciego de Avila: Luis Quesada y 
¡ señora, Gualberto Roque, Ignacio 
: López e hijos. 
Guayos: Ramiro Muñiz. 
Cienfuegos: doctor Federico La-
i redo Bru, doctor Rogelio Díaz Par-
ido, Luis Gran, señora Jenny Be-
l tancourt de García y su bija Filo-
mena, Mariano González, Enrique S. 
; Valenzuela. doctor Mario Núñez, Ri 
j cardo Egües, Cándido Gómez, el ex-
1 Senador Manuel Rivero. 
D E S A N N I C O L A S 
Junio 5. 
L A TERMINACION D E L A Z A F R A 
E N E l , C E N T R A L "GOMEZ ME-
NA". — L A S CONSTANTES L L U -
VIAS. — OTRAS NOTICIAS 
Después de una feliz jornada de 
más de cuatro meses terminó su za-
fra el central "Gómez Mena", de 
cuyo número de sacos elabora-dos di 
cuenta en telegrama de hace días. 
Transcurrió la molienda sin ningu-
na interrupción, y ahora la termi-
nación de la misma produce una 
tranquilidad completa. Por otro la-
do las constantes lluvias no dejan 
hacer nada en los campos; estamos 
al comienzo de una crisis cuya gra-
vedad radica en la quietud de los 
brazos al no tener el obrero donde 
buscar el sustento de sus hijos. 
En los primeros días de julio, da-
rá comienzo el central nuevamente 
a las reparaciones que acostumbra 
llevar a cabo, siendo esto una no-
ticia algo alentadora, toda vez que 
el pasado año empezaron mucho 
más tarde, y este año con motivo 
de ser muchas las obras a realizar, 
encontrará trabajo la juventud de 
este pueblo en el batey del central. 
Esas filosofías bobas, que utilia 
el "sabio" Brlsbane, son tomada; 
al pie de la letra de las que dkeii 
quienes no tienen cabeza para afta 
glar relojes cual el maestro Ri-
chard de Agu.'ar 82 (joyería). 
A lo mejor le cortan a uno uin 
pierna, y por todo consuelo nun-
ca falta un bobo que diga: "Mu-
cho peor estaría usted si le corta-
ran las dos". . . 
•Naturalmente! . . . Pero el hecho 
do que pueda ocurrimos una des-
gracia mayor, no es óbice para que 
nos quejemos de otra menor. Asi 
y todo, para los que se han muer 
to asfixiados por la ola de calor 
días pasados, el caso les ha resul 
tado de tanta importancia como si 
pfl globo terráqueo se hubiese b| 
ce ndiado . . . 
¡Cuidado que hay cabezas d( 
mampostería! . . . 
F I E S T A E S C O L A R 
Para mañana está anunciada una 
gran fiesta escolar en este pueblo, 
" E l Beso de la Patria". Para asis-
tir a ella recibo atenta invitación 
dirigida al corresponsal del DIA-
RIO por ei señor Ricardo Untoria. 
Angela Marín y Cecilia Romero, di-
rectores respectivamente de las E s -
cuelas números 1, 2 y 3. Dicho ac-
to tendrá efecto en el Parque. Agra-
dezco en nombre del DIARIO la in-
vitación y de su resultado me ocu-
paré en su oportunidad. 
Kl Presidente del Casino Español 
E l hacendado Laureano Falla Gu 
tlérrez. Presidente del Casino Es -
pañol de esta capital fué a Cien-
fuegos. 
Tren Central "Kx preso Limitado" 
Este 'tren trae hoy, como trajo 
ayer, cuatro horas de retraso. 
E N F E R M O S 
Guardan cama desde hace muchos 
días el antiguo vecino de esta loca-
lidad señor Vicente Fernández, sien-
do la dolencia que le aqueja de al-
guna gravedad. Dios quiera que esta 
desaparezca para que vuelva la tran-
quilidad al seno de su numerosa fa-
milia. También guarda cama desde 
hace dos días el señor Bernardo 
Méndez a consecuencia de un fuer-
te ataque de grippe, y por cuyo res-
tablecimiento hago fervientes votos. 
Félix Pérez, 
Corresponsal. 
A n u n c í e s e e n e l D I A R I O D i L A M A R I N A í 
E l P e r i ó d i c o d e M a y o r C i r c u l a c i ó n I 
Cuando usted necesite arregla-' 
Una imagen, acuda al señor Santl* 
go Ramos, dueño de la gran casa 
de efectos religiosos que está ea 
O'Rellly 91. 
Efemérides: 
1800. — (Junio 9). Los austriaeo' 
son derrotados en Monteb* 
lio. 
135 8 . — F i n de la "Jaquerle" en!? 
matanza de Meaux... ift* 
que mal olor debe dar es0 
1812.—Combate de Sani Estebai 
en Venezuela. i1 y 
14 52.—Pragmática sobre los caba-
lleros armados. 
]S70.—Muerte de Carlos Diken? 
1898.—Consejo de guerra con^ 
la nihilista Ana KouI 
choff. 
1925.—Consejo mío recomendáis 
los Impermeables que JÍ 
de La Casa Incera de M 
ralla y Aguacate a preClOÍ 
reducidos. 
1835.—Se reúne la convención fl-
Ambato. 




Horóscopo del día: vj. 
Los nacidos el nueve de t. 
rán vanos proyectos y darán ^ 
chos pasos en vano. . . Sobre t 
si cuando quieren vestir ^ o ^ r 
elegante no se dirigen al y 
París" que está en la Man ^ «tu-
Góbez esquina a Zulueta y ^ ' 
no. 
L a nota final. 
—Chico, ¿es cierto que ni«rl 
suegra? 
—Certísimo. 
— ¿ Y os ha dejado alg0? . Í3áo 
— Y a lo creo. . . ¡ Nos ha a«J 





ni comodidades, hay que ír < 
ado hotel R*tz de NePtUD 
Solución: Horero? 
; E l colmo do un ?ombr.fv0 19' 
Que le ponga a un sombre 
alas de un mosquito. 
*gfil 
;.En qué se parece un cem60 
al teléfono? 
Hasta mañann. ^rrvF^ 
Luis M. S O M C ^ 
C E R V E Z A : « D E M E M E D I A " T R O P I C A L " ! 
Se 
